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RESUMO 
Este trabalho versa sobre os impactos e elementos da Teoria da Aprendizagem 

Significativa de David Ausubel, e suas contribuições para a aprendizagem Matemática 

nos primeiros anos do Ensino Fundamental, a compreensão sobre aspectos da prática 

pedagógica e a melhoria no processo de ensino-aprendizagem. A metodologia de 

pesquisa utilizada foi a bibliográfica, com estudo de obras de autores nacionais e 

internacionais, tais como: Moreira e Masini (2006), Ausubel (1973), Ausubel, Novak e 

Hanesian (1980), entre outros, que contribuem para as reflexões relacionadas ao ensino 

e à Aprendizagem Significativa da Matemática. Concluímos que o estudo é importante 

no âmbito educacional, abordando a aquisição de novos significados pelo aluno, bem 

como fatores e condições necessárias para que ocorra aprendizagem e, 

consequentemente, subsidiando sua prática. 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa; Formação de professores, Matemática. 

 

Introdução 

  

O papel da Matemática no Ensino Fundamental é apresentado nos PCN 

(Parâmetros Curriculares Nacionais) como fundamental ―[...] na formação de 

capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, e na agilização do raciocínio 

dedutivo do aluno, na sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana e 

atividades do mundo do trabalho e no apoio à construção de conhecimentos em outras 

áreas curriculares‖ (BRASIL, 1997, p. 29).  

Destarte, o ensino da Matemática nos PCN (1997), tem um papel que cria 

compromissos com o aluno e com a sociedade, uma percepção a ser enfatizada pelos 

docentes e discentes, estimulando-os a assumirem novas posturas no ensino e na 

aprendizagem respectivamente, fazendo com que haja compatibilidade entre o processo 
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educacional e uma realidade sociocultural que exige a formação de alunos críticos e 

reflexivos. 

Para tanto, é necessário que a aprendizagem da Matemática traga ao aluno o 

prazer de aprender e, para que este ensino exerça atração sobre os discentes, os 

professores têm, diante de si, um desafio que deve envolver suas ações enquanto 

docentes que devem corresponder às expectativas de seus aprendentes, propiciando-lhes 

fundamentos do conhecimento científico. 

Faz-se relevante a proximidade entre o conhecimento científico e o empírico dos 

educandos na educação básica, podendo-se, assim, consolidar algumas perspectivas de 

aplicações e contribuições que visem conquistar o seu interesse e o gosto pela 

Matemática, uma aprendizagem que, para acontecer, cria estratégias que conduzem o 

aluno a apreender o seu sentido e o seu significado, aspectos que não se baseiam 

somente no desenvolvimento de habilidades ou da capacidade de calcular ou memorizar 

conteúdos e exercícios. 

O aluno, através do estímulo que um professor transmite por um processo 

didático eficiente, poderá perceber a Matemática como uma matéria dotada de lógica e 

de beleza a ser apreciada como se apreciam as obras artísticas, pois, segundo 

D'Ambrósio (1993), a beleza não é para ser aprendida e sim apreciada. Assim, o autor 

estabelece um paralelo entre os conteúdos da Matemática e as artes, ao afirmar que ela 

deverá ser percebida pelo aluno sob uma nova visão e de acordo com a sensibilidade de 

cada um, mas sem desdenhar a consistência das teorias que lhe permitirão ampliar seus 

saberes (D'AMBRÓSIO, 1993). 

Nessa perspectiva, a utilização de métodos e práticas pedagógicas que 

desenvolvam a apropriação de conteúdos matemáticos, possibilitando uma 

aprendizagem que tenha sentido e que seja contextualizada para os alunos. Para tanto 

nesse ato de ensinar e aprender o professor tem um papel fundamental, o de reconhecer, 

compreender e valorizar os conhecimentos prévios e anteriores dos alunos, integrando 

esses conhecimentos com a Matemática escolar e a realidade dos alunos. 

Neste sentido esse trabalho tem como objetivo principal conhecer e compreender 

as implicações e elementos da Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel, 
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e suas contribuições para a aprendizagem Matemática nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental, por entendermos que a tomada de consciência sobre o seu valor 

oportuniza aos professores a compreensão sobre aspectos da prática pedagógica que a 

facilitam e, assim, o aperfeiçoamento do ensino poderá ser buscado tendo como 

referência esta concepção teórica.   

 Assim, o cognitivismo busca descrever esse comportamento, em que cada ser 

humano organiza seu mundo de seu jeito, para poder compreendê-lo melhor, pois cada 

um de nós percebe as coisas do mundo de maneira diferente, de acordo com a sua 

bagagem cultural. Trataremos neste estudo, da aprendizagem significativa, proposta por 

David Ausubel.  

 Para Moreira (1999), aprendizagem significa organização e interação do 

material na estrutura cognitiva. Para ele, existe uma estrutura na qual a organização e a 

integração se processam, onde se adquire e utiliza o conhecimento. 

 Percebe-se que as indagações presentes no cotidiano escolar sobre como 

promover um aprendizado significativo, tem sido objeto de estudo de muitos 

pesquisadores que procuram dar à teoria de Ausubel um encaminhamento cada vez mais 

prático de maneira que a sala de aula se torne um ambiente propício para que a 

Aprendizagem Significativa ocorra. 

    A proposta de desenvolvimento do tema vem de encontro a proporcionar aos 

professores que ministram aulas de Matemática nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental conhecimentos sobre a Aprendizagem Significativa de David Ausubel e 

suas contribuições no processo de aprendizagem de todos os envolvidos no processo 

educativo.  

Como metodologia, pauta-se na pesquisa bibliográfica, com estudo de obras de 

autores nacionais e internacionais, tais como: Moreira e Masini (2006), Ausubel, Novak 

e Hanesian (1980), entre outros, que contribuem para a reflexão aqui apresentada, que 

se têm dedicado a estudar a Aprendizagem Significativa e suas relações com a 

Matemática. 
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Aprendizagem Significativa em Matemática nos Primeiros Anos do Ensino 

Fundamental 

 

A Teoria da Aprendizagem Significativa, que exerce uma grande influência na 

educação, foi apresentada por David Paul Ausubel na década de 1960, tendo sido 

desenvolvida com Novak e Hanesian, seus colaboradores, nas décadas seguintes. Foi 

proposta em um contexto histórico de hegemonia behaviorista na psicologia, quando se 

acreditava na influência do meio sobre o sujeito, contrapondo-se, assim, à influência da 

Escola Comportamentalista (o professor planeja, estimula e passa o conhecimento aos 

alunos), ou seja, a uma escola tradicional, na qual prevalece a aprendizagem escolar 

conforme é compreendida e explicada a partir de leis preestabelecidas, advindas de 

pesquisas realizadas em laboratórios e não na práxis e que significa aprendizagem 

puramente mecânica. 

A Teoria da Aprendizagem Significativa fornece uma contribuição importante 

para compreensão do ensino-aprendizagem, constituindo-se como uma ‗ferramenta‘ 

importante para educadores e pesquisadores educacionais, pois está fundamentada na 

premissa de que a psicologia educacional se preocupa primeiramente com a natureza, 

condições, resultados e avaliação da aprendizagem na sala de aula, e está focada na 

Escola como espaço educativo. 

As ideias de Ausubel, desde suas formulações iniciais, buscam explicar o ensino 

e a aprendizagem escolar de forma distanciada do tradicional condutivismo ou 

behaviorismo que ainda prevalecia em 1963, quando sua teoria foi apresentada.  

Até então, os conhecimentos prévios dos estudantes não eram considerados 

como fatores importantes e que a aprendizagem seria possível apenas se fossem 

ensinados ou conduzidos por alguém, um sistema bem diferente daquele preconizado 

por Ghedin (2012, p.06) quando afirma: "a aprendizagem (e o ensino) é um processo 

social de enriquecimento individual e grupal que se constitui pelos sujeitos nos espaços 

de interação e relação que se constrói na realidade social por meio do modo como 

reproduzem uma informação", ou seja, uma aprendizagem com significados reais. 

Esta assertiva de Ghedin (2012), compatível com a de Moreira (1999) nos faz 

perceber que a Aprendizagem Significativa é o mesmo que mudança conceitual e 
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construtivismo, colocando-nos diante da convicção de que o bom educador é aquele que 

tem capacidade de promover as mudanças, sendo um facilitador da Aprendizagem 

Significativa. 

O conceito supra referido nos remetem a Ausubel e sua Teoria da Aprendizagem 

Significativa, que representa uma relevante contribuição para se compreender o ensino e 

a aprendizagem. Trata-se de uma teoria que se constitui em um valioso instrumento 

tanto para os educadores, quanto para os pesquisadores educacionais, uma vez que suas 

bases se assentam no princípio de que a psicologia educacional se volta, primeiramente, 

para a natureza, condições, resultados e avaliação da aprendizagem em salas de aula, 

focalizando sua atenção na Escola como espaço educativo. 

Neste sentido, Ghedin (2012, p. 06) assevera: 

 

A escola firma-se como instituição historicamente situada colocando os 

sujeitos em relação: aquele que vai à escola procurando e querendo 

aprender e todos aqueles que compõem o corpo da escola que se 

propõem a ensinar. Nesta relação nem sempre se aprende e nem sempre 

se ensina. [...] apesar disso, toda a instituição escolar e suas relações 

colocam-se na relação com o saber. Portanto, apesar de todos os 

problemas enfrentados pela escola [...] todas as pessoas que estão na 

instituição só ―existem‖ por conta desta relação. 

 

Por sua vez, o ensino é um processo interpessoal e intencional, em que o 

processo de comunicação é primordial sendo utilizada pelo professor na situação 

pedagógica "como meio de provocar, favorecer, fazer alcançar a aprendizagem de um 

saber ou de um saber-fazer. A aprendizagem é ela própria, definida como um processo 

de aquisição e de mudança." (ALTET, 1999, p.13). 

Para o referido autor, "a linguagem é um importante facilitador da 

Aprendizagem Significativa por recepção e pela descoberta". A comunicação verbal 

permite ampliar a manipulação de conceitos e de proposições, por meio das 

propriedades representativas das palavras, aperfeiçoando a compreensão dos conteúdos.  

Segundo Ausubel et al. (1980, p.23), a Aprendizagem Significativa ocorre 

quando há interação do conhecimento pré-existente na estrutura cognitiva do aluno, com 

o novo conhecimento. Assim, os dois conhecimentos complementam-se, uma vez que o 

novo enriquece o pré-existente, dando-lhe novos significados, ou seja, novos produtos.  
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Esta aquisição de novos significados representa um processo de Aprendizagem 

Significativa.  

Assim, a Aprendizagem Significativa torna-se um referencial, pois favorece a 

aquisição e retenção de significados e a transformação da aprendizagem.  Ao ampliar as 

estruturas cognitivas do aprendente, sua capacidade de apropriação de conteúdos 

expande-se, enquanto os conhecimentos adquiridos por ele permanecem por mais tempo 

em sua memória (memória em longo prazo), abrindo espaços para as outras 

aprendizagens.  A reaprendizagem torna-se mais fácil, podendo recuperar os 

conhecimentos que julga esquecido (SALA & GOÑI, 2000). 

Para Ausubel (2001), uma Aprendizagem Significativa pode ser alcançada 

baseada na compreensão do mundo e nos valores sociais e culturais que o aluno possui. 

O professor necessita compreender que a aprendizagem Matemática é uma construção 

pessoal e ativa do educando e que a Aprendizagem Significativa exige que as novas 

informações se inter-relacionem com os conhecimentos existentes. Neste caso, os 

desafios e situações-problema são indicadores de estímulo na busca do conhecimento. 

Conforme aludem os PCN (1997), 

 

É preciso redimensionar o papel do professor que ensina 

Matemática [...], o papel do professor ganha novas dimensões. 

Uma faceta desse papel é a de organizador da aprendizagem; 

para desempenhá-la, além de conhecer as condições 

socioculturais, expectativas e competência cognitiva dos alunos, 

precisará escolher o (s) problema (s) que possibilite (m) a 

construção de conceitos/procedimentos e alimentar o processo 

de resolução, sempre tendo em vista os objetivos a que se 

propõe atingir (BRASIL/PCN, 1997, p.30 e 31). 

 

O professor que atua nos primeiros anos do Ensino Fundamental, na sua prática 

pedagógica de ensinar matemática, deve também voltar sua atenção para a formação 

global do educando. Os PCN apresentam informações sobre os temas transversais 

relacionados ao ensino e aprendizagem em Matemática, expressando conceitos e valores 

que estruturam a base da sociedade, como a ética, orientação sexual, meio ambiente, 

saúde e pluralidade cultural. Nesses documentos, nos livros e no que os próprios 
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professores abordam, encontramos a Aprendizagem Significativa (BRASIL/PCN, 

1998). 

Para Ausubel et al. (1980), dois fatores são essenciais para a Aprendizagem 

Significativa: primeiro, a natureza do tema a ser aprendido (esta deve ser não arbitrária 

e não aleatória, permitindo que se estabeleça uma relação não arbitrária e substantiva
2
, 

com ideias relevantes localizadas no domínio da capacidade intelectual humana); em 

segundo, a natureza da estrutura cognitiva do aluno (neste caso, é necessário que o 

conteúdo idealizado como importante esteja disponível na estrutura cognitiva do aluno). 

A partir daí o potencial significativo do material a ser apreendido é variável no que se 

refere à experiência educacional e a outros fatores como idade, QI, ocupação, condições 

socioculturais e as estratégias didáticas. 

Conforme referem os mesmos autores, o fundamento do processo de 

Aprendizagem Significativa consiste no relacionamento das ideias expressas 

simbolicamente com as informações pré-existentes que o aluno traz consigo, sendo 

importante que estas ideias se relacionem a algum aspecto relevante na sua estrutura 

cognitiva.  

Nesta perspectiva, "é importante ter em conta que não basta dispor de um 

material ou uma aula potencialmente significativa, se o aprendiz não possui 

determinadas ideias que servirão de âncora para a aprendizagem do novo conteúdo" 

(GHEDIN, 2012, p. 253). 

Algumas condições são citadas como parâmetros em um processo de 

Aprendizagem Significativa: a primeira refere-se ao significado lógico do novo material 

proposto na aprendizagem, devendo ser coerente e expresso de forma clara a fim de 

facilitar o estabelecimento de relações com os conhecimentos prévios do aluno, isto é, 

deve ser composto de um material potencialmente significativo, substancial e não 

arbitrário, para ser relacionado às ideias relevantes do educando, com possibilidades de 

ser incorporado à sua estrutura de conhecimento; a segunda refere-se ao significado 

                                                           
2
  "Entende-se como interação substantiva do aprendizado quando o aprendiz aprendeu o significado daquilo que se 

ensinou com maior capacidade de explanação e não arbitrária, porque existe uma relação lógica com o 

conhecimento existente. Aprendizagem mecânica é quando a nova informação não tem ou tem pouca interação com 

o conhecimento existente na estrutura cognitiva do sujeito" (DELGADO; MENDONZA, 2012, p.06). 
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psicológico, em que o aluno deve ter uma estrutura de conhecimentos prévios, com 

características que lhe permitam se relacionar com os novos conhecimentos; como 

última condição, o aluno deve ter disposição favorável para aprender de maneira 

significativa (AUSUBEL, et al., 1980).  

Segundo Moreira (1999), a teoria de Ausubel pode ser mais bem compreendida a 

partir de três fundamentos básicos, quais sejam: o conceito de subsunçor ou inclusor 

(momento em que, ou seja, a nova informação interage com a estrutura do 

conhecimento; subsunçor é um conceito ou ideia existente que serve para ancorar ou dar 

o suporte à nova informação).  

Nas noções de inclusão obliteradora e de assimilação, Delgado et al. (2012, 

p.10) explicam:  

 

Posteriormente à aprendizagem começa o esquecimento que é uma 

consequência natural da Aprendizagem Significativa conhecida como 

assimilação obliteradora, ou seja, a perda progressiva da 

dissociabilidade dos novos conhecimentos em relação aos 

conhecimentos que lhes deram significados, que serviram de 

ancorados cognitivos [...]. Na teoria de assimilação, a interação do 

conhecimento novo e os conceitos e proposições prévios produz 

modificações tanto do significado da nova informação como do 

significado do conceito ou proposição ao qual está afiançada. Assim 

se cria um novo produto ideativo com um significado novo. 

 

 

Na Teoria de Ausubel, quando uma nova informação interage com a estrutura do 

conhecimento, observa-se que a variável mais relevante no processo do ensino e da 

aprendizagem é a estrutura cognitiva do sujeito. Contudo, dar uma estruturação a uma 

proposta de ensino e de aprendizagem que considere os pressupostos da Aprendizagem 

Significativa, não assegura que ela ocorra efetivamente.  Neste sentido, é preciso buscar 

uma forma de se identificar se a aprendizagem do aluno tem características 

significativas.  

Borssoi e Almeida (2005) apresentam dois agrupamentos de aspectos distintos a 

serem considerados como indicadores da Aprendizagem Significativa quando 

desenvolvemos uma atividade de Matemática, conforme são descritos a seguir.  
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 O primeiro grupo - considera os aspectos motivacionais interligados às atitudes e 

à predisposição para a aprendizagem. Neste sentido, destacam-se: 

 

 Envolvimento nas atividades: pode identificar a predisposição do aluno para a 

Aprendizagem Significativa (o conhecimento não ocorre aleatoriamente e 

depende da vontade do aluno em querer aprender); 

 Elaboração de estratégias próprias: delas depende a aprendizagem mais ou 

menos significativa; 

 Aprendizagem extra conteúdo: refere-se a outros aspectos de aprendizagem que 

uma atividade de ensino pode gerar, por exemplo, aprendizagem de 

habilidades, de atitudes, de valores ou sobre o contexto.   

 

O segundo grupo - releva as questões cognitivas que podem indicar se ocorre a 

Aprendizagem Significativa do conteúdo. Entre elas, citam-se:  

 Compreensão conceitual: é o eixo central para a Aprendizagem Significativa e 

requer interação da nova informação e da estrutura conceitual já existente, que 

o aluno deverá relacionar à nova informação;  

  Construção e manipulação de representações múltiplas: são habilidades que 

podem colocar em evidência o relacionamento não arbitrário e substantivo do 

conhecimento com a estrutura cognitiva. 

 Aplicação do conhecimento a situações novas: quando o aluno reconhece a 

aplicação de determinado saber a uma nova situação, evidencia-se a 

aprendizagem.  

 Retenção do conhecimento por longo tempo: diferente de memorização, no 

aprendizado significativo os conceitos assimilados permanecem por mais 

tempo definidos na estrutura cognitiva e podem ser facilmente reativados se 

forem esquecidos.  
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Os aspectos acima descritos podem ser percebidos por meio de um 

acompanhamento sistemático do que os alunos produzem e de suas atitudes quando o 

professor introduz atividades e propostas de novos conteúdos.   

Duas particularidades distinguem a Aprendizagem Significativa das demais: a 

primeira refere-se à relação de seus conteúdos com os conhecimentos prévios dos 

alunos e, a segunda, é que o aluno deve adotar uma postura favorável neste sentido, 

dando um significado próprio aos conteúdos apreendidos. Nesta sequência, cabe ao 

professor programar e organizar os conteúdos para que o aluno consiga assimilá-los aos 

conhecimentos que já possui (MADRUGA, 1996). 

A Aprendizagem Significativa envolve o sujeito e sua totalidade. O interessante 

da Aprendizagem Significativa é sua coerência em alguns aspectos às teorias 

cognitivistas de Piaget, "[...] a perspectiva da construção do conhecimento, talvez seja o 

maior ponto de confluência de ideias, porém se distancia em outros pontos dada a 

especificidade de seus estudos com foco no trabalho pedagógico em sala de aula" 

(GHEDIN, 2012). 

A aprendizagem, sob este ponto de vista, converge para a teoria piagetiana 

apresentada por Cunha (2000), pois, segundo ela, ocorre certo desequilíbrio entre o 

sujeito e o objeto a ser estudada, uma situação que desperta no aprendente o desafio de 

agir sobre o mesmo, forçando-se a superar a diferença sentida.  

Porém, conforme leciona Ghedin (2012, p. 249), estabelece-se uma diferença 

entre a Aprendizagem Significativa e a aprendizagem por descoberta, a partir do 

momento em que: 

 

a aprendizagem por descoberta não demanda que os conhecimentos 

prévios dos alunos se organizem e se articulem de maneira substantiva 

e não literal com as novas informações, visto que, é o próprio sujeito 

que problematiza e circunscreve a própria aprendizagem. Porém, a 

aprendizagem só será significativa se o conteúdo descoberto se 

relacionar com os subsunçores, ou seja, com os conhecimentos 

previamente adquiridos [...]. 
 

Portanto, a criação de situações de desafio entre o aluno e o objeto da 

aprendizagem é relevante, pois isto lhe dará a percepção da diferença entre o que ele 
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sabe e o conteúdo a ser apreendido.  Quando esta situação ocorre, o educando sente-se 

atraído pela possibilidade de se apropriar daquele conhecimento que lhe é apresentado 

no ensino.  A existência de uma estratégia motivadora leva o educando a agir e se 

interessar pela matéria, pois esta lhe desperta a curiosidade de descobrir e o desejo de se 

apropriar de novos saberes.  Segundo Cunha (2000, p. 75):  

 
Por meio da ação que empreende para desenvolver o objeto, o sujeito 

sofre mudanças internas, sai do estado atual – de menor conhecimento 

– e passa ao estado superior, em que domina o objeto. Essa mudança 

interna é o conhecimento, algo que não pode ser assegurado pelo 

processo em que o objeto é simplesmente depositado na mente do 

aluno.  

 

 

Percebemos, mais uma vez, qual a importância do educador como facilitador e 

mediador da aprendizagem, colocando o aluno no epicentro do processo. Krebs (1995), 

ao se referir à aprendizagem, assevera que o professor que somente tenta imprimir 

ideias na mente dos seus educandos por meio de exercícios de fixação de conteúdos, 

afim de que, posteriormente, possa repetir o que memorizou, não estimula a produção 

do conhecimento, ou seja, a ação do aprendiz sobre o objeto da aprendizagem.   

Em relação ao papel a ser exercido pelos educadores neste processo, observamos 

que nem sempre eles renovam suas técnicas didáticas, isto é, não as aprimoram e nem as 

recriam, sendo esta omissão um aspecto compreensível quando reconhecemos que os 

seus salários e condições precárias de trabalho não são fatores motivadores.  

 Entretanto, enfatizamos que, para não reproduzirmos o sistema tradicional de 

ensino, não temos necessidade de grandes inovações ou investimentos financeiros, 

bastando-nos planejarmos nossas aulas de forma diferenciada e dentro de situações 

contextualizadas, dando sequência aos conteúdos e, principalmente, relacionando-os aos 

conhecimentos prévios de nossos alunos. 

Esta é uma realidade que nos leva a criar desafios nas aulas de Matemática, 

tornando-as significativas e interessantes, correspondendo ao que eles necessitam 

aprender. Para tanto, deve o professor identificar os conhecimentos prévios de seus 

educandos sobre a matéria a ser estudada, a fim de planejar atividades direcionadas ao 

desenvolvimento da aprendizagem.  A valorização dos saberes que o aluno possui 
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facilita a sua aproximação aos saberes escolares da sua realidade cultural, uma atitude 

que supera os possíveis preconceitos e facilita a socialização do aluno com seus pares e 

com os professores. Ensinar a Matemática significa desenvolver o raciocínio lógico e 

estimular o pensamento autônomo, a criatividade e o potencial de resolver problemas, 

ajudando o aluno a perceber que a utilidade da Matemática ultrapassa as linearidades 

dos espaços físicos da escola.  De acordo com Lorenzato (2006, p.27): 

  
Ninguém vai a lugar algum sem partir de onde está toda a 

aprendizagem a ser construída pelo aluno deve partir daquela que ele 

possui, isto é, para ensinar é preciso partir do que ele conhece o que 

também significa valorizar o passado do aprendiz, seu saber 

extraescolar, sua cultura primeira adquirida antes da escola, enfim, 

sua experiência de vida.  
 

Acreditamos que ao aluno deve ser dado o direito de aprender, não de forma 

mecanizada e repetitiva, sem saber por que faz o que lhe pedem, mas sim uma 

Aprendizagem Significativa e participativa, permitindo-lhe raciocinar e compreender.  

 É importante aproveitarmos as situações Matemáticas que o cotidiano nos 

oferece, direcionando-as no sentido de reforçar a Aprendizagem Significativa, dando ao 

aluno a possibilidade de perceber uma parceria e uma condição amistosa entre ele e o 

professor, compreendendo que com ele pode interagir, além de questionar e tirar 

dúvidas.  

 Estas referências são diretrizes para que o professor promova, em seus alunos, o 

desenvolvimento de potenciais práticos para estudar e compreender a Matemática o 

suficiente para identificarem problemas, buscarem dados e tomarem decisões. A postura 

crítica e reflexiva do professor neste contexto é essencial para que se estabeleçam inter-

relações da Matemática com as situações cotidianas, com a Matemática escolar e com a 

Matemática Científica.  

 A manipulação proposital dos atributos cognitivos com finalidades pedagógicas 

facilita a Aprendizagem Significativa em sala de aula, podendo ser realizada de 

diferentes formas (MOREIRA; MASINI, 2006).  

 Entre elas, destacam-se: 

 



17 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

 Substantivamente - compreende objetivos organizacionais e integrativos, 

pelo uso de conceitos e proposições articuladoras dos conteúdos do 

ensino que possuem maior poder explicativo, inclusivo, geral e relacional 

dos mesmos, isto é, importa selecionar os conteúdos básicos, coordená-

los e integrá-los em diferentes níveis, a fim de proporcionar ao 

aprendente a aquisição de uma estrutura cognitiva adequada. 

 Programaticamente - por meio do emprego de conceitos práticos, 

ordena-se sequencialmente a matéria a ser estudada, a partir da sua 

organização e lógica internas, planejando a montagem de exercícios 

práticos.  

 

 De acordo com Moreira (1997), para a elaboração de situações da 

Aprendizagem Significativa de Ausubel, a tarefa primordial e mais difícil é a 

identificação e estruturação dos conceitos fundamentais da matéria de ensino.  

Neste sentido, Ausubel defende a ideia de que a Aprendizagem Significativa se 

desenvolve pelo processo dedutivo a partir dos princípios genéricos para os específicos. 

Assegura também que deve se considerar a existência de conceitos gerais relevantes, 

com elevado nível de compreensão e outros menos genéricos a eles subordinados. Na 

aprendizagem deve-se, então, começar pela compreensão dos conceitos mais 

abrangentes, sabendo-se que serão à base da ―ancoragem‖ de outros conceitos concretos 

que, posteriormente, serão progressivamente diferenciados em seus detalhes e 

especificidades.  

Assim, cabe aos professores, com seus diferentes métodos, contribuírem para 

minimizar ou erradicar os óbices durante o processo do ensino e da aprendizagem, 

planejando aulas interessantes e envolventes, pelas quais os alunos se integrem e 

demonstrem maior interesse e participação. 

 Nessa perspectiva, aprender significa transpor os limites de uma concepção 

antiga para a nova. Assim, a responsabilidade pela construção do novo conhecimento é 

transferido para os alunos, sendo facilitada pelo conflito sociocognitivo que define essa 
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concepção construtivista, uma vez que permite ao aluno a oportunidade de construir 

novos saberes.  

 Os novos significados como produto de uma Aprendizagem Significativa devem 

ser preferidos, pois fornece a retenção de novos significados e a transferência de 

aprendizagem, ocorrendo assim uma ampliação das estruturas cognitivas do aprendiz de 

forma duradoura, aumentando a capacidade de aprender outros conteúdos com maior 

facilidade, até mesmo quando ocorre esquecimento. 

Considerações Finais 

 

 Este trabalho teve como objetivo de apresentar uma introdução ao conceito de 

Aprendizagem Significativa para professores que ministram aulas de Matemática dos 

primeiros anos do Ensino Fundamental, sem a pretensão de discutir os diversos 

elementos que compõem esta teoria. Ao tomar conhecimento deste conteúdo, o 

professor poderá ter a oportunidade de repensar o conceito da aprendizagem em sua 

forma significativa, relacionando-o com os conhecimentos pré-existentes na estrutura 

cognitiva de seus alunos. Dentro de um processo dinâmico, as reflexões deste estudo 

poderão servir, futuramente, como diretrizes para o aprofundamento desta prática dos 

planejamentos e em sala de aula.  

 Identificar as potencialidades e bagagem que o aluno possui não é uma ação 

simplista, embora possamos utilizar os indicadores de direcionamento às estratégias 

educacionais. O relacionamento coerente do ensino com os materiais pedagógicos deve 

se interligar de forma substantiva, por meio de conceitos relevantes existentes na 

estrutura cognitiva dos alunos, a fim de que ocorra a desejada Aprendizagem 

Significativa proposta por Ausubel.   
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RESUMO 
O presente artigo tem por objetivo estabelecer relações teóricas entre o desenvolvimento 

profissional docente e as TIC a partir das contribuições dos autores Vaillant e Marcelo Garcia 

(2012; 2015), Oliveira Formosinho (2009) e Romani (2012). Com a metodologia bibliográfica 

adota-se o desenvolvimento profissional docente como um processo contínuo individual e 

coletivo e enquanto desenvolvimento de conhecimentos e competências. Em relação às TIC se 

apresenta uma base de conhecimento tecnológico - conhecimento tecnológico do conteúdo, 

técnico-pedagógico do conteúdo e tecno-pedagógico - que diz respeito ao conhecimento acerca 

das tecnologias digitais que dialogarem com os conteúdos, a didática e a pedagogia. As 

competências digitais - consciência digital, letramento tecnológico, informacional, digital e em 

mídia - que habilita explorar integralmente de forma individualizada ou colaborativa os recursos 

oferecidos pelas TIC e também às competências para o exercício de professor-online - 

competência tecnológica, de formatação, de gestão e tutoriais concernente às habilidades para 

englobar as TIC no trabalho docente. Os resultados apresentaram que as competências digitais 

subsidiam a base dos conhecimentos tecnológicos, onde no ponto de construção do 

conhecimento tecnológico do conteúdo, do conhecimento técnico do conteúdo e do 

conhecimento tecno-pedagógico também se pode identificar como ponto de desenvolvimento 

das competências para o exercício de professor-online. Concluiu-se que as aprendizagens em 

TIC, base de conhecimento tecnológico e as competências digitais e para o exercício de 

professor-online, se dão ao longo da trajetória profissional dentro do processo de 

desenvolvimento profissional docente. 

Palavras-chave: Desenvolvimento profissional docente; Tecnologia de Informação e 

Comunicação; Competências. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o advento da Cultura da Convergência
3
 (JENKINS, 2009) a escola é 

pressionada para repensar a sua estrutura e função formativa, em detrimento aos 

                                                           
3
  A cultura da convergência não se restringe a apenas a um processo tecnológico de integração de múltiplas 

mídias em um único aparelho, se refere há transformações tecnológicas (os meios midiáticos), mercadológicas (as 

formas de mercado), culturais (as maneiras de relacionamentos) e sociais (ao exercício da cidadania), que agregam 

três conceitos fundamentais integrados entre si mesmos: convergência dos meios de comunicação, cultura 

participativa e inteligência coletiva. 
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impactos revolucionários que as TIC provocam na vida das sociedades contemporâneas, 

pois Castells (1999) e Kenski (2010) tem afirmado que as tecnologias estão inseridas no 

cotidiano das pessoas atingindo todas as esferas da vida social e transformando a 

maneira de pensar, sentir e agir do homem. 

Nesse sentido, Fiscarelli e Fiscarelli (2011) percebem que as tecnologias 

eletrônicas são objetos virtuais de extensão do homem, também concebidas como 

―meios‖ de prolongamentos das potencialidades humanas. Prologam o sistema nervoso 

central através dos recursos tecnológicos de informações processadas e armazenadas 

fora da mente humana. O homem ao longo de sua história evolutiva criou e atribuiu 

valores aos objetos extensores devido a sua necessidade de intervenção na natureza, 

para garantir sua sobrevivência, subsistência e organização social. 

Os objetos extensores são inerentes à vida humana e ao longo da história da 

humanidade tem sido meios decisivos no processo educativo. No que se refere aos 

objetos virtuais seu crescimento exponencial devido à acessibilidade ao computador e à 

internet, pois permitem ―digitalizar sons, imagens, vídeos, textos, enfim, uma grande 

variedade de tipos de informações que podem ser apresentadas de forma separadas ou 

integradas‖ (FISCARELLI; FISCARELLI, 2011, p.187) tem inserido os alunos em um 

novo cenário educativo. Esse novo cenário educativo descentraliza as informações e o 

conhecimento antes monopolizados pela escola e pelos professores. 

Dessa maneira, as tecnologias de informação e comunicação (TIC) têm sido 

incorporadas na educação brasileira como ―a cura de todos os males educacionais‖, ou 

seja, o discurso governamental predominante tem exaltado as tecnologias como a 

grande promessa de mudança do paradigma tradicional do ensino para um paradigma 

que contemple a dinâmica dessa sociedade tecnológica contemporânea. Esse discurso 

nacional está em consonância com os discursos internacionais sobre TIC, pois de 

acordo com Lima, Oliveira e Batista (2016) o Brasil tem seguido as recomendações dos 

organismos multilaterais que são agentes internacionais com interesses corporativos e 

estatais responsáveis pelo processo de expansão, inserção e utilização das TIC em todo 

mundo e em especialmente na área educacional, a saber, são eles: Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), Banco Mundial 
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(BM), Banco Interamericano de Desenvolvimento (BIRD), Fundo Monetário 

Internacional (FMI), Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e 

Organização Mundial do Comércio (OMC).   

Os autores ao analisarem os documentos que enfatizam a questão das TIC na 

educação, sendo eles oriundos da UNESCO, do BM e do BIRD demonstram a 

exacerbada supervalorização das TIC para potencializar um efetivo exercício da 

cidadania, ou seja, um melhor relacionamento social já que a geração atual se enquadra 

dentro dos chamados ―nativos digitais‖ 
4
(PRENSKY, 2001) e também para a qualidade 

da educação devido a inovação no processo de ensino-aprendizagem possibilitando a 

otimização da aprendizagem pelo aluno. Porém pondera que no pano de fundo para a 

pressão internacional e nacional na disseminação e na inclusão das TIC na educação 

está a lógica mercantil e mecanicista, ou seja, as políticas educacionais têm sido 

voltadas para a ―reestruturação capitalista‖ (idem, p.239). 

 Entretanto, é necessário um olhar mais crítico e reflexivo em relação às ações 

governamentais e ao mesmo tempo não descartar a veracidade das possibilidades 

pedagógicas que as tecnologias apresentam. Pois assim como Lima, Oliveira e Batista 

(2016, p.240) também ―acreditamos que a formação para a inclusão digital e 

tecnológica deve ter como fundamento a práxis na educação de conhecimento, na 

interação, na troca de informação, no acesso irrestrito às informações, em favor do 

conhecimento de todos, ou seja, para a transformação social, crítica e política dos 

indivíduos‖. 

Pautando-se nessa perspectiva Darido e Bizelli (2015); Esteves, Fiscarelli e 

Souza (2014) apontam alguns desafios para a implementação efetiva das TIC na 

educação, como: a falta de confiança e ansiedade dos professores frente às TIC devido à 

restrição de tempo para formação, de treinamento de habilidades e formação inicial e 

continuada com ênfase nas TIC; a falta de competência para as TIC do professor; falta 

de acesso aos recursos de qualidade devido à má infraestrutura e as condições de 

                                                           
4
  Conforme Prensky (2001) nativos digitais se referem aos alunos que ao nascer já tinham disponíveis as 

tecnologias (computadores, vídeo game e internet) e com a interação com elas desenvolveram e dominam a 

linguagem digital como algo inerente a sua existência. 
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trabalho docente; resistência às mudanças e as atitudes negativas devido à instabilidade 

pedagógica das TIC no ensino-aprendizagem; diferença geracional e de gênero; relações 

de poder na escola; desigualdade social e tecnológica.  

Ao se ressaltar os diversos problemas que envolvem as TIC na educação 

ampliam-se a discussão em relação à temática e descentraliza-se a pressão social sobre 

os professores como se fossem os únicos, e exclusivamente, responsáveis por esse 

diálogo. Pois, percebem-se em Lacerda-Santos e Moraes (2014) que os professores 

estão à deriva desse processo de inserção tecnológica e também são alvos de pressões 

coletivas para o seu uso pedagógico em sala de aula. Dada a multilateralidade das 

tecnologias na educação, também se reconhece a importância dos professores neste 

processo como um dos elementos fundamentais (BIZELLI; SEBASTIAN-HEREDERO, 

2016). 

Dessa maneira, pretende-se neste artigo estabelecer relações teóricas entre o 

desenvolvimento profissional docente e as TIC a partir das contribuições dos autores 

Vaillant e Marcelo Garcia (2012; 2015), Oliveira Formosinho (2009) e Romani (2012). 

 

1. RELAÇÕES POSSÍVEIS ENTRE DESENVOLVIMENTO 

PROFISSIONAL E TECNOLOGIAS 

 

Vaillant e Marcelo Garcia (2012) tem considerado ―o desenvolvimento 

profissional dos docentes como um processo que pode ser individual ou coletivo e que 

opera através de experiências de diversos tipos, tanto formais como informais, 

contextualizada na escola‖ (VAILLANT; MARCELO GARCIA, 2012, p.168). O 

desenvolvimento profissional docente é visto como um processo contínuo 

proporcionado pelas experiências ao longo da trajetória profissional. 

Percebe-se em Fullan (1990, p.3 apud Vaillant; Marcelo Garcia, 2012) que as 

experiências desencadeadoras do desenvolvimento profissional envolvem ―qualquer 

atividade ou processo que tenta melhorar destrezas, atitudes, compreensão ou atuação 

em papéis atuais ou futuros‖ (VAILLANT; MARCELO GARCIA, 2012, p.168). Dessa 

maneira, o desenvolvimento profissional ―tem a ver com a aprendizagem; remete ao 
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trabalho; trata de um trajeto; inclui oportunidades ilimitadas para melhorar a prática 

[...]‖ (VAILLANT; MARCELO GARCIA, 2012, p.169). Ao ―aplicar-se ao ser e 

comportar-se como um profissional‖ (DAY, 2001, p.34) o desenvolvimento profissional 

consegue dialogar com os elementos de dimensões pessoais, profissionais e 

institucionais ao longo de toda a carreira docente. 

Oliveira Formosinho (2009, p.226) define o desenvolvimento profissional 

docente ―como um processo contínuo de melhoria das práticas docentes, centrado no 

professor, ou num grupo de professores em interacção, incluindo momentos formais e 

não formais, com a preocupação de promover mudanças educativas em benefício dos 

alunos, das famílias e das comunidades‖. Pondera que pode ser abordado tanto como 

um processo individual como um processo contextual, através de perspectivas 

psicológicas, curriculares, organizacionais e sociológicas devido à complexidade da 

temática que requer uma pluralidade de fontes para sua fundamentação.  

Apresenta três perspectivas de desenvolvimento profissional docente (DPD) 

que se diferem devido às ―oportunidades de aprender e ensinar‖ providenciadas aos 

professores, a saber: i) desenvolvimento do professor como desenvolvimento de 

conhecimentos e competências; ii) desenvolvimento do professor como o 

desenvolvimento de uma nova compreensão de si mesmo (self-understanding); iii) 

desenvolvimento do professor como uma mudança ecológica. 

Restringindo neste artigo à primeira perspectiva apresentada acima, ela se 

preocupa em oportunizar aos professores a apropriação de conhecimentos sobre os 

conteúdos a ensinar, competências técnica e flexibilidade metodológica a fim de elevar 

os resultados dos alunos. O pressuposto primordial desta perspectiva é a afirmação da 

existência de uma base de conhecimento, legitimada, fixa e independente dos contextos 

profissionais necessária para a atuação docente. ―É esta independência da base de 

conhecimento em relação ao contexto que constitui a característica essencial deste 

modelo‖ (idem, p.228). Shulman (2005, p.5) contribui com a defesa de um 

conhecimento base para o ensino, isto é, ―uma base intelectual, prática e normativa para 

a profissionalização da docência‖ e mostra a necessidade da legitimação dos 

fundamentos teóricos e específicos da docência.  
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Expõe as categorias que compõem o conhecimento base da profissão docente: 

conhecimento do conteúdo, conhecimento didático geral, conhecimento do currículo, 

conhecimento didático do conteúdo, conhecimento dos alunos, conhecimentos dos 

contextos educativos, conhecimentos dos objetivos, das finalidades e dos valores 

educativos e dos seus fundamentos filosóficos e históricos. E ainda enumera suas fontes 

principais, a saber: formação acadêmica da disciplina a ensinar; os materiais e os 

contextos do processo educativo contextualizado; a investigação sobre a escolaridade; 

as organizações sociais; a aprendizagem humana, o ensino e desenvolvimento, e os 

demais fenômenos socioculturais que influenciam o trabalho docente; e a sabedoria 

adquirida pela prática. 

Shulman (2005) ainda defende a docência como uma profissão intelectual que 

diz respeito a um processo de raciocínio que conduz a uma ação pedagógica. O 

raciocínio e a ação pedagógica para ser bem-sucedida precisam ter os seguintes 

aspectos: compreender o que está se ensinando, transformar as ideias compreendidas, 

compreender as diversas metodologias de ensino-aprendizagem, estar atento as 

compreensões errôneas, refletir sobre o processo de ensino-aprendizagem e adquirir 

novas formas de compreensão. Esses aspectos estimulam a compreensão metodológica, 

compreensão conceitual e reflexões. 

Seguindo os passos de Shulman (2005) os autores Koehler e Mishra apud 

Vaillant e Marcelo-Garcia (2015) postulam uma base do conhecimento tecnológico. O 

conhecimento tecnológico se refere ao conhecimento acerca das tecnologias digitais que 

ao dialogarem com os conteúdos, a didática e a pedagogia desencadeiam as seguintes 

categorias: conhecimento tecnológico do conteúdo, conhecimento tecno-pedagógico e 

conhecimento tecno-pedagógico do conteúdo. 

 

El conocimiento tecnológico del contenido tiene que ver com la forma 

como las tecnologias están transformando el propio contenido del cual 

el docente es um especialista. El conocimiento tecno-pedagogico tiene 

que ver con la forma como la enseãnza cambia com el uso de las 

tecnologias. [...] El conocimiento tecno-pedagógico del contenido es 

la base para buena enseñanza com tecnologias y requiere uma 

comprensión de la representación de conceptos usando tecnologias, 
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técnicas pedagógicas que utilizan tecnologias de forma creativa para 

enseñar el contenido, el conocimiento de las dificuldades del 

aprendizaje y la forma como las tecnologias puden ayudar a redirigir 

algunos problemas que los estudiantes encuentran; incluye también el 

conocimiento acerca de las ideas previas y teorias de los estudiantes; 

el conocimiento de como las tecnologias puden ser utilizadas para 

construir sobre conocimiento existente (Mishra y Koehler, 2006; 

Koehler y Mishra, 2008) (VAILLANT; MARCELO-GARCIA, 2015, 

p.58, grifos do autor). 

 

Na figura abaixo se apresenta a relação entre as categorias do conhecimento 

tecnológico e o conhecimento do conteúdo, da tecnologia e da pedagogia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Conhecimento tecno-pedagógico do conteúdo 
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Fonte: Elaborado com base em Mishra e Koehler, 2006 apud Vaillant e Marcelo-Garcia (2015) 

 

Além da base dos conhecimentos docente e tecnológico essa perspectiva de 

desenvolvimento profissional sugere o desenvolvimento de competências. Conforme 

Perrenoud (2001) competências aqui são entendidas não apenas pelo domínio de 

conhecimentos diversos, mas também por esquemas de percepção, de análise, de 

decisão, de planejamento, de avaliação que permitem mobilizar conhecimentos em uma 

determinada situação. 

Dessa maneira, Romani (2012) depois de realizar um levantamento em 

diversas fontes sobre a expressão ―competências digitais‖ a conceituou como:  

 

(...) um conjunto de capacidades e habilidades para explorar o 

conhecimento tácito e explícito, complementado pela utilização de 

tecnologias digitais e o uso estratégico da informação. As 

competências digitais vão além do uso de qualquer TIC específica, 

incluindo uso proficiente da informação e aplicação do conhecimento 

para trabalhar individualmente e de forma colaborativa em contextos 

mutantes. (ROMANI, 2012, p.855) 

 

As competências digitais são constituintes por cinco conceitos básicos, a saber: 

i) consciência digital é uma competência cognitiva capaz de possibilitar a compreensão 

e crítica das TIC na sociedade, ou seja, é o desenvolvimento da cidadania digital (legal e 

ética) ao longo da vida; ii) letramento tecnológico se refere à utilização funcional e 

crítica das TIC em ambientes formais e/ou informais; iii) letramento informacional 

compete em ―compreender, avaliar e interpretar informações de todos os tipos de 

fontes‖ (ROMANI, 2012, p.856); iv) letramento digital se concerne a construção de 

novos conhecimentos através das estratégias de definir, acessar, gestar, criar e 

compartilhar as informações; v) letramento em mídia baseia-se no entendimento da 

organização, formato, evolução e interação entre os meios tradicionais de comunicação 

de massa e os digitais, isto é, compreender o fenômeno da transição digital. 

Vaillant e Marcelo-Garcia (2012) identificaram quatro principais competências 

que tem sido exigida para se tornar um ―professor online‖, ou seja, professor envolvido 
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com as TIC, são elas: competências tecnológicas, competências de formatação, 

competências tutoriais e competências de gestão. 

 

-As competências tecnológicas são entendidas como as habilidades 

necessárias para gerir e empregar todos aqueles recursos tecnológicos 

necessários para a formatação e desenvolvimento do e-learning do 

ponto de vista técnico (ferrramentas de comunicação sincrônicas e 

assincrônicas, desenho, gráfico, páginas web, etc.). Também implica 

conhecimento e uso da plataforma na qual se desenvolve a atividade 

formativa e os efeitos de adaptá-la ao tipo de aluno e de curso. 

-As competências de formatação definem-se como aquelas habilidades 

requeridas para aplicar os princípios didáticos e pedagógicos no 

formato as sequências, com o objetivo de criar propostas formativas 

atrativas que guiem os alunos em seu aprendizado e deem resposta a 

suas necessidades. Também se refere à capacidade de selecionar a 

metodologia mais adequada para realizar a formação e colocar em 

prática tarefas de acompanhamento e supervisão. 

-As competências de gestão concretizam-se na necessidade de se ter 

conhecimentos e habilidades para a coordenação de equipes de 

trabalho, estabelecimento de prioridades, identificação de 

necessidades formativas e organização e funcionamento da estrutura 

de recursos humanos em torno de uma ação de e-learning [...]. 

-As competências tutoriais referem-se ás habilidades que os 

profissionais em e-learning devem possuir para proporcionar 

assistência profissional e resolver as dúvidas surgidas durante o 

processo de formação, respondendo as mensagens eletrônicas dos 

alunos e a mensagem do fórum. Essa competência também inclui a 

capacidade para selecionar um sistema de tutoriais adequado quanto a 

tempos, modos e ferramentas de comunicação que otimizem o 

aprendizado do aluno (VAILLANT E MARCELO-GARCIA, 2012, 

p.208-9). 

 

Ao refletir sobre o desenvolvimento profissional docente como maneira de 

construir conhecimentos e competências, torna-se possível estabelecer relações entre a 

base de conhecimento tecnológico, as competências digitais e as competências para o 

exercício de professor-online. Abaixo a figura 2 sistematiza essa relação. 

 

Figura 2 – Relação base de conhecimento tecnológico e as competências  
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Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Vaillant e Marcelo-Garcia (2015) 

 

Percebe-se que as competências digitais com suas categorias constituintes 

(consciência digital, letramento tecnológico, informacional, digital e em mídia) subsidia 

a base de conhecimentos tecnológicos (conhecimento tecnológico do conteúdo, técnico-

pedagógico do conteúdo e tecno-pedagógico), que por sua vez, podem ser 

desenvolvidas pelas competências para o exercício de professor-online. 

O desenvolvimento das competências digitais propõe a utilização crítica, 

reflexiva, funcional e compartilhada das TIC, essas habilidades podem potencializar a 

construção dos conhecimentos tecnológicos. Os conhecimentos tecnológicos dialogam 

com os conteúdos, com a pedagogia e com a tecnologia, onde nos pontos de 

cruzamentos entre eles, com o desenvolvimento das competências para o exercício de 

professor-online pode contribuir tanto com a base de conhecimentos tecnológicos 

quanto para o aperfeiçoamento das competências. 

O conhecimento tecnológico do conteúdo e a competência tecnológica podem 

contribuir no gerenciamento tecnológico dos conteúdos. O conhecimento técnico-

pedagógico do conteúdo e a competência de formatação para o desenvolvimento de 
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metodologias com o uso das TIC nos conteúdos. O conhecimento tecno-pedagógico e a 

competência de gestão e tutoriais para favorecer as relações interpessoais e 

consequentemente as aprendizagens. 

Portanto, a relação entre a base do conhecimento tecnológico, as competências 

digitais e as competências para o exercício de professor-online é uma possibilidade de 

entrelaçamento entre os pensamentos dos autores abordados, ao se perceber as 

proximidades teóricas dos estudos apresentados. 

 

Considerações Finais 

 

O presente artigo articulou as ideias teóricas dos autores Vaillant e Marcelo 

Garcia (2012; 2015), Oliveira Formosinho (2009) e Romani (2012). Vaillant e Marcelo 

Garcia (2012) definindo o desenvolvimento profissional como processo contínuo 

individual e coletivo e postulando as competências para o exercício de professor online. 

Oliveira Formosinho (2009) com a perspectiva de desenvolvimento profissional 

enquanto o desenvolvimento de conhecimento e competências. Romani (2012) no que 

se refere às competências digitais. E Marcelo Garcia (2015) sobre a base de 

conhecimento tecnológico.  

Percebeu-se que as competências digitais subsidiam a base dos conhecimentos 

tecnológicos, onde no ponto de construção do conhecimento tecnológico do conteúdo, 

do conhecimento técnico do conteúdo e do conhecimento tecno-pedagógico também se 

pode identificar como ponto de construção das competências para o exercício de 

professor-online. E também foi possível perceber que as aprendizagens em TIC se dão 

ao longo da trajetória profissional dentro do processo de desenvolvimento profissional 

docente. 
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RESUMO 
Com tantos avanços tecnológicos verifica-se que a educação a distância tem se 

expandido para auxiliar no processo de formação inicial e continuada de profissionais 

nas diversas áreas do conhecimento. Isso se deve essencialmente pelo uso da tecnologia 

do computador como uma forma de midiatização do processo ensino-aprendizagem. 

Esse trabalho traz a importância do tutor online/virtual como mediador do processo de 

ensino aprendizagem na Educação a Distância (EAD). Nesse trabalho, cuja metodologia 

utilizada foi a pesquisa bibliográfica, levantando autores relevantes para o estudo e 

compreensão do tema ―o papel do tutor no intuito de contribuir na mediação pedagógica 

junto aos discentes da modalidade educacional a distância‖. O objetivo central desse 

trabalho é divulgar a relevância das atribuições e papéis do tutor para a mediação 

pedagógica nos cursos em EAD e em consequência o crescimento e sucesso dos 

mesmos nessa modalidade de ensino. Além do domínio de conteúdos, os tutores devem 

entender e dominar as tecnologias de informação e comunicação, principalmente no uso 

do computador e a rede de internet, entender como funciona o layout dos cursos que são 

projetados dentro de diferentes Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), tais 

como Moodle. É papel também designado ao tutor a mediação pedagógica dos alunos 

do curso, mediar oportunidades de aprendizagem, conflitos, dúvidas, dificuldades e 

perseverar em diminuir a distância transacional entre os alunos e o curso, mantê-los 

próximos mesmo em tempos e espaços diferentes. Para referenciar esse trabalho com 

estudiosos da área cita-se a autora Morgado (2001) em seu trabalho ―O papel do 

professor em contextos de ensino online: Problemas e virtualidade‖ elenca cinco 

elementos cruciais de possibilidades e motivações para a interação escrita no ambiente 

virtual, conforme o estudo já realizado por Salmon (2000) sendo estas: o acesso e 

motivação; a socialização; a partilha de informação; a construção do conhecimento e 

também do desenvolvimento. Após percorrer por algumas funções e desafios do tutor 

online/virtual é possível constatar que ele possui papel crucial na dinâmica, andamento 

e sucesso dos cursos em EAD. Portanto, se faz necessário rever as políticas públicas que 

regulamentam o trabalho do tutor, tendo em vista, a valorização e formação continuada 

do mesmo, com intuito de reconhecer seu valor para o crescimento da EAD no Brasil. 

Palavras-chave: Educação a distância, tutor, mediação pedagógica. 

 

 

Introdução: 

 

Para Bauman (2001) a modernidade tem sido marcada por novas concepções de 

tempo e espaço, visto que as tecnologias tem possibilitado maior divulgação das 

notícias e informações em tempo e distâncias cada vez menores. Vem aproximando 
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povos, línguas e nações que podem visualizar um conteúdo no mundo virtual ao mesmo 

tempo de diferentes localidades. ―Aliás, o próprio conceito de distância está se 

transformando, como as relações de tempo e espaço, em virtude das incríveis 

possibilidades de comunicação a distância que as tecnologias de telecomunicações 

oferecem‖ complementa BELLONI (2002, P. 123). 

Conforme tantos avanços tecnológicos verifica-se que a educação a distância 

tem se expandido para auxiliar no processo de formação inicial e continuada de 

profissionais nas diversas áreas do conhecimento. Isso se deve essencialmente pelo uso 

da tecnologia do computador como uma forma de midiatização do processo ensino-

aprendizagem. Vários benefícios são possíveis destacar com o uso das tecnologias na 

Educação a Distância, tais como propiciar o desenvolvimento de atividades mais 

interativas envolvendo seus pares (alunos/alunos, professor/alunos), possibilitando a 

rede de construção de conhecimento mais cooperativa e colaborativa. Além disso, os 

alunos possuem maior responsabilidade e autonomia no processo de aprendizagem, pois 

precisam se organizar de forma a completar as atividades de estudos dos cursos em 

EAD, a flexibilidade no tempo para acesso é outro ponto positivo visto que o aluno se 

programa conforme sua disponibilidade de tempo para fazer o curso. 

Desta forma, a Educação a distância mais do que nunca vem se consagrando no 

ambiente educacional por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 

caracterizado por meio do uso de tecnologias que disponibilizam o acesso a informações 

e conteúdos aos alunos utilizando a internet como principal rede de comunicação 

(Moraes e Barros, 2007).  

No Brasil tal expansão teve seu reflexo atribuído pela criação do decreto  nº 

5.800 de 8 de junho de 2006 que instituiu o Sistema Universidade Aberta do Brasil 

(UAB), seu objetivo foi promover o aumento nas ofertas de cursos e programas de 

educação no país. A UAB é composta por várias universidades públicas que oferece 

cursos superiores por meio da educação a distância (EaD), prioritariamente, para a 

formação inicial e continuada dos professores da educação básica, assim como, 

dirigentes, gestores e trabalhadores em educação dos estados, municípios e do Distrito 
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Federal. Atualmente, o Sistema UAB conta com 109 Instituições Públicas de Ensino 

Superior (IPES), ofertando 800 cursos em 771 polos (dados atualizados em jan/2018). 

O público que prefere cada vez mais esta modalidade de ensino aumenta mais e 

mais, pois optam pela praticidade de gerenciar seu tempo de estudo, visto que a correria 

da modernidade líquida muitas vezes não lhes permitem parar e se sentar em horário e 

dia fixos em sala de estudo com professores e alunos presenciais para ter uma formação. 

Portanto, para o êxito e concretização dos cursos em EAD, tem-se a figura 

importante dos professores formadores que pensam no material didático e tarefas a 

serem realizadas de forma a contemplar a formação global do aluno, mas também há o 

tutor, dentre outras funções é pessoa responsável por fazer a interface entre professores 

formadores e alunos dos cursos em EAD. 

Nesse trabalho, cuja metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, 

levantando autores relevantes para o estudo e compreensão do tema em questão que é o 

papel do tutor, sendo discutido no intuito de contribuir na mediação pedagógica junto 

aos discentes da modalidade educacional a distância.  

O objetivo central desse trabalho é divulgar a relevância das atribuições e papéis 

do tutor para a mediação pedagógica nos cursos em EAD e em consequência o 

crescimento e sucesso dos mesmos nessa modalidade de ensino.  

 

Desafios e funções do tutor vitual/online 

 

Segundo Behrens (2010) há muitos desafios a serem vencidos pelo tutor na 

Educação a Distância, desde domínio de conhecimentos e conteúdo dos cursos, as 

tecnologias, bem como mediar as atividades junto aos alunos e atender suas 

especificidades.  

O tutor precisa entender dos conteúdos a serem ministrados ao longo dos cursos, 

por isso, é imprescindível que no ato de seleção e escolha dos tutores, as faculdades 

pensem em estruturar editais que aproximem a área de formação do tutor com a área 

específica do curso. Além dos processos de seleção dos tutores, durante o curso é 

preciso pensar em canais como web-conferências entre professores e tutores para 
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diálogo e trocas de experiência sobre os conteúdos a serem desenvolvidos nos 

currículos dos cursos em EAD. 

Além do domínio de conteúdos, os tutores devem entender e dominar as 

tecnologias de informação e comunicação, principalmente no uso do computador e a 

rede de internet, entender como funciona o layout dos cursos que são projetados dentro 

de diferentes Ambientes Virtuais de Aprendizagem, tais como Moodle dentre outros. 

É papel também designado ao tutor a mediação pedagógica dos alunos do curso, 

mediar oportunidades de aprendizagem, conflitos, dúvidas, dificuldades e perseverar em 

diminuir a distância transacional entre os alunos e o curso, mantê-los próximos mesmo 

em tempos e espaços diferentes. Isso é possível quando o tutor se dedica em se atentar 

para as necessidades de seus alunos, mantém comunicação ativa, clara e coesa com os 

mesmos, pois por se dar num ambiente virtual de aprendizagem, a linguagem escrita é 

bastante utilizada para transmitir informações e mensagens importantes do curso, sendo 

que o tutor deve se preocupar em não produzir textos ambíguos, sendo sempre ético e 

cordial em seus contatos juntos aos alunos do curso, demonstrando preocupação e 

atenção a cada um.  

No cotidiano do curso isso é possível ser percebido quando o tutor prontamente 

responde as dúvidas de seus alunos, sem deixa-los muito tempo esperando por um 

retorno. Além disso, o tutor que se preocupa com seus alunos está sempre buscando 

aquele aluno que se ausentou do curso por mais de três dias, tentar entender seu 

afastamento, se prontificar a ajudar, motivando seus alunos a seguir em frente sem 

desanimar.  

O desânimo muitas vezes culmina na desistência dos alunos dessa modalidade 

de ensino, pois sendo a distância, os alunos precisam saber gerenciar seu tempo de 

estudo e aprendizado, bem como ter autonomia na realização das atividades. O tutor 

precisa motivar constantemente seus alunos, reconhecer suas potencialidades, mas 

também saber identificar aqueles que precisam ser melhorados ao longo do curso. Isso 

deve ser feito com carinho sem desqualificar o trabalho realizado pelo aluno. 

Sem o contato face a face, o ensino a distância requer mais do que nunca, um 

rigor em seguir a ética na escrita, evitar uso de letras maiúsculas que aparentam o grito 
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na escrita, evitar também o uso de gírias e abreviações, sempre manter textos com ideias 

claras, com linguagem adequada ao público de cada curso, pois a forma como se 

comunica os alunos de uma graduação é diferente daquela dos alunos de uma pós 

graduação que já estão mais familiarizados com o ambiente acadêmico, enquanto 

aqueles que estão cursando um curso de graduação pela primeira vez requer mais 

atenção, explicação, linguagem de fácil entendimento. 

Com isso, percebe-se que o tutor é sem dúvida o elo principal para que a 

engrenagem da educação a distância funcione bem. Se o tutor for insensível as 

necessidades de seus alunos, não souber retornar e mostrar que se importa com seus 

alunos no esclarecimento pontual de suas dúvidas pode levar muitos discentes a 

desistirem do curso, causando-lhes frustração. 

Hoje no Brasil ainda não há uma política que regulamente o trabalho do tutor. O 

mesmo recebe uma bolsa, inferior ao salário mínimo nacional, como retorno dessa 

participação nos cursos de educação a distância. Seu trabalho vai desde o 

esclarecimento de dúvidas de conteúdos, tarefas e correções das mesmas, bem como 

auxiliar alunos no processo de exploração do ambiente do curso. 

Para referenciar esse trabalho com estudiosos da área cita-se a autora Morgado 

(2001) em seu trabalho ―O papel do professor em contextos de ensino online: Problemas 

e virtualidade‖ elenca cinco elementos cruciais de possibilidades e motivações para a 

interação escrita no ambiente virtual, conforme o estudo já realizado por Salmon (2000) 

sendo estas: o acesso e motivação; a socialização; a partilha de informação; a 

construção do conhecimento e também do desenvolvimento. 

No primeiro tópico denominado como ―acesso e motivação‖ estão relacionadas 

as diferentes formas de ensinar e aprender a como se deslocar e percorrer no AVA, além 

de envolver elementos comportamentais e psicológicos que permeiam a construção da 

autonomia e autoconfiança dos discentes do curso. O tutor é aquele encarregado de 

sempre contatar seus alunos com mensagens que provoquem a busca pelos estudos, pela 

rotina diária de acesso ao AVA, se prontificando a sempre atender seus alunos buscando 

minimizar a distância física entre alunos e professores dos cursos nessa modalidade de 

ensino. 
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Na prática, vemos isso acontecer quando o tutor a cada novo módulo ou bloco de 

estudo/disciplina entra em contato com seus alunos, lhes informa sobre o período de 

vigência dos mesmos, retorna as dúvidas de seus alunos, utiliza os canais das 

plataformas de desenvolvimento dos cursos como os fóruns de dúvidas, web e-mails, 

salas de bate papo dentre outras ferramentais virtuais dentro dos AVAs que permitem a 

comunicação entre os participantes do curso. 

O retorno das atividades realizadas também é outro ponto que os alunos 

observam na atuação dos tutores a distância, visto que há o anseio por corresponder 

corretamente as objetivos propostos em cada tarefa e o feedback é o momento em que o 

tutor precisa evidenciar o esforço do aluno na realização e cumprimento da entrega de 

sua atividade. No feedback precisam estar presentes elementos positivos que vão de 

encontro com as pretensões da tarefa e elementos que são considerados pontos a serem 

melhorados, elementos que mostram o que precisa ser revisto no estudante para atingir a 

proposta do curso/tarefa. Por isso, os feedbacks podem ser construídos de forma 

individual, visando cada tarefa e cada aluno, o tutor deve evitar feedbacks coletivos, 

mensagens genéricas e padronizadas que pouco evidenciam preocupação individual 

com seus alunos. 

O segundo tópico destacado por Morgado (2001) é a ―socialização‖ que 

englobam as estratégias e recursos que estimulam a interação entre os alunos do curso, 

de forma que entre eles se tenha a prática respeito a opinião dos outros colegas, bem 

como estabeleçam afinidades e proximidades que promovam um ambiente de 

aprendizagem e construção de novos conhecimentos e trocas de experiência entre eles. 

Nesse tópico pode-se observar a importância de ressaltar que mesmo sendo um curso a 

distância o AVA tem seus alunos como uma classe/sala de aula. Para a autora é nesse 

tópico de socialização que: 

 

(...) há o desenvolvimento da coesão e cultura do grupo e de modos 

sistemáticos de trabalhar online. A empatia desenvolvida neste estádio 

funciona como um pré-requisito para o curso e para discussões 

relacionadas com o conhecimento interpessoal. Este estágio está 

terminado quando os participantes começam a partilhar um pouco de si 

próprios. (MORGADO, 2001, P.12) 
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Há também no ambiente virtual a presença de conflitos de ideias, momentos em 

que os alunos podem encontrar tensões entre si por expressar diferentes opiniões, pois 

são produtos de ambientes culturais, sociais, econômicos e históricos diversos, plurais. 

Nesse momento o tutor precisa mediar tais situações amenizando e mostrando 

oportunidades de entender o posicionamento do outro, sem abrir mão de seu 

pensamento, sabendo se colocar de forma a não ofender o que outro pensa. 

O terceiro tópico é a ―partilha da informação‖ que envolve o função do tutor em 

manter os participantes do curso ativos na construção de novos conhecimentos, na 

participação das atividades, encorajando os alunos a ler os materiais do curso, opinar 

sobre os mesmos, aproximar os alunos dos professores formadores, possibilitar pontes 

de aprendizagem entre eles. 

O quarto tópico discutido pela autora desse estudo menciona a ―construção do 

conhecimento‖ se relaciona com os demais descritos anteriormente, pois ocorre ao 

longo do desenvolvimento do curso, quando há possibilidades de interação e trocas de 

informações, experiências e aprendizagens significativas, envolvimento a participação 

dos estudantes e a relação entre eles, o material do curso e o professor formador.  

E por fim o ―desenvolvimento‖ tópico destinado a relatar como os discentes 

conseguem ter autonomia para administrar o processo de ensino e aprendizagem na 

EAD, aproveitando as oportunidades ofertadas nesse ambiente. 

Morgado (2001) também explica as características dessa aprendizagem no 

mundo educacional online/virtual: 

(...) a aprendizagem é um processo individual, influenciado, contudo, 

por vários fatores, entre os quais, o grupo e as interações interpessoais; 

estas interações no grupo envolvem o uso da linguagem na 

reorganização e modificação da compreensão das estruturas pessoais de 

conhecimento sendo, portanto, ao mesmo tempo, um fenómeno 

individual e social; implica a interação entre pares e a troca de papéis 

em diferentes momentos, consoante as necessidades; a aprendizagem 

colaborativa produz potencialmente maiores ganhos do que a 

aprendizagem individual, e não significa ―aprender em grupo‖, mas a 

possibilidade de o indivíduo beneficiar do apoio e da retroacção de 

outros indivíduos durante o seu percurso de aprendizagem. 

(MORGADO, 2001, p.4) 
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Dentre outros autores que estudam a relação do tutor na EAD há também 

Dugleby (2000), citado pela autora Morgado (2001), traz algumas funções do tutor 

como: precisa contatar os discentes do curso para lhes dar ―bem vindo‖ devendo 

também encorajar e motivar os mesmos, além de monitorar o desempenho de seus 

alunos; analisar e constatar o ritmo de aprendizagem de sua turma; sempre prestando as 

informações necessárias para o andamento do curso; aprofundar; clarificar e explicar 

quando necessário; relatar no feedback o acompanhamento da aprendizagem dos alunos; 

avaliar; garantir que as discussões nos fóruns e demais tarefas sejam feitas de forma a 

construir novos conhecimentos; ser um agente capaz de abrir oportunidades para a 

criação de uma comunidade de aprendizagem; tirar dúvidas de aspectos técnicos e de 

apoio; assim como no início produziu mensagem de boas-vindas ao curso, ao término 

do mesmo deverá o tutor fazer o seu encerramento e despedida. Tais funções são 

consideradas de ordem funcional pelo autor. 

 

Conclusões 

 

 Após percorrer por algumas funções e desafios do tutor online/virtual é possível 

constatar que possui papel crucial na dinâmica, andamento e sucesso dos cursos em 

EAD. Portanto, se faz necessário rever as políticas públicas que regulamentam o 

trabalho do tutor, tendo em vista, a valorização e formação continuada do mesmo, com 

intuito de reconhecer seu valor para o crescimento da EAD no Brasil. 

 Hoje não há uma legislação que especifique ou regulamente o trabalho do tutor, 

tais atribuições constam muitas vezes nos contratos junto as universidades. Há inclusive 

batalhas jurídicas de tutores que querem ter seus direitos reconhecidos no âmbito da 

docência e muitos debates pró e contra nesse sentido de atribuir ao tutor o 

reconhecimento como docente. 

 Enquanto isso não acontece no Brasil é preciso que os debates, estudos e 

pesquisas contribuam nesse sentido para propagação e divulgação do trabalho do tutor 

como importante agente mediador do conhecimento nas plataformas de estudo a 
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distância. Que ganhe respeito e notoriedade nas diversas áreas do conhecimento e 

centros de pesquisas. 
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RESUMO 
É perceptível cada vez mais indagações e reflexões quanto à apropriação da leitura e 

especificamente da escrita pelas crianças, no início de sua escolarização. Observa-se 

também a falta de variedade metodológica e a dificuldade de se estabelecer uma prática 

pedagógica que, de fato, venha contemplar a escrita dentro de um sentido construtivo e 

real. Para Soares (2010), a alfabetização não se reduz ao domínio de correspondência 

entre grafema e fonema, na codificação e decodificação, mas se caracteriza como um 

processo ativo, por meio do qual, a criança constrói e reconstrói hipóteses sobre o 

funcionamento da língua. Nesse enfoque, segundo Ferreiro (2001), compreender as 

produções escritas das crianças faz-se essencial para que se possa intervir de modo 

necessário e adequado em um processo de aprendizagem real. Reverberando a escrita 

infantil, a mesma é um objeto reflexivo para o professor alfabetizador quando usado à 

luz da psicogênese da escrita, capaz de ampliar e adequar a sua proposta pedagógica 

servindo de diagnóstico para a alfabetização. Para tanto o professor precisa 

compreender primeiramente as fases da escrita dentro da psicogênese da escrita de 

Emília Ferreiro estabelecendo uma correlação entre a teoria e o objeto propriamente dito 

que é a escrita infantil bem como estar disposto a pensar a alfabetização através das 

respostas hipotéticas dadas pelos seus alunos, tirando da sua prática pedagógica 

modelos, métodos e metodologias uniformes e homogeneizadoras muitas vezes usadas 

nas salas de aula. A reflexão cotidiana das metodologias e métodos torna-se 

fundamental para os rumos de uma alfabetização significativa. A análise da escrita 

possibilita ao professor ampliar sua ação na alfabetização baseada na tríade: ação – 

reflexão – ação, discutindo resultados, (re)planejando ações e promovendo 

aprendizagens mais adaptadas e pedagogicamente relevantes. Evidenciando a escrita 

como objeto de diagnóstico e ação pedagógica, esta tem assim a função essencial de 

orientar o planejamento e oportunizar ao professor compreender o nível 

cognitivo/hipotético dos seus alunos quanto à alfabetização. Para tal ato, é preciso que o 

professor estabeleça a reflexão crítica sobre seu método, para que a relação 

teoria/prática, não se constitua em teoria de ―blábláblá‖ e de ação por achismos como 

ressalta Freire (1996). 

Palavras-chave: Escrita. Psicogênese. Planejamento. 
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RESUMO:  
Este artigo é parte dos resultados de uma pesquisa de doutorado o qual apresenta-se uma 

análise qualitativa da produção bibliográfica brasileira sobre a Educação Matemática 

dos surdos. O corpus foi composto por teses e dissertações realizadas nas principais 

universidades brasileiras no período de 2013 à 2017 e a base de busca foi o site  da 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). A análise das dissertações e teses 

demonstrou que há poucas pesquisas sobre à área da surdez nas aulas de Matemática. 

Além disso, as investigações centram-se principalmente no letramento do alunado surdo 

e não na aprendizagem matemática do mesmo.  Conclui-se que a Educação Matemática 

Inclusiva no Brasil é um campo recente de pesquisa, a qual requer uma investigação 

mais precisa com vistas a melhoria do ensino e da aprendizagem da Matemática em 

salas de aula.  

Palavras-chave: Surdez; Matemática; Inclusão. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento das pesquisas em Educação Matemática evidencia reflexões 

acerca de diversas temáticas que envolvem não somente as estratégias de ensino e 

métodos diversificados mas também aspectos referentes à deficiência,  entre elas a 

surdez.  Devido as Políticas de Inclusão, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEM - 9394/96) e agora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) se 

faz necessário a busca e a formação incessante de trabalhos que contemplem a 

deficiência em seus diferentes âmbitos. Diante da contemplação explicitada 

anteriormente é que surgiu o seguinte questionamento:  como vem se processando as 

pesquisas stricto sensu sobre surdez e matemática entre os anos de 2013 -2017? 

Acredita-se que ao realizar uma análise da produção acadêmica em teses e 

dissertações na área da Educação Matemática relacionada à Surdez evidencia - se 



45 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

aspectos singulares dantes vistos na área assim como contribui para a formação dos 

futuros pesquisadores e professores da Educação Básica assim como também dos 

docentes do Ensino Superior.  

Ainda, sob esse enfoque da educação inclusiva, pode-se perceber que em muitas 

publicações de caráter eminentemente federativas nota-se a difusão de idéias 

relacionadas a noção de integração bastante evidenciada nos anos de 1870, onde o foco 

de atenção é, como afirma Tenor (2004, p.9): ―a deficiência e visava à modificação da 

pessoa a normalidade, para que, assim fosse aceita na sociedade.‖ Tal perspectiva se 

difere da noção de inclusão que iniciou-se nos anos 1980 e que tem como base 

epistemológica a mudança na sociedade, na qual a orientação é que a  maneira adequada 

às pessoas portadoras de necessidades especiais. Assim, os surdos não se diferem muito 

do grupo de adequação à normalidade, já que esta é relacionada a linguagem (caráter 

eminentemente humano) e desse modo, aqueles que não conseguiam se comunicar por 

meio da fala eram estigmatizados, socialmente.  

Espera-se ainda que com os resultados aqui evidenciados possa-se indicar 

concepções, aprimorar tendências e mais caracterizar projetos e pesquisas dentro do 

campo de estudo aqui proposto: uma Educação Matemática para os Surdos cada vez 

mais inclusiva. 

 

A inclusão no Brasil: conceitos e legislação 

 

O termo inclusão significa que toda sociedade precisa repensar seus conceitos 

para reconhecer as potencialidades de cada indivíduo. E a escola estabelece um espaço 

democrático que promova a participação de todos respeitando suas peculiaridades. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente recomenda em seu Art.15 ―A criança e 

o adolescente têm direito à liberdade ao respeito e à dignidade como seres humanos em 

processo de desenvolvimento‖. A criança e o adolescente têm direito à educação, 

visando o pleno desenvolvimento de sua pessoa, assegurando-lhes igualdade de 

condições para o acesso e permanência na escola. 

A Declaração de Salamanca (1994) ressalta que: 



46 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

 

 (...) O princípio da inclusão consiste no reconhecimento de 

necessidade de se caminhar rumo à escola para todos, um lugar que 

inclua todos os alunos celebre as diferenças, apoie a aprendizagem e 

responda às necessidades individuais (CMEE,1994,p.03). 
 

E mais, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira LDB, 

9394/96: 

Entende-se por educação especial, para os efeitos dessa lei, a 

modalidade de educação escolar, oferecida na escola regular de 

ensino para educandos com necessidades especiais.Haverá quando 

necessário, serviços especializado na escola regular, para atender às 

peculiaridades da clientela de educação especial.O atendimento 

educacional será feito em classes, ou serviços especializado sempre 

que, em função das condições específicas dos alunos não for possível 

a sua integração nas classes comuns do ensino regular.A oferta de 

educação especial dever educacional do Estado, tem início na faixa 

etária de 0 a seis anos, durante a educação infantil. (LDB, 1996, 

p.22). 
 

 Podemos tomar como referencial a lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira LDB 9394/96 visto que nela está o direito de acesso, nas Instituições 

escolares, dos discentes com necessidades educacionais especiais, desde a educação 

infantil, na rede regular de ensino. Para tanto, o discente deve ser incluído e atendido em 

suas peculiaridades. 

Anterior a LDB a Constituição da República Federativa do Brasil (1988) já 

dispunha que: 

Na Constituição Federal de 1988, é justamente o artigo 208, inciso 

III, que faz referência ao atendimento educacional especializado aos 

portadores de deficiência, quando declara que o dever do Estado em 

garantir a educação será efetivado mediante ―atendimento 

educacional especializado aos portadores de deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino. 

 

A Constituição da República Federativa Brasileira é a lei maior do país e 

defende com clareza a responsabilidade do Estado para com a educação das pessoas 

com algum tipo de necessidade especial. 
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Metodologia  

 

Pesquisar é inerente aos seres humanos e de relevância fundamental para a 

construção do conhecimento. Na pesquisa, tanto o individuo que a realiza quanto a 

comunidade em geral participam de um processo de troca e compartilhamento de 

informações e ideias cujo objetivo é a compreensão do que está sendo pesquisado. 

Diante desse fato e considerando os fatores sociais e históricos como principais 

influenciadores de qualquer pesquisa, é que o conhecimento pertinente a ela não deve 

ser guardado, e sim divulgado e debatido.   

 Diante do exposto e considerando a pesquisa qualitativa como parte relevante de 

qualquer trabalho científico e educacional é que a seguir apresentaremos alguns 

aspectos referentes à mesma, relacionando-a com a área de pesquisa da educação 

matemática e posteriormente trataremos das modalidades de pesquisa  que escolhemos 

para fazer parte da metodologia do nosso trabalho: a pesquisa bibliográfica utilizando 

como fonte de pesquisa as teses e dissertações da Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações. Na sequência, os motivos que nos fizeram optar por essa modalidade de 

pesquisa.  

 

 Resultados e Discussão  

 

 Nesta parte do texto, apresentamos e discutimos sobre os resultados da análise 

das dissertações e teses encontradas seguindo os seguintes termos de busca: surdo e 

matemática, surdez e matemática, deficiência auditiva e ensino de matemática, Libras. 

Com base nesses aspectos, o trabalho foi organizado de modo a assegurar tanto a 

análise das teses e das dissertações seguindo os seguintes critérios: temporalidade de -  

2013 até 2015 e em Universidade Públicas Brasileiras visto o maior número de 

pesquisas do portal pesquisado se dar nessas instituições.  
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Caracterização da BDTD 

 A Biblioteca Brasileira Digital de Teses e Dissertações (BDTD) é um portal de 

busca na internet (http://bdtd.ibict.br/vufind/) que foi criado em 2002 com intuito de 

aprimorar as buscas a respeito das principais pesquisas realizadas no país. No site de 

busca, se pode fazer uma busca simples ou avançada conforme critérios bem definidos.   

Vários órgãos compuseram a criação dos site, entre eles: Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Ministério da Educação (MEC) - 

representado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e Secretaria de Educação Superior (SESu), FINEP e das três universidades 

que participaram do grupo de trabalho e do projeto-piloto (Universidade de São Paulo 

(USP), Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RIO) e a Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC)). Dentre as atribuições do grupo, o CTC apoiou o 

desenvolvimento e aprovou o Padrão Brasileiro de Metadados para Teses e Dissertações 

(MTD-BR). 

  No próximo item, será relatado o encontrado nesse site à respeito das teses e 

dissertação sobre surdez e matemática. 

 

Análise das teses e dissertações 

 

A análise das teses será primeiramente evidenciada. Quando se coloca os termos citados 

acima na BDTD, percebe-se o seguinte panorama abaixo:  
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Devido aos critérios estabelecidos para a pesquisa desse trabalho percebe-se que 

o campo da Matemática para o ensino de surdos em termos teses de doutorado ainda é 

TESE ANO INSTITUIÇÃO AUTOR 

 

A 

VISUALIZAÇÃO 

NO ENSINO DE 

MATEMÁTICA: 

UMA 

EXPERIÊNCIA 

COM ALUNOS 

SURDOS 

 

 

2013 

 

UNESP 

 

MARIA 

DOLORES 

MARTINS DA 

CUNHA  

A 

CONSTITUIÇÃO 

DE SABERES 

NUM 

CONTEXTO DE 

EDUCAÇÃO 

BILÍNGUE 

PARA SURDOS 

EM AULAS DE 

MATEMÁTICA 

NUMA 

PERSPECTIVA 

DE 

LETRAMENTO 
 

 

 

 

2015 

 

 

 

UNICAMP 

 

 

ELIELSON 

RIBEIRO DE 

SALES 
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muito restrito. Foi encontrado somente duas teses referentes ao assunto e ambas 

localizadas na região sudeste brasileira.   

 A primeira tese ―A visualização no Ensino de Matemática: uma experiência com 

alunos surdos‖ é divida em sete capítulos os quais dois são retratados sobre a educação 

matemática e inclusão.  Os demais capítulos tratam à respeito da contribuição dos 

recursos visuais para a aprendizagem da Matemática.  A pesquisa da autora do trabalho 

foi realizada em bairro periférico da cidade de Rio Claro – SP.   

 A segunda tese ―A Constituição de Saberes num contexto de educação bilingue 

para surdos em aulas de Matemática numa perspectiva de letramento‖ é divida em seis 

capítulos onde são retratados mais os aspectos relacionados ao letramento matemático, a 

Libras como primeira língua do surdo e a história da educação dos surdos no Brasil.  

 Com relação às dissertações, foram encontradas 12 dissertações de mestrado, o 

qual pode ser explicitado no quadro abaixo:  

 

DISSERTAÇÃO ANO INSTITUIÇÃO AUTOR 

 

INVESTIGAÇÃO SOBRE MATERIAIS 

MANIPULÁVEIS E JOGOS 

DE MATEMÁTICA UTILIZADOS POR 

PROFESSORES NO ENSINO DE CRIANÇAS 

SURDAS NOS ANOS INICIAIS 

 

2017 

 

UNIVERSIDA

DE 

ESTADUAL 

DO OESTE DO 

PARANÁ 

 

 ODETE 

AGOSTINHO 

FERNANDO 

 

 

 

 

O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA 

ALUNOS SURDOS BILÍNGUES : UMA ANÁLISE 

A PARTIR DAS TEORIZAÇÕES DE MICHEL 

FOUCAULT E LUDWIG WITTGENSTEIN 

 

 

2017 

 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DO RIO 

GRANDE DO 

SUL 

 

 

FERNANDO 

HENRIQUE 

FOGAÇA 

CARNEIRO 

 

 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E 
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CRIANÇAS SURDAS: EXPLORANDO 

POSSIBILIDADES EM UM CENÁRIO PARA 

INVESTIGAÇÃO 

 

2015 UNESP AMANDA 

QUEIROZ 

MOURA 

 

 

DISCURSOS CURRICULARES SOBRE 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PARA SURDOS 

 

 

2015 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DO RIO 

GRANDE DO 

SUL 

 

BRUNA 

FAGUNDES 

ANTUNES 

ALBERTON 

 

A INCLUSÃO MATEMÁTICA DE UM 

ALUNO SURDO NA REDE MUNICIPAL DE JUIZ 

DE FORA MEDIADA POR UM PROFESSOR 

COLABORATIVO SURDO DE LIBRAS 

ATUANDO EM BIDOCÊNCIA 

 

 

2015 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DE JUIZ DE 

FORA 

 

KÁTIA 

PARREIRA 

BRETTAS 

 

SURDEZ, BILINGUISMO E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: UM (NOVO?) 

OBJETO DE PESQUISA NA EDUCAÇÃO 

DE SURDOS 

 

 

2015 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DO PARÁ 

 

EDSON 

PINHEIRO 

 

 

TRADUÇÃO DA LINGUAGEM MATEMÁTICA 

PARA A LIBRAS: JOGOS DE LINGUAGEM 

ENVOLVENDO O ALUNO SURDO 

 

 

 

 

2015 

 

 

 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DO PARÁ 

 

 

WALBER 

CHRISTIANO 

LIMA DA 

COSTA 

ATUAÇÃO DO TRADUTOR INTÉRPRETE DE 

LIBRAS NA 

APRENDIZAGEM MATEMÁTICA DE SURDOS 

NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

2014 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DE MINAS 

GERAIS 

 

ANA 

CAROLINA 

MACHADO 
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FERRARI 

ENSINO DE MATEMÁTICA PARA SURDOS E 

OU CEGOS 

 

A DIVISÃO POR ALUNOS SURDOS: IDEIAS, 

REPRESENTAÇÕES E 

FERRAMENTAS MATEMÁTICAS 

 

 

 

2014 

 

2013 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DE JUIZ DE 

FORA 

 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DE JUIZ DE 

FORA 

 

 

MIGUEL 

LUIZ VEIGA 

DE OLIVEIRA 

 

 

ALINE 

MOREIRA DE 

PAIVA 

 

A INCLUSÃO MATEMÁTICA DE UM 

ALUNO SURDO NA REDE MUNICIPAL DE JUIZ 

DE FORA MEDIADA POR UM PROFESSOR 

COLABORATIVO SURDO DE LIBRAS 

ATUANDO EM BIDOCÊNCIA 

 

 

2015 

 

UNIVERSIDA

DE FEDERAL 

DE JUIZ DE 

FORA 

 

 

KÁTIA PARREIRA 

BRETTAS 

CONTEXTOS EDUCACIONAIS INCLUSIVOS DE 

ALUNOS SURDOS : AÇÕES FRENTE À 

REALIDADE INCLUSIVA DE PROFESSORES 

DE MATEMÁTICA DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

2013 

 

UNIVERSIDA

DE 

ESTADUAL 

DE 

LONDRINA 

 

MÁRCIA 

CRISTINA DE 

SOUZA 

 

Ao fazer um panorama das dissertações de mestrado pode - se inferir que a 

maioria retrata recursos para o ensino de Matemática para surdos. Somente duas 

dissertações trataram à respeito do uso da Língua de Sinais na Matemática e nenhuma 

tratou à respeito dos currículos para alunos surdos ou a questão do numeramento.  Além 
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desses aspectos, são poucas as dissertações eu tratam do conteúdos matemático
5
, 

somente uma dissertação expos sobre a divisão que está relacionado ao conteúdo das 

operações matemáticas. 

Nesse sentido, o que se pode inferir é que há pouca produção ainda na área da 

surdez e matemática, principalmente no que se refere aos Anos Iniciais que é o 

momento em que a crianças surda está se alfabetizando. Tem-se uma produção 

significativa no ano de 2015 devido a lei de inclusão e muitas produções em dissertação 

na Universidade Federal de Juiz de Fora, característica do sudeste brasileiro.  

As demonstrações das pesquisas acima fazem referência a realidade da educação 

dos surdos marcada pela polaridade entre ensinar e aprender matemática, pois embora 

seus objetivos reproduzir a elementos e condições de inclusão, direcionadas aos 

estudantes surdos, estes são submetidos ainda a uma condição de adaptação aos padrões 

curriculares, sob a prática docente, que em sua maioria se desenvolve pelo oralismo, 

comprometendo a qualidade da aprendizagem desses estudantes. 

 

Conclusões Parciais 

  

Neste trabalho, que teve como objetivo refletir à respeito das pesquisas 

acadêmicas no âmbito da surdez e matemática buscou-se um percurso de modo claro e 

objetivo afim de demostrar com clareza à respeito do que se tem evidenciado nas teses e 

dissertações sobre o tema.  

Assim, a sugestão que deixamos e que ainda falta, está em construir mais 

trabalhos nessa área, de tal modo que as universidades também possam se ocupar do 

tema.  As secretarias regionais de ensino e os órgãos responsáveis deveriam incentivar 

os docentes da educação básica a retratar o tema na escola pois assim cria-se mais 

espaços para a discussão da surdez e matemática.  

                                                           
5
  Conteúdos Matemáticos aqui está sendo retratados como a divisão realizada pelos documentos oficiais: 

Números e Operações, Grandezas e Medidas, Geometria e Tratamento da Informação.  
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Para finalizar, espera-se  que essa pesquisa que ainda se encontra em andamento 

possa contribuir significativamente não somente para Educadores Matemáticos, mas 

para os docentes em âmbito geral, principalmente aqueles que são considerados os 

―formadores de formadores‖, ou seja, aqueles que lecionam nos cursos de licenciatura 

para que possam refletir sobre sua prática afim de que utilizem e estudem com mais 

afinco a questão atual e envolvente da surdez. Que essas reflexões possam ser 

estendidas para as diversas áreas de ensino e que possam contribuir significativamente 

para a prática de sala de aula do professor  em qualquer nível de ensino. 

Referências 

BRASIL. Constituição, 1988. Constituição: República Federativa do Brasil. Brasília: 

Senado Federal, 1988. 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei número 9394, 20 de 

dezembro de 1996. 

DECLARAÇÃO DE SALAMANCA: Sobre Princípios, Políticas e Práticas na Área 

das Necessidades Educativas Especiais, 1994, Salamanca-Espanha. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA. 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertação. O que é? Brasília, DF: [S.l], [2006?]. 

Disponível em: < http://bdtd.ibict.br/vufind/Contents/Home?section=what>. Acesso em: 

16 jul. 2018. 

TENOR, A. C. A inclusão do aluno surdo no ensino regular na perspectiva de 

professores da rede municipal de ensino de Botucatu. São Paulo: PUC, 2008 

(Dissertação de Mestrado). 

 

 

 

 

 

 



55 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

O PROCESSO DE AVALIAÇÃO NA EAD: 

CURSO DE LIBRAS NA PERSPECTIVA BILÍNGUE 

 

Letícia de Sousa Leite 

Universidade Federal de Uberlândia 
leticia.leite@ufu.br 

 

Eliamar Godoi 

Universidade Federal de Uberlândia 
eliamargodoi@ufu.br 

 

Raquel Bernardes 

Universidade Federal de Uberlândia 

raquelbernardes@ufu.br 

 

RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise do processo de avaliação 

na EaD com o enfoque na formação de professores no curso de Libras na perspectiva 

bilíngue, de 180 horas, ministrado a distância integralmente por meio da web. O curso 

foi oferecido pela Universidade Federal de Uberlândia - UFU, em parceria com o 

Centro de Ensino, Pesquisa, Extensão e Atendimento em Educação Especial, com a 

SECADI, MEC e UAB. Especificamente, pretendemos discorrer sobre as ferramentas 

disponíveis no Moodle em uso no Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA bem 

como sua forma de utilização do processo avaliativo. Assumimos como justificativa o 

fato da raridade de estudos envolvendo o processo de avaliação na Ead considerando o 

ensino de Libras na formação de professores para atuar com alunos surdos. No âmbito 

da avaliação considerando o ensino de línguas, trabalhos como os de Felice (2013, 

2016) e de Fidalgo (2004, 2007), e os de Álvarez Méndez (2002), Fernandes (2007), 

Perrenoud (1999), dentre outros autores no âmbito do processo educacional geral de 

avaliação, fundamentaram nossas discussões. Como resultado da pesquisa, entendemos 

que o processo de avaliação desenvolvido no curso de Libras na perspectiva bilíngue 

ocorreu de maneira processual ao longo de todas as atividades. As ferramentas 

disponibilizadas, quais sejam, os questionários em Libras, as transcrições dos diálogos, 

as participações nos fóruns de aprendizagens, dentre outras, foram desenvolvidas no 

intuito de realizar avaliação individual, coletiva, síncrona e assíncrona dos 

alunos. Durante todo o curso a avaliação contemplou a motivação e envolvimento dos 

alunos, ou seja, a sua capacidade de motivar-se com o curso e de motivarem a executar 

as tarefas; a responsabilidade de conduzir seu processo de aprendizagem, imprimindo 

ritmo e cumprindo os prazos propostos; a organização e gerência eficaz do tempo de 

estudo, a valorização da interação digital com os colegas de curso e tutores e também a 

forma de comunicação utilizada nas atividades e na interação com os colegas e com os 

tutores. 

Palavras-chave: Avaliação na Ead; Formação de Professores na Ead; Curso de Libras 

na perspectiva bilíngue na Ead. 
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RESUMO 

A Educação a Distância – EAD tornou-se uma modalidade de ensino reconhecida para a 

formação docente a partir da promulgação da LDBEN/1996. Esse processo de 

reconhecimento é consequência das necessidades de formação de professores 

habilitados em nível superior para a regência de classe nos anos iniciais. A Educação a 

Distância sugere uma solução para as ausências de políticas públicas para oferta de 

ensino superior ao disponibilizar um maior número de vagas para atender à demanda 

necessária. Porém, é preciso compreender que vários fatores podem contribuir para o 

sucesso da formação docente nessa modalidade de ensino. Entre eles está a mediação 

pedagógica realizada pelo Tutor de ensino, isto porque é esse profissional, que mesmo 

de forma virtual, é o sujeito mediador dessa modalidade de ensino que mais se aproxima 

do estudante. Dessa forma, sua participação, mediação e interlocução com os 

estudantes, nos diferentes modos de comunicação, é que facilitará o sucesso dos estudos 

dos alunos em EaD. 

Palavras-Chave: Educação a Distância. Formação Docente. Tutoria – Eixo1 

 

Introdução 

 

Para falarmos de Educação a Distância, como mecanismo de formação de sujeitos, 

é mister mencionarmos uma breve história dessa modalidade de ensino, isto porque, 

ensinar a distância é um método utilizado bem antes da promulgação da LDBEN/1996. 

Nesse cenário, nos deteremos em informações sobre a demanda e a oferta desse ensino 

na formação docente.  

No Brasil, de acordo com Loso (, 2002) a Educação a Distância – EaD, surgiu no 

século XX. Seu início se deu com a Fundação Roquete Pinto e a Rádio Sociedade do 

Rio de Janeiro, entre os anos 1922 e 1925, com o objetivo de ampliar o acesso à 

educação a partir da radiodifusão da cultura. Na sequência, outras iniciativas surgem, 

entre as quais podemos citar: O Instituto Universal Brasileiro em 1943; O Programa de 

Telecomunicação na década de 1960; Projeto Minerva (1970); Projetos de Radiodifusão 

Educativa da Bahia, que veicularam programas de Educação Básica e Secundária, como 
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também formação de professores do Estado da Bahia; O projeto LOGOS II, que atingiu 

a formação de aproximadamente 60 mil professores em todo o país nas décadas de 1970 

e 1980; o Projeto TV Escola, do Ministério da Educação - MEC, com vistas à formação 

de professores; os Telecursos de 1º e de 2º grau e o Telecurso 2000, iniciativas da rede 

Globo de Televisão que contam com apoio das tevês educativas. 

O mais recente e bem-sucedido programa de EaD, que é o Proformação, foi 

desenvolvido pelo MEC/Fundescola e se expandiu em várias unidades federativas, com 

o objetivo de habilitar, em nível médio, professores que já se encontram em exercício 

nas escolas da rede pública. 

Esses breves apontamentos nos informam que a necessidade de formação dos 

sujeitos no Brasil e dos professores na regência nos anos iniciais da educação é uma 

necessidade há décadas. Nesse contexto, com a promulgação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional - LDBEN/1996, a modalidade EaD se consolida e torna-se 

uma oferta de formação em Instituições Federais de Ensino –IFES, como também em 

organizações privadas de ensino superior.  

A LDBEN/1996 retrata, em seu artigo 62, sobre a formação docente para atuação 

na Educação Básica, que:  

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação 

básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de 

graduação plena, em universidades e institutos superiores de 

educação, admitida, como formação mínima para o exercício do 

magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do 

ensino fundamental, a oferecida em nível médio na modalidade 

Normal. (BRASIL, 1996 destaque nosso). 

 

 Nesse diapasão, surge assim a demanda de formação dos docentes para atuar na 

educação básica em nível superior e em conjunto contempla o desafio de formar 

professores cientes de sua formação profissional. Neste novo cenário de habilitação em 

nível superior que a da LDBEN/1996, oferece: ―§ 4º A União, o Distrito Federal, os 

Estados e os Municípios adotarão mecanismos facilitadores de acesso e permanência em 

cursos de formação de docentes em nível superior para atuar na educação básica 

pública‖. (BRASIL, 1996). 
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 Seguindo o raciocínio da intenção dos legisladores, no que diz respeito à 

formação docente para atuar na Educação Básica, nas Disposições Transitórias da 

mesma Lei, em seu Parágrafo 4º do Art. 87, exigi-se que até o fim da Década da 

Educação somente serão admitidos professores habilitados em nível superior ou 

formados por treinamento em serviço. 

 Na interpretação da designação do Art. 87 da LDBEN/1996, advém um 

paradoxo em relação ao texto do Art. 62, mas, mesmo assim, passamos a vivenciar, a 

partir dos dez anos de promulgação da LDBEN/1996, a exigência mínima da formação 

em nível superior para atuação na Educação Básica e dessa forma, os gestores públicos, 

cientes das carências de formação docente, criaram legislações que regulamentam a 

outorga de formação que atenda essa demanda e outras também relacionadas à 

educação. Uma das soluções apresentadas foi a oferta do ensino a distância, que 

também integra o texto da LDBEN/1996, em seu Art. 80, § 1º e que trouxe expressivas 

contribuições para essa modalidade de ensino,  como também indica  as Instituições de 

Ensino Superior – IES,  para sua oferta, vejamos:  

Art. 80. O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a 

veiculação de programas de ensino a distância, em todos os 

níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada. 

 

 §1º A educação a distância, organizada com abertura e regime 

especiais, será oferecida por instituições especificamente 

credenciadas pela União. (BRASIL, 1996) 

 

 

Na Universidade Federal de Uberlândia - UFU, diante da nova conjuntura de 

formação docente em EaD, essa prerrogativa também se fez presente, advinda de um 

processo de acompanhamento da criação da Universidade Aberta do Brasil – UAB, 

criada como uma das  políticas públicas de formação de professores e baseada em 

experiências de outros países, isto porque, para que se efetive a formação docente, por 

meio dessa modalidade de ensino, a condição primordial é o acesso às Tecnologias de 

Comunicação de Informação – TICs.  

O uso das TICs, e sua popularização pela grande maioria da população brasileira, 

ocorreram no Brasil no início dos anos 2000 por meio do uso de comunicação de dados 
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via internet. Esse fato é referenciado no sítio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Sistema UAB, e  foi assim descrito: 

Como articulador entre as instituições de ensino superior e os 

governos estaduais e municipais, com vistas a atender às 

demandas locais por educação superior. Essa articulação 

estabelece qual instituição de ensino deve ser responsável por 

ministrar determinado curso em certo município ou certa 

microrregião por meio dos polos de apoio presencial. [...] O 

público em geral é atendido, mas os professores que atuam na 

educação básica têm prioridade de formação, seguidos dos 

dirigentes, gestores e trabalhadores em educação básica dos 

estados, municípios e do Distrito Federal (BRASIL, 2016). 

 

 Atenta a essa conjuntura, Cunha (2014, p.97) afirma que ―[...] a modalidade de 

educação a distância, no final 1999 e no início de 2000, tornou-se um mecanismo eficaz 

para formação de um grande número de professores em nível superior em exercício‖. 

 Como mencionado, essa nova política de formação docente foi acompanhada e 

formalizada na UFU. Nesse sentido Anjos; Silva (2015, p.88), nos oferece: 

 

Esta formalização confirmou-se por meio da resolução 06/2007, 

do Conselho Universitário de 30 de julho de 2007, que criou o 

Núcleo de Educação a Distância da UFU (atual, Centro de 

Educação a Distância - CEaD), responsável pelo apoio e 

intermédio da criação e operacionalização de cursos na 

modalidade a distância na Universidade e também pelo 

documento do MEC, publicado no Diário Oficial da União - 

Portaria n° 1.262, de 16 de outubro de 2008 - que trata do 

credenciamento da Universidade Federal de Uberlândia para a 

oferta de cursos superiores na modalidade a distância (ANJOS; 

SILVA, 2015, p.88). 

 

 Com a formalização, por meio de documentos legais, a EaD com a 

responsabilidade do processo de formação docente na UFU, se concretiza no início dos 

anos 2000, tendo como principal articulador dessa política pública de formação docente 

o Centro de Educação a Distância – CeaD
6
. Porém, é necessário considerar que a EaD 

                                                           
6
 Para informações mais arrojadas sobre o CEAD/UFU, acesse o portal http://www.cead.ufu.br/ 
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não se faz com qualidade e alcance de objetivos concretos de formação docente
7
 sem o 

engajamento dos alunos e, principalmente, de outros atores desse processo, no qual 

daremos destaque para a função do tutor. 

 

Mediação pedagógica da tutoria e formação docente 

 

 Em qualquer campo da formação docente é preciso atentar-se para o fato de que 

nas práticas pedagógicas utilizadas, em diferentes cursos, não é possível permitir que se 

privilegie tão somente a aquisição de conteúdos curriculares, o que pode acontecer em 

muitas instituições de ensino. Em relação a isso, a posição de Galeffi (2001, p. 23) é 

bem clara quando ressalta que a [prática pedagógica] ―precisa potencializar a educação 

humana do sujeito social autônomo e inventivo‖. 

 A partir dessa assertiva, faz-se necessário fazer algumas reflexões sobre a EaD, a 

qual merece estudos e mudanças de estratégias na sua oferta, com o intuito de mudar a 

mentalidade sobre o modelo de ensino na EaD, em que perpassa, a ideia de uma 

formação tradicional, na qual o aluno deva ler, estudar, realizar tarefas na plataforma de 

estudos e atender exigências de avaliação que resultem em sua aprovação. Se essa 

situação permear a maioria da oferta de ensino a distância, efetiva-se o dizer de Paulo 

Freire (1996) de um ensino tradicional, em uma educação bancária, uma pedagogia de 

transmissão em que o ―professor ainda é um ser superior que ensina ignorantes. Isto 

forma uma consciência bancária, sedentária, passiva‖. 

 A EaD tem sido a modalidade de ensino apontada como solução das carências 

educacionais no Brasil, com essa perspectiva, é preciso nos atentarmos que nos projetos 

de educação em EaD, inseridos em políticas públicas educacionais, é necessário que se 

estabeleça um olhar atento  para o contexto cultural em que se está inserido e as 

condições reais em  que se desenvolve a oferta de ensino a distância, isto porque o 

objetivo é proporcionar ao educando uma autonomia diante do ato de aprender. 

                                                           
7
 A partir desse momento em nosso texto, daremos enfoque a temática Formação Docente na EaD, foco 

de nossa reflexão, neste artigo. 
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 Ao identificar a função da educação, podemos perceber a realidade de seu papel, 

pois cabe a ela proporcionar ao aluno, independentemente da modalidade a qual esteja 

inserido, uma educação de excelência, quer seja na educação a distância ou na 

presencial, oferecendo a ele o desenvolvimento das seguintes habilidades: 

a) formação de consciência crítica, criativa, participativa, questionadora; 

b) solidez em sua formação que assegure: dominar conteúdos e compreender os 

princípios básicos que fundamentam o ensino em uma visão globalizada da 

cultura; 

c) construir seus saberes com sustentação em referências teóricas sólidas para 

análise, capazes de interpretar a realidade por meio do diálogo em autores 

referenciados nos temas e problemas em discussão; 

d) desenvolver habilidades, por meio da aprendizagem adquirida, e capacidade 

educativa de vincular teoria e prática com o objetivo de perceber e 

contextualizar as relações existentes entre os contextos sócio econômico, 

político e cultural, capazes de contribuir na ordem social estabelecida em 

mudanças que possibilitem uma convivência digna a todos. 

 

Percebe-se, diante do exposto, que a formação docente não se constitui tarefa 

fácil, e para muitos a ―distância física‖ que ocorre na modalidade EaD pode parecer 

empecilho para o desenvolvimento das habilidades de formação, apontadas acima, como 

necessárias aos educandos para serem agentes de transformação social. Contudo, pode-

se afirmar que essa possibilidade é um mito, pois a autonomia de aprendizagem, a 

dedicação e a percepção dos acontecimentos sociais à sua volta não se concretizam 

somente em razão de se estar presente em uma sala de aula tradicional, com o professor 

e seus pares.  

Para se ter essa formação consciente é preciso interesse, bons materiais de estudos 

e uma mediação entre o educando e o desenvolvimento do ensino. É fato que esse 

processo é possível no sistema EaD, mas é necessário empatia e responsabilidade com 

que se faz,  e é nesse propósito que se insere a atuação da tutoria no ensino a distância 

na formação docente.  
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A aprendizagem é um pressuposto teórico e que pode ser concebido como pessoal 

e intransferível. Contudo, ainda encontramos algumas ofertas de ensino que ignoram 

essa premissa, subtraindo dos alunos oportunidades de construírem seus próprios 

conhecimentos, por meio da utilização de uma prática pedagógica caracterizada pela 

condução de uma aprendizagem mecânica, de modelo passivo, autoritário e 

competitivo, isso porque impera, nesse meios, os ensejos do mercado do trabalho em 

detrimento da autonomia da aprendizagem. 

No ensino EaD é preciso acreditar e motivar a autonomia da aprendizagem dos 

educandos. Desta forma, o significado de autonomia pode ser definida por meio de um 

verbete da nossa língua materna: ―faculdade que tem o indivíduo de governar, de se 

decidir‖  

Isto posto, é importante partirmos para uma concepção de aprendizagem 

autônoma, na qual fique implícito que nos estudos em EaD o aluno deve ser responsável 

pela sua aprendizagem, o que não subentende a ausência do professor formador
8
 e do 

tutor a distância
9
, atores na gestão dessa atividade de ensino. No entanto, é preciso ficar 

claro que a autonomia e a responsabilidade no ensino a distância, delegadas ao o aluno, 

são ações inevitáveis para desenvolver sua aprendizagem, pois nessa modalidade de 

ensino esse processo constitui-se, essencialmente, pelo auto estudo. Porém, todo esse 

processo de ensino e aprendizagem só se concretiza com uma mediação permanente e 

atenciosa de um dos atores da EaD: o tutor a distância.  

Para Masseto (2006), a mediação é, sobretudo, um componente essencial das 

relações entre as novas tecnologias e a redefinição do papel do professor diante da 

realidade de educação a distância nos dias atuais. De acordo com o autor, o uso de 

novas tecnologias de informação e comunicação não significa que o professor deva ser 

                                                           
8
No ensino EAD tem como função mediar e criar situações didáticas que satisfaçam as necessidades e 

interesses dos alunos, mobilizando-os a lidarem com projetos e situações de aprendizagem em 

ambientes virtuais. 

9
O Tutor a Distância é profissional que tira dúvidas, direciona conteúdos, corrige provas e exercícios e,  

o tutor EAD atua como um mediador em cursos online 
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substituído, mas que a construção de novos saberes é essencial para a aplicação efetiva 

desses meios de aprendizagem. 

Dessa forma, a temática em destaque nos evoca aos estudos de Vygotsky (2000), 

pois sua teoria foi alicerçada nos aspectos psicológicos e socioculturais do 

desenvolvimento humano, valorizando a mediação simbólica. O autor demonstrou a 

importância da integração social durante o processo de aprendizagem e sua relação com 

o meio. Aqui se expressa a importância do mediador do ensino, em qualquer 

modalidade, seja presencial ou na EaD. 

Nesse sentido, o tutor a distância necessita apresentar uma postura reflexiva e 

investigativa sobre os vários aspectos constituintes do processo de ensino aprendizagem 

para que possa desenvolver estratégias da mediação pedagógica que sejam significativas 

para o aprendizado do aluno cursista, efetivando, concomitantemente, ao processo 

educativo intervenções que não culminem no abandono do ensino a distância. 

Outrossim, compreendemos  que um bom ambiente de aprendizagem se constitui 

de  várias dimensões, que vão desde a integração de diferentes materiais didáticos, até a 

relação tutor/aluno, das metodologias e estratégias de desenvolvimento do  ensino e, 

consequentemente, da aprendizagem. Ainda mais que essas dimensões devem ter uma 

finalidade única e prescindir, como principal meta, o desenvolvimento da autonomia do 

aluno, assim como a sua vontade de construir o seu próprio conhecimento. 

Moran (2000), revela que a construção do conhecimento, a partir do processo 

multimídico, é mais livre, menos rígida e com conexões mais abertas. Isso ocorre em 

razão da busca intensa e frenética de informações pela sociedade contemporânea, por 

meio da difusão de formas de informação multimídia ou hipertextual. É nessa 

perspectiva que os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) são, continuamente 

usados em diferentes contextos pedagógicos, compreendendo cursos de extensão de 

curta duração, graduações e pós-graduações. Tal realidade nos faz refletir sobre a 

eficácia dos métodos e da adequação da tecnologia empregadas nas atividades 

desenvolvidas nesses ambientes, principalmente a atuação dos diferentes profissionais 

da educação envolvidos na efetivação e do funcionamento dos AVAs.  
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Existem várias possibilidades de mídias para se somar ao ensino aprendizagem na 

EaD, como fóruns e chats de debates, atividades, vídeoaulas, produção de textos, provas 

entre outras, tudo acompanhado e avaliado por um mediador que detém essas 

atribuições:  o tutor. Esse mediador é responsável por acompanhar o andamento da 

turma, intervir quando necessário, contribuir, incentivar e somar esforços em prol da 

construção do ensino-aprendizagem e motivar os discentes para impedir grandes 

evasões. Como já foi mencionado, de acordo com Vygotsky(2000), o aluno vai mais 

além quando é assistido por alguém mais experiente, sendo esse o papel do tutor em 

EaD.  

Desta forma, fica cristalina o entendimento da mediação pedagógica como uma 

ação de intervenção no aprendizado do sujeito, seja ela presencial ou online. E essa 

mediação deve ser concretizada essencialmente pelo tutor, pois é ele o ator responsável 

pelo contato online diário com os aprendentes nas plataformas de ensino na EaD, que se 

faz por meio de signos e de instrumentos auxiliares, que conduzirão os cursistas a um 

caminho de uma aprendizagem mais autônoma, eficaz, satisfatória. 

Sendo assim, a mediação corresponde à atuação do tutor como facilitador da 

aprendizagem por meio de atitudes que interfiram na construção do conhecimento e na 

interação (KONRATH, TAROUCO & BEHAR, 2009; MORAN, MASETTO & 

BEHRENS, 2010). Em sentido rigoroso, a interação seria a troca de informações que 

provoquem mudanças no entendimento do aluno da EaD,  ao reconhecer  diferentes 

pontos de vista sobre um assunto, e que promova uma aprendizagem fundamentada na 

colaboração e na reflexão (BARBOSA, 2012; MEDEIROS, 1999; MORAN, 

MASETTO & BEHRENS, 2010; VILLARDI & OLIVEIRA, 2005; VYGOTSKY, 

2007). 

 No exercício da docência e da mediação, segundo Belloni (2009), existem três 

dimensões: pedagógica, didática e tecnológica. A pedagógica envolve concepções 

epistemológicas e atividades de orientação. A didática compreende a capacidade do 

educador de transmitir o conhecimento científico de sua área de formação. A dimensão 

tecnológica envolve o saber manusear as TICs na produção, seleção, utilização ou 

avaliação de recursos pedagógicos e didáticos empregados na EaD. A partir do 
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exercício das dimensões pedagógicas, didáticas e tecnológicas o tutor media a 

aprendizagem e promove a interação. Ademais, é ele que efetiva grande parte da 

efetivação do planejamento de formação, tomando para si a responsabilidade de ser o 

profissional que promove a interação, configurando-se um importante agente para o 

sucesso dos alunos e nos resultados esperados na preparação e formação de professores 

na EaD. 

Diante da conjuntura que se propõe para a EaD, na atualidade, o tutor precisa 

avançar e vencer barreiras que possibilitem a adaptação da prática educativa da sala de 

aula convencional para a virtual.  Para Silva (2003, p. 52), o educador deve ―modificar 

sua velha postura, inclusive para não subutilizar a disposição à interatividade própria do 

digital on-line‖. Então, o processo de ensino-aprendizagem, no âmbito da EaD 

contemporânea, em especial em AVAs, está relacionado à utilização do material 

didático e das TICs disponíveis, à mediação do tutor e à interação entre os alunos 

(MESSA, 2010). 

Dessa forma, para o bom desempenho da tutoria é exigida uma formação constante. 

Isto porque as atribuições de mediação e interação dos alunos na EaD, sendo o papel 

fundamental do tutor a distância, necessário se faz que este acompanhe a evolução dos 

meios de comunicação online. Não há como separar a atualização dos conhecimentos na 

atuação da tutoria a distância sem formação continuada sobre as ferramentas nos AVAs 

que possibilitem o desenvolver do seu trabalho de tutor a distância. Para esse objetivo 

de desenvolvimento de habilidades da atuação da tutoria é preciso mobilização de 

saberes das competências pedagógicas, tecnológicas e didáticas contemporâneas 

(MORAN, 2002). 

Seguindo ainda as premissas de Moran (2002), sempre atual e perspicaz em seus 

estudos sobre a temática, o autor ressalta que as tecnologias interativas evidenciam, 

principalmente na educação a distância, o que deve ser o cerne de qualquer processo de 

educação: a interação e a interlocução entre todos os que estão envolvidos no processo. 

Nesse diapasão é que se insere a importância do papel do tutor a distância na mediação 

e na interação com os alunos dos cursos de formação para professores na modalidade 

EaD, configurando-se como um profissional de relevância ímpar na modalidade de 
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EAD, sua atuação permanente e responsável é  indispensável para o sucesso de qualquer 

curso online 

Para efetivar a formação docente na modalidade EaD é imprescindível a oferta de 

cursos de formação continuada dos tutores, não se concebe uma modalidade de ensino 

com uso de TICs alicerçada em conhecimentos arcaicos das mesmas, mesmo porque as 

TICs evoluem constantemente, momentaneamente. Surge aqui mais um desafio das 

universidades públicas ou privadas: oferecerem cursos de formação continuada para 

tutoria. E é um desafio que emerge em nossos tempos, isto porque a EaD demonstra, 

por meio de diferentes pesquisas,  a possibilidade de solucionarmos os abismos do 

acesso à educação para população brasileira, como também ela – a EaD – é, sem sombra 

de dúvidas, a expectativa de estudos para grande maioria da população em diferentes 

faixas etárias, em razão de termos de conciliar trabalho e formação. 

Em termos gerais, o tutor é um agente que garantirá o sucesso de um curso em 

EaD, pois se atuar com materiais qualificados, esse profissional tem a função de orientar 

os alunos nas diversas atividades, pois ele avalia, conduz o ritmo do curso, interage, 

motiva, além de dominar os diversos meios tecnológicos para efetivação das variadas 

atividades. Destaca-se, também, por colocar em prática o plano pedagógico do curso e 

fazer o elo entre o material didático, as propostas do professor formador e o aluno.  

É notório a importância e as diversas obrigações e responsabilidades do tutor 

como mediador do processo de ensino da EaD, por isso é importante que as pessoas que 

se envolvam no trabalho da tutoria a distância  se identifiquem realmente com a 

modalidade para  desempenhar  sua função com qualidade, assegurando que o curso seja 

bem sucedido. 

 

Considerações Finais 

 

 As evoluções tecnológicas desencadearam uma imensidão de mudanças de 

comportamentos nos sujeitos na sociedade contemporânea.  O uso das TICs 

revolucionou os diferentes ambientes sociais, na educação não foi diferente. No Brasil, 

no início dos anos 2000, com a internet e com a promulgação da LDBEN/1996, a 
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modalidade de ensino a distância se consolida e traz com em seu bojo uma proposta de 

aumentar o acesso à formação de sujeitos em diferentes categorias, a formação docente 

para atuação nos anos iniciais  tem merecido destaque.  

 Relevante reiterar que vivemos em um país de dimensões continentais, com 

políticas públicas oscilantes, que muitas vezes primam por atender interesses partidários 

e de segmentos sociais mais favorecidos, o que dificulta o acesso ao ensino superior. A 

EaD, nessa perspectiva, é a grande esperança e já se tornou fato na oferta em diferentes 

instituições de ensino, tanto públicas quanto particulares.  

 Nesse contexto, os profissionais da educação necessitam se adaptar às novas 

formas de comunicação e aprendizagem, pois a imensa quantidade de informações 

obriga o educador a reavaliar as estratégias pedagógicas em uso, incentivar as 

capacidades esperadas de seus alunos, bem como o papel que exercem frente às 

metodologias de ensino. Essas mudanças de comportamento e desenvolvimento de 

habilidades se concretizam com o uso das ferramentas das TICs. 

Para além da identificação com a função de tutoria a distância, o tutor precisa de 

formação continuada constante, e como já dissemos, outro desafio para as Instituições 

de Ensino Superior – IES. Isto porque, a oferta da modalidade de ensino a distância é 

um desafio permanente. É fato que se alcança um número bem maior de pessoas na 

formação de professores em nível superior, mas para isso, demanda a existência de uma 

equipe competente nos Centros de Educação a Distância, afinadas com as 

peculiaridades que o uso das TCIs exigem e reafirmando preparar e atualizar as 

habilidades necessárias aos tutores à distância, para que os cursos ofertados não sejam 

objetos de mensuração negativa, constituindo-se assim sustentáculo para os governantes 

legislarem na contramão do desenvolvimento e da credibilidade que a EaD alcançou.  
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RESUMO 
O ambiente Virtual de aprendizagem – AVA Moodle vem se aprimorando para atender 

novas abordagens pedagógicas para apoiar o professor em suas estratégias e práticas 

principalmente as ligadas aos modelos pedagógicos em Educação a distância. O 

objetivo dessa pesquisa é aplicar conceitos de modelos de competências em EAD já 

pesquisados e analisar se a plataforma consegue apoiar o professor na aplicação destas 

práticas em uma sala de aula virtual baseando-se na aprendizagem por competência 

(Competency-based education -CBE).  

Palavras-chave: Aprendizagem por competências. Ambiente Virtual de aprendizagem. 

Modelos pedagógicos EAD. 

 

 

Introdução  

 

O desenvolvimento de competências para educação a distância tem como 

objetivo colaborar para a construção do conhecimento de maneira eficiente, efetiva, 

crítica, criativa, autônoma, flexível, ética e reflexiva do aluno. 

 De acordo com Rosa (2016)  as competências que  são  necessárias para o uso 

eficaz de TDICs no contexto profissional do aluno são: as competências  instrumentais, 

que  refere-se ao domínio de requisitos de manipulação de softwares e hardwares e  de 

navegação; e competências cognitivas que refere-se  as habilidades de  avaliar, criticar, 

selecionar e usar TDIC, com enriquecimento  cultural próprio ou coletivo. 

Um modelo pedagógico é um conjunto de premissas teóricas baseando-se nos 

princípios de uma teoria pedagógica, que pode explicar e orientar as ações pedagógicas 

do professor.  São exemplos de teorias pedagógicas: interacionismo, onde o sujeito 

constrói seu próprio conhecimento e o instrucionismo onde o conhecimento é 

transmitido a um meio exterior ao sujeito (BEHAR,2009).  
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A Figura 1 demonstra como este modelo pedagógico se relaciona entre as 

estratégias pedagógicas, as arquiteturas pedagógicas e os sujeitos EAD (professores, 

tutores, gestores e alunos). 

Figura 1- Modelo pedagógico em EAD 

  

Fonte: Adaptado de Behar (2019) 

 

De acordo com Behar et al. 2009, a arquitetura pedagógica é construída por quatro 

aspectos interligados: organização, conteúdo, metodologia e tecnologia. 

Já as estratégias pedagógicas são um conjunto de ações para que a execução da 

arquitetura pedagógica alcance seu objetivo no processo de construção do 

conhecimento. 

Para uso desses modelos pedagógicos na perspectiva da EAD é necessário 

relaciona-los com as tecnologias digitais utilizadas. Assim, devemos identificar aspectos 

dos modelos pedagógicos de EAD que colaborem com o desenvolvimento de 

competências dos alunos sejam aspectos instrumentais ou cognitivos. 

Referencial Teórico 
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Competência é um conceito que se refere a mobilização de saberes na 

compreensão e resolução de situações e/ou problemas de um modo eficiente. 

(PERRENOUD,2002). 

Dessa maneira, uma competência é constituída de Conhecimentos, Habilidades e 

Atitudes (CHA) construídos por meio da experiência ativa, da interação do sujeito com 

os objetos de conhecimento. O individuo que a desenvolve está preparado para lidar 

com situações reais inesperadas, conseguindo de modo criativo decidir pela melhor 

opção em relação a uma situação ou um problema que lhe é apresentado.   

O avanço tecnológico e o desenvolvimento da educação a distância demandaram 

a necessidade do desenvolvimento de competências digitais consideradas importantes 

para o processo de ensino e aprendizagem. De acordo com Pérez e Delgado,2012 

competências digitais são um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que 

vão além do uso de tecnologias como meros instrumentos. 

 As discussões a respeito do uso das TDICs na EAD, apontam para 

oportunidades, entretanto também implica desafios. Como potencial, as tecnologias 

digitais colaboram com a aquisição e o aperfeiçoamento da fluência digital 
10

 dos 

alunos.  Entre os desafios está a construção de modelos pedagógicos para a modalidade 

EAD. 

 A interação pedagógica é a base da construção do conhecimento e por este 

motivo defendemos que esta é fundamental no processo de ensino e aprendizagem na 

EAD. 

O processo de aprendizagem do aluno, no contexto da educação a distância, 

envolve a construção de competências tanto no que se refere à profissão para o 

qual está estudando ou se aprimorando, quanto à sua relação com o meio digital. 

Isso porque se exige do aluno de curso a distânciadesenvolva algumas atitudes, c

onhecimentos e habilidades são bastante importantes para o estudo nessa modalidade.  

Estas competências dos alunos do ensino a distancia foram mapeadas por Behar e Silva 

(2012) como: 

                                                           
10  Alguns autores tratam Fluência digital como Literacia Digital (SELMA, 2016) ou Letramento digital 

(ROMANI, 2013) 
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 Administração do tempo: Refere-se ao cumprimento da agenda e gestão das 

atividades para atingir metas e objetivos. 

 Fluência Digital:  Está ligado a utilização da tecnologia onde o sujeito sinta-se 

capaz de usar e criar conteúdos digitais. 

 Autonomia: é a habilidade que o aluno tem de construir seu próprio 

conhecimento 

 Comunicação: Está fundamentada na objetividade da expressão oral, gestual e 

escrita. 

 Reflexão: Está baseada na abstração de refletir e analisar criticamente situações, 

atividades e o modo de agir. 

 Organização:  Está relacionado coma ordenação, estruturação e sistematização 

de atividades e materiais. 

 Planejamento: Baseado no estabelecimento de prioridades, metas e objetivos 

 Presencialidade Virtual: Tem relação com a presença no ambiente Virtual por 

meio da interação com os colegas e da realização das atividades. 

 Auto avaliação: Trata-se da compreensão acerca do desenvolvimento do 

próprio processo de conhecimento a fim de colaborar ou avaliar as atividades 

propostas. 

 Automotivação: Estabelece as condições para manter a motivação entre pares e 

consigo mesmo. 

 Flexibilidade: Consegue lidar com as diferentes necessidades examinando e 

interpretando as possibilidades de ações, bem como mudanças de opinião e 

atitude. 

 Trabalho em Equipe: O trabalho em equipe refere-se a relações intrapessoais e 

interpessoal, as quais permite o aluno de expressar e comunicar de forma 

adequada. 
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Método 

 

No primeiro momento foi feito uma pesquisa exploratória para o levantamento 

de estudos que fazem mapeamentos de competências voltados para Educação a 

Distância. 

Para realização da prática foram cadastradas estruturas de competências no 

ambiente virtual de aprendizagem Moodle versão 3.6. 

Para a construção dos emblemas foram utilizadas as imagens da biblioteca 

―Moodle Badges Enterprise‖ disponível para download no repositório oficial de plug-

ins da comunidade Moodle. 

 A estrutura de competências cadastradas foram 12 competências do aluno da 

EAD (Behar,2012) apresentadas no referencial teórico deste artigo. 

 

 

Resultados 

 

 

 Foi observado que o Moodle na versão 3.6 possui recursos para aplicação de 

práticas pedagógicas baseadas na aprendizagem de competência, tanto para realização 

de práticas como na elaboração de avaliações. 

 As atividades presentes no Moodle são interligadas as funcionalidades de 

competência a fim de auxiliar o professor a diagnosticar se o aluno apresenta a 

habilidade ou não de acordo com o resultado das tarefas. 

Competências permitem que os usuários possam ser avaliados de acordo com 

planos de aprendizado. Para serem ativadas ser ativadas ao nível do site e a sua 

configuração é feita pelo administrador do sistema. Para criar uma competência é 

necessário definir previamente um ou mais Estrutura de competências, e depois 

adicionar competências individuais a esta estrutura. 
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Figura 2 – Tela do Moodle para gerenciar estruturas de competência 

 

 
Fonte: Dados da autora, 2019. 

 

 

  Para se cadastrar uma competência é necessário que se escolha uma escala que 

pode ser a forma padrão que caracteriza se o aluno possui competência ou não, ou pela 

escala ―Forma de saber: conectada e desconectada‖.  . 

 De acordo com o Manual do Moodle da UNESP, a escala ―Formas de saber: 

conectada e destacada‖ não atribui nota, apenas é utilizada para melhorar a 

comunicação na aprendizagem, A característica do saber destacado apresenta o aluno 

objetivo que evita sentimentos e emoções, criticando novas ideias que não sejam de 

livros e professores respeitados. Já o usuário saber conectado é mais sensível a opinião 

de outras pessoas, tendendo a ouvir e fazer perguntas, evitando confrontos e buscando 

ajudar e entender outros pontos de vista. 

A configuração taxonomia, vem com valores predefinidos. Uma alteração que 

poderia ser sugerida é cadastrar novos conceitos para o professor explorar novos 

modelos de competências além dos já previstos, como por exemplo, atitudes e 

conhecimento que compõe o conceito de CHA não está presente, apenas habilidades. 
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Figura 3 – Taxonomias para o cadastro de competência no Moodle 

 

 

Fonte: Dados da autora, 2019. 

 

 Depois de se cadastrar uma estrutura de competência ou importar para o sistema 

uma estrutura de competência já consolidada é possível vincula-las ao um curso ou mais 

detalhadamente em uma atividade para que o professor possa avaliar se o aluno 

desenvolveu a competência e dar um feedback para o aluno se o objetivo de 

aprendizagem foi alcançado. 

 

 A Figura 4 representa a tela onde o professor seleciona as competências que 

serão vinculadas a atividade e determina como será avaliada. O professor pode escolher, 

após o aluno concluir a tarefa: não executar nenhuma ação; anexar uma evidência, por 

exemplo um certificado; enviar   uma revisão manualmente, a qual pode ser solicitada 

pelo aluno; ou também atribuir a competência caso o aluno cumpra a tarefa. 

 

 

 

 

 

 

 

 



77 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

Figura 4 – Vincular competências a cursos e atividades 

 

 
Fonte: Dados da autora, 2019. 

 

 

 O Moodle apresenta diversos recursos e atividades para que o professor possa 

trabalhar com os alunos práticas de comunicação síncrona como chats e web 

conferência e atividades assíncronas como fóruns, postagem de tarefas entre outros. 

 O AVA também apresenta recursos para a construção de matérias didáticos 

digitais mais interativos, e também a possibilidade de construir de forma colaborativa. 

 A Figura 5 mostra a tela onde é exibida todas as atividades e recursos que podem 

ser criadas no curso. Como atividades temos: base de dados, chat, diário, escolha, 

ferramenta externa, fórum, glossário, laboratório de avaliação, lição e pesquisa, as quais 

são nativas da versão do Moodle. 

 Também são exibidas a opção de atividades: certificados, conteúdo interativo 

HP5 e jogos que são plug-ins desenvolvidos por terceiros e disponibilizado na 

comunidade Moodle para que se possa instalar novos tipos de atividades na instalação 

padrão. 
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Figura 5 -   Tela de adicionar Atividades e recursos no Moodle 

 

 
Fonte: Dados da autora, 2019 

 

 

Quadro 1- Exemplos de atividades e as competências que podem ser trabalhadas 

 

Atividades no Moodle Finalidade Quais competências 

desenvolver 

Base de dados Postagem de  

diferentes tipos de 

hipermídias 

Fluência digital, Autonomia, 

Comunicação, reflexão, 

presencialidade virtual, 

trabalho em equipe 
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Chat Comunicação Comunicação, presencialidade 

virtual, trabalho em equipe. 

Diário  Autoavaliação 

Fórum Comunicação de 

forma assíncrona de 

determinado tema 

Comunicação, trabalho em 

equipe. 

Laboratório Virtual  Permite a utilização 

da avaliação em pares 

Trabalho em equipe 

Pesquisa de avaliação  Autoavaliação, automotivação 

Tarefa  Pode ser enviada 

enviado 

individualmente ou 

por membro de um 

grupo. 

 

Wiki Construção de 

enciclopédias web de 

forma colaborativa 

como por exemplo a 

Wikipédia. 

Trabalho em equipe 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019 

 

Para auxiliar o professor avaliar se o aluno desenvolveu determinadas 

competências como administração do tempo, autonomia, organização, planejamento e 

flexibilidade, o Moodle apresenta diversos relatórios como ―Log de acesso diário, 

relatório de notas, relatórios completos de acesso. Além disso pode ser configurado 

trilhas de aprendizagem, é possível visualizar se o aluno usa dispositivo móvel para 

acessar o Moodle. 

Outro recurso interessante para ser utilizado junto com competência é o recurso 

Emblemas ou Badges. Este é um recurso de gamificação
11

 que atribui um emblema ao 

                                                           
11

  Utiliza aspectos de jogos para engajar e motivar o aluno como ranking, progresso, avatares, mas não é um 

jogo. 
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aluno quando uma competência é desenvolvida. Estes emblemas são exibidos no perfil 

de cada aluno. 

 

 

 

 

Figura 6 – Tela de gerenciamento de Emblemas no Moodle 

 

 

Fonte: Dados da autora,2019 

 

 A Figura 7 apresenta a tela onde todos os emblemas do Moodle são gerenciados 

pelo administrador do sistema. Após cadastrados e habilitados   o professor poderá 

atribuir aos alunos os emblemas caso o aluno tenha alcançado a competência ao qual o 

mesmo se refere. 

O aluno visualizará os emblemas recebidos em seu perfil como é exibido na 

Figura 8 que diz respeito a um aluno que recebeu emblemas referentes as competências 

de trabalho em equipe, autonomia e fluência digital. 
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Figura 8- Exibição dos emblemas no perfil do aluno 

 

 
Fonte: Dados da autora,2019 
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 EXPERIÊNCIA PRÁTICA EM SALA DE AULA: OBSERVAÇÃO DO 

PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 

 

Bruna de Melo Vitorino 

 

RESUMO 
O presente artigo foi construído a partir do trabalho final realizado na disciplina 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa II no segundo período do curso de 

pedagogia da Universidade Federal de Uberlândia, com objetivo de sistematizar a 

experiência prática em um Centro Educacional Municipal localizada na região central 

da cidade de Araguari, na classe de primeiro ano do ensino fundamental, que é de 

responsabilidade de uma professora pedagoga. A realização deste artigo foi realizada 

em três momentos, inicialmente foi realizado um estudo bibliográfico por meio da 

leitura de materiais acadêmicos, artigos científicos e livros sobre o tema: leitura e 

alfabetização na escola. Em seguida foi realizado um trabalho de campo na escola, com 

a observação em sala de aula de uma manhã junto a uma turma de primeiro ano de 

ensino fundamental e a pedagoga, em seguida por fim foi realizada uma entrevista com 

a professora para verificar sua realidade dentro de sala de aula. O estudo foi 

fundamental para relação teoria e prática em sobre o ensino da língua portuguesa e 

literatura nos anos iniciais. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo foi construído a partir do trabalho final realizado na disciplina 

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa II no segundo período do curso de 

pedagogia da Universidade Federal de Uberlândia, com objetivo de sistematizar a 

experiência prática em um Centro Educacional Municipal localizada na região central 

da cidade de Araguari, na classe de primeiro ano do ensino fundamental, que é de 

responsabilidade de uma professora pedagoga. 

A realização deste artigo foi realizada em três momentos, inicialmente foi 

realizado um estudo bibliográfico por meio da leitura de materiais acadêmicos, artigos 

científicos e livros sobre o tema: leitura e alfabetização na escola.  

Em seguida foi realizado um trabalho de campo na escola, numa primeira visita 

foi conversado com a supervisora e diretora, explicando os objetivos do trabalho e 

ressaltando a importância da vivencia do aluno junto à escola na formação do curso de 

pedagogia, as profissionais autorizaram a realização do trabalho, responderam as 

primeiras informações acerca da escola e marcaram um dia para que a discente do curso 
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de pedagogia a distância da UFU pudesse retornar para a vivência dentro da sala de aula 

no período de uma manha completa, foi apresentada a escola e a aluna teve 

oportunidade de conhecer o espaço físico disponível. 

Neste mesmo dia a diretor deixou a livre escolha para a aluna optar pela turma 

que preferia realizar o trabalho, então foi escolhida a turma de primeiro ano de ensino 

fundamental, quando as crianças dão inicio ao processo de alfabetização.   

No primeiro momento da pesquisa foram coletados alguns dados iniciais como o 

nome da escola e outros dados importantes: Centro educacional de Araguari MG. A 

escola conta hoje com vinte e quatro (24) profissionais atuando, sendo eles divididos em 

treze (13) docentes, uma (1) diretora, duas (2) supervisoras, cinco (5) monitores e duas 

(2) auxiliares de serviços gerais, uma (1) bibliotecária.  

A escola foi fundada a vinte aos atrás, possui dois turnos funcionando: matutino 

e vespertino, as turmas são divididas em media com vinte (20) alunos em cada sala, 

possuindo no total onze (11) salas em cada turno. Além das salas a escola conta ainda 

com: cantina, refeitório, cozinha, quadra de esportes em reforma, biblioteca e mais a 

sala de informática que é comum a todas as turmas.  

A sala em que o trabalho foi realizado é o 1
o
 ano do ensino fundamental, na sala 

estão matriculados dezesseis (16) alunos, entretanto no dia do trabalho foram quatorze 

(14) crianças, a sala dessa turma era organizada de forma tradicional, com o quadro na 

frente de giz as carteiras em fileiras e a mesa da professora na frente ao lado de um 

armário, e como visto nas fotos em anexos a muitos cartazes, confeccionados pela 

professora com a matéria dada em sala de aula, como os números e letras.  

A professora V.C.S.M, é formada em pedagogia pela IMEPAC, a 20 anos e atua 

na mesma escola com a mesma série, desde que se formou, trabalha tanto no período da 

manhã quanto a tarde na turma de 1º do ensino fundamental, já fez alguns cursos online 

de complementação mas não possui pós graduação.  

Neste relatório será possível acompanhar como foi um dia com a professor 

V.C.S.M na  turma de primeiro ano do centro educacional, e aqui organizaremos os 

registros dessa experiência por meio de: registro de observações em campo, entrevista 
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com a professora, considerações finais e por fim serão anexadas as fotos tiradas na sala 

de aula com a autorização da professora.  

 

REGISTROS DE OBSERVAÇÃO EM CAMPO  

 

Neste primeiro momento, realiza-se os registros feitos pela aluna no decorrer da 

atividade prática, desta forma as informações aqui descritas dizem da percepção de um 

dia acompanhando a professor V.C.S.M na turma de primeiro ano do ensino 

fundamental no período matutino.  

A atividade foi dividida em três momentos, no primeiro dia a aluna foi 

apresentada pela supervisora à professora, combinamos dia e horário para que fosse 

realizado o segundo momento da atividade, de modo que a professora estivesse ciente 

do dia que a discente voltaria para acompanhá-la durante toda a manhã, visto que a 

professora não tinha determinado um dia específico para aula de português. No dia 

combinado foram feitas algumas observações e registros, no terceiro momento foi 

realizada a entrevista com a professora em outro dia.  

 

1. Observações gerais e registro de uma rotina de aula 

 

Após os combinados realizados no primeiro dia de visita na escola, a discente 

compareceu a escola no dia 30/11/2018 às 7h como combinado anteriormente.   

No primeiro momento todos os professores se reuniram para um café e 

confraternização rápida na sala dos professores, neste momento a discente já começou 

conversar com a professora, para que ela lhe explicasse um pouco da rotina e do dia a 

dia na escola, neste primeiro momento o assunto entre os professores era o resultado da 

eleição presidencial, e governamental, também estavam na sala as auxiliares de serviços 

gerais, e outra coisa que elas conversavam era a visita do prefeito na escola no dia 

anterior, que segundo ela foi verificar a obra da quadra, mas não ouviu as demandas por 

elas apresentadas.   

 Dirigimos-nos ao pátio e as turmas ficam todas em filas, a turma em questão se 

dividia em fila de meninos e meninas, e todos em ordem rezavam o pai nosso e uma 

oração católica que desconhecia, e depois da oração todos entravam na sala. Quando 
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chegamos perto da sala às crianças estavam fora de ordem separadas, ao verem a 

professora já formaram a fila e a professora chamou a atenção, como se eles já tivessem 

que estar em ordem antes da chegada dela. Na hora da oração ficavam todos em 

silêncio.  

 Quando entramos na sala a professora apresentou à discente e todas as crianças 

ficaram muito curiosas, foi esclarecido quem era, de onde vinha e porque estava ali. E 

como funcionaria o dia com uma pessoa diferente na sala, a professora neste momento 

disse: ―você tem que só observar ou pode me ajudar?‖ então a aluna se colocou a 

disposição para ajudar no que fosse possível.   

 A aula começou com a atividade do ditado, os alunos recebiam um papel com 

um desenho, e dentro do desenho tinham linhas para escreverem as palavras, a 

professora pediu uma das alunas para distribuir esse papel e enquanto isso outros alunos 

deixavam os cadernos na mesa da professora, era o caderno de ―para casa‖, a professora 

então pede que os alunos coloram o desenho enquanto ela corrigia todos os cadernos em 

cima da mesa. Eles acabaram de colorir antes que ela acabasse de corrigir o dever e 

ficaram um pouco dispersos, mas ela gritava e eles ficavam quietos, via nesse momento 

alguns alunos reproduzindo falas que provavelmente já ouviram da professora, p 

chamando atenção de outros colegas, eles gritavam como a professora.  

 Antes de começar o ditado a professora escreveu no quadro algumas silabas 

como: Ba, Be, Bi, Bo, Bu, também escreveu as vogais: A,E,I,O,U e quando ela escrevia 

os alunos repetiam em voz alta, na verdade ela começava a primeira silaba como por 

exemplo Ba,  e eles falavam em voz alta as demais. Depois de escrever no quadro essas 

silabas a professora ditava a palavra apontando com uma régua a silaba por silaba da 

palavras ditada. Nessa atividade a aluna percebeu que os alunos trocavam muito o B 

com D, S com Z e o A com O.  

 Neste meio tempo entre o ditado e a próxima atividade ocorreu um episódio com 

um dos alunos, a professora notou que esse aluno estava quieto, deitado na mesa e ele 

geralmente é agitado segundo ela, então ela disse: ―o que houve com você hoje?‖ antes 

que respondesse o menino vomitou para frente sujando a mesa da professora, o armário, 

a professora logo correu com ele para o banheiro onde continuou passando mal, a 



87 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

discente que estava na sala chamou a equipe da limpeza e ficou com os alunos na sala, 

tentando mantê-los sentados em suas carteiras copiando a atividade do ditado, eles 

estavam começando a ficar dispersos quando a discente começou a conversar com eles 

sobre a escola, sobre o que eles achavam de estudar e outros assuntos que como, por 

exemplo, passar mal na escola, eles estavam falando do aluno que vomitou, mas foi 

perguntado a eles: ―quem aqui já passou mal na escola?‖ é muito ruim né? Então vamos 

colaborar com o colega para que ele não se sinta mal.  

 A professora voltou e após a atividade de ditado, a professora passou o ―para 

casa‖ no quadro com 10 pequenas tarefas para eles fazerem em casa, e enquanto eles 

copiavam a professora já estava com o caderno de ditado em cima da mesa de todos os 

alunos e já ia corrigindo a atividade anterior.  

 Quanto ao aluno que passou mal, foi comunicado aos responsáveis que ele 

estava passando mal, mas não foram buscar, e inicialmente a professora não o deixou 

voltar para a sala, com medo de ele passar mal de novo, ele ficou no corredor tomando 

ar sozinho, e só foi voltar após o intervalo.  

 Antes do intervalo a professora ainda passou uma atividade no caderno de 

conteúdos integrados, o quadro era dividido em três partes e as crianças só começaram a 

copiar antes do intervalo, mas ninguém tinha terminado, quando foram dispensados para 

o intervalo, a professora mostrou antes do intervalo enquanto eles copiavam para a 

discente os planejamentos, o caderno que ela escrevia todas as atividades passadas aos 

alunos, sobre o livro didático ele fica dentro do armário fechado e não é usado pela 

professora, dentro deste armário ela tem diversas atividades de ditado que cola no 

caderno dos alunos.  

No momento em que as crianças estavam copiando essa atividade, a professora 

gritava muito com os alunos por diversos motivos, inclusive constrangendo alguns, por 

exemplo, um dos meninos estava treinando a letra, ela gritava: ―que letra feia, que isso 

ninguém entende, você vai fazer tarefa de ortografia em casa‖ e assim passava somente 

para ele tarefa no caderno de caligrafia.  

Uns alunos eram mais rápidos que os outros e quando terminavam de copiar 

sentavam ao lado da discente Bruna para que a mesma pudesse fazer a vista de leitura, 
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as crianças sentavam e liam a lição anterior em outro caderno especifico. Neste 

momento percebeu-se processo de ensino da leitura/escrita muito mecânico na turma, 

pois ao ler uma palavra às crianças repetiam as silabas, por exemplo, ao lerem SAPO 

elas falavam mentalmente a silaba do SA, SE, SI, SO, SU, S e depois PA, PE, PI, PO, 

PU, P e às vezes não entendiam o que estavam lendo, a discente até perguntou você 

sabe o que é essa palavra? E algumas elas não sabiam. Então a leitura não fazia muito 

sentido para maioria das crianças.  

Fomos para o intervalo e na volta continuamos com a mesma atividade passada 

anteriormente, nessa atividade tinham cinco exercícios, o primeiro de contas rápidas, 

onde os alunos solucionavam problemas de matemática ditados pela professora e 

colocavam o número final, depois um exercício também de matemática que escreviam 

como se escreve os números ordinais, em seguida eles colocavam as famílias dos 

números (10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90), outro de adição e subtração por QVP, por 

fim completavam com sinal de maior menor ou igual entre os números indicados pela 

professora. 

Na medida em que os alunos copiavam e resolviam os exercícios iam 

terminando e levavam na mesa da professora, ela corrigia imediatamente e já colava 

uma outra, atividade de português que os alunos tinham que fazer por repetição a letra 

S, ela já estava pontilhada e em seguida vinha uma linha para que escrevessem várias 

vezes a mesma letra, as crianças não gostavam muito da atividade, em seguida neste 

mesmo papel colado no caderno tinha uma atividade que eles tinham que desenhar 

alguma coisa que começasse com a letra S, neste momento a professora pediu que a 

discente desenhasse no quadro, já que ela estava com dificuldade. 

Esses exercícios de repetição continuaram, pois quando os alunos terminavam o 

desenho a professora escrevia na linha do caderno a letra C, D, E, para eles repetirem na 

linha toda, e a discente observou que as crianças não tinham interesse por essa atividade 

de repetição e a professora disse que sobre isso eles não têm interesse mesmo, mas é 

necessário para não ficar com a letra feia como a do aluno que ela apontou e mostrou o 

caderno, em voz alta para turma toda ver sua letra feia.  
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Durante esse tempo em que estavam fazendo a atividade a discente ficou 

passando de mesa em mesa auxiliando os alunos e a professora pediu que ficasse ao 

lado da mesa de um determinado aluno que toda hora levantava, mas depois de poucos 

minutos ao lado desse aluno a discente percebeu que seu óculos estava com um grau 

muito baixo e ele não estava enxergando no quadro, pois ele ia lá na frente toda hora 

―fazer bagunça‖e depois que voltava ele copiava uma parte da tarefa, então comunicou 

isso a professora e ela colocou- o na frente, quando mudou totalmente seu 

comportamento, copiando e fazendo toda a atividade.  

 No que diz respeito ao material usado em sala, a professora usa além do quadro, 

carimbos e Xerox de algumas atividades prontas como: ditado e outras que ela deixa em 

seu armário, prontas para uso, os alunos possuem cinco cadernos: conteúdos integrados 

que são as atividades de ciência, geografia, história, com atividades feitas na sala de 

aula, o caderno de ―para casa‖ que são tarefas a serem desempenhadas em casa, o 

caderno de ―classes‖ que tem conteúdos de português e matemática, o caderno de ditado 

usado diariamente, pois todos os dias a aula inicia com ditado, e o caderno de Artes que 

é maior de desenhos.  

 

2.  Observação específica das aulas/atividades na área da Língua Portuguesa  

 

Com relação às atividades especificas de português, pelo item acima é possível 

perceber que todos os dias são realizados atividades desta natureza, a começar pelo 

ditado que é diário no inicio da aula, depois tem a vista de leitura, que é realizada duas 

vezes na semana pela monitora que neste dia não estava presente, mas a discente do 

curso que estava observando a turma fez essa tarefa com os alunos. Em seguida as 

atividades no caderno de classes também aparecem muito o português, então se percebe 

que as atividades da língua portuguesa permeiam toda manhã dos meninos na sala de 

aula.  

Também perguntei a professora e ela informou que além da leitura com a 

monitora duas vezes na semana, ainda tem a atividade semanal na biblioteca com toda a 

turma de leitura em conjunto de um livro especifico.  
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Os alunos estão iniciando a alfabetização, por isso a leitura não é fluente e não é 

nem um pouco rápidas ainda trocam algumas silabas e essa leitura se faz de forma 

muito mecânica, como a forma como eles são ensinados, eles ao lerem repetem todas as 

silabas das palavras, e às vezes nem sabem o que estão lendo.  

Com relação a produção de textos, os alunos não produzem nada apenas 

reproduzem as letras ou silabas no quadro ou caderno, como na ultima atividade do dia 

em que a professora escreve a letra D no início da linha e o aluno tem que repetir aquela 

letra até o final da linha, e com relação a essa atividade o interesse dos alunos é mínimo, 

não gostam desse tipo de atividade.  

Essas atividades citadas acima são copiadas na internet e a professora coloca em 

seu livro de planejamento, ela têm diversas copias para o caderno dos meninos, mas não 

utiliza nem o livro didático e nem livros de histórias para os meninos.  

  

ENTREVISTA COM A PROFESSORA:  

 

O segundo momento da pesquisa foi realizada uma entrevista com a professora 

regente de turma, com objetivo de saber mais a respeito do ensino da língua portuguesa 

nos primeiros anos do ensino fundamental, assim como conversar um pouco com essa 

profissional sobre a importância da literatura e dos livros didáticos nas aulas,  

 Na primeira pergunta ela diz sobre os objetivos de se ensinar a língua 

portuguesa nos primeiros anos dizendo:  

 

Nesta turma de primeiro ano eles estão tendo contato pela primeira 

vez com a leitura e escrita de maneira formal, eles chegam aqui não 

sabem nada, não conseguem copiar a matéria no quadro por isso eu 

preciso de uma monitora para me ajudar ir olhando os cadernos e 

vendo como eles estão fazendo porque nem a linha eles conseguem 

seguir, eles saem daqui bem melhores, mas só vão aprender a ler e 

escrever com fluência no segundo ano, aqui é mais o primeiro contato 

mesmo. (PROF. V.C.S.M, 2018) 

 

Sobre o ensino da língua portuguesa, sabemos hoje que seu ensino hoje é 

norteado pela Base Nacional Comum Curricular, entretanto essa foi implementada a 

pouco tempo, por isso foi perguntado se a professora já teve contato com a mesma e a 
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opinião desta professora a esse respeito, ela disse que estudou esse material na 

universidade, e então quando perguntada se tiveram espaços na escola para discussão 

democrática da base ela responde: 

  
Não, não houve, a gente estudou a base na universidade, mas todo ano 

muda né? Aqui na escola nós seguimos a base nacional curricular por 

isso todos os anos temos que reformular nosso conteúdo para que se 

adéqüe a ela, mas estudar a proposta eu não estudei muito não. 

(PROF. V.C.S.M, 2018) 

 

Outro ponto muito importante no processo de ensino aprendizado são os 

materiais utilizados, como percebido pela observação em sala a professora não faz uso 

do livro todos os dias, então sobre esse tema perguntamos a professora como ocorre 

essa escolha do livro, se ela participa: 

 

A escola adota, mas eu não uso, os professores podem falar qual livro 

querem no inicio do ano letivo, mas essa escolha não é respeitada pela 

escola, os alunos recebem os livros que a prefeitura manda, e eu não 

uso, eles levam para casa e usam lá para algumas atividades. (PROF. 

V.C.S.M, 2018) 

 

Alem do livro didático pelo trabalho de campo percebemos que a escola conta 

com uma biblioteca, e como estudado na bibliografia, os autores ressaltam a 

importância de incentivo a leitura desde o inicio do período escola, então perguntamos a 

professora se ela faz uso da biblioteca:   

 
Nós temos atividades semanais na biblioteca, entretanto neste mês não 

estamos usando, pois ela está em reforma por isso não temos ido até 

esse espaço com as crianças, eu tento adaptar fazendo o cantinho da 

leitura aqui na sala mesmo. (PROF. V.C.S.M, 2018) 

  

Além dos livros didáticos, hoje o professor conta também com as 

tecnologias no processo de ensino aprendizado, sobre esse recurso a professora 

responde:  

  
Aqui dentro da sala eu não uso nenhum recurso tecnológico, mas as 

crianças têm aula de informática uma vez na semana e a professora 

que da aula para eles tenta alinhar o conteúdo de lá com o visto em 
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sala de aula, por exemplo, quando eu dou um conteúdo ela usa 

ferramentas que reforcem esse conteúdo com as crianças.(PROF. 

V.C.S.M, 2018) 

 

Pela entrevista foi possível perceber como a professora participante tem lidado 

com as particularidades da sua turma, os recursos disponíveis para o ensino aprendizado 

e como tem realizado o ensino da língua portuguesa numa determinada idade, que é 

desafiadora e com recursos nem sempre suficientes, mas que tem feito de forma criativa 

a despertar maior interesse dos alunos.  

 

CONSIDERAÇÕE FINAIS: 

 

A experiência foi incrível, considero fundamental perceber o que estudamos nas 

disciplinas dentro da sala de aula, não só na disciplina de MELP I e II como também 

ensino da Matemática, e outras. A vivência na escola possibilitou materializar o 

conteúdo didático apreendido.  

Na escola eu me senti no inicio muito um peixe fora da água, mas já na sala dos 

professores fui muito bem acolhida e principalmente o carinho dos alunos me deixou 

muito a vontade, eles me viram como uma professora por ser mais velha talvez e me 

solicitavam por varias vezes na sala de aula.  

Uma questão que me questionei foi com relação aos gritos da professora, achei 

que foram muitos e por vezes constrangia os alunos apontando alguns defeitos dos 

mesmos para toda a turma ouvir, e as crianças reproduziam esse comportamento.  

Outras formas de incentivar a aprendizagem da leitura e escrita seria por meio do 

lúdico, que muitas vezes se limita ao ambiente colorido, mas não é só isso, pois apesar 

da sala de aula ser bem colorida cheia de cartazes não há espaço para o brincar infantil 

numa turma de seis anos.  

 

Numa concepção lúdica, a linguagem oral e escrita deve ser 

considerada como forma de interação para externar pensamentos ou 

para apropriação de conhecimentos. Desse modo, poderemos através 

de jogos, brincadeiras,  montagens  e  produções  dos alunos criar um 

ambiente alfabetizador significativo e concreto.(OLIVEIRA et. ell, p. 

20) 
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Outra questão que chama a atenção foi com relação à reprodução do conteúdo e 

não a reflexão: 

   

As propostas de Freire visam uma educação popular, 

conscientizadora, na qual a leitura de mundo precede  a  leitura  da  

palavra.  Entretanto, contrariamente à  esta perspectiva,  em  1967  foi  

lançado  o  MOBRAL  (Movimento  Brasileiro  de Alfabetização),  

que  se  expandiu  para  todo  país.  Este programa levava o educando 

a apenas decifrar letras e, muito precariamente, a leitura e a escrita. De 

um modo geral, mesmo após a extinção do Mobral e com os 

sucessivos programas governamentais para atender a EJA, 

percebemos que ainda são fortes as influências de perspectivas 

limitadas de educação nesta modalidade de ensino. (OLIVEIRA 

Et.all., p. 21) 
 

Não senti que na prática a teoria é outra, pois o conteúdo que vimos nos livros 

didáticos nos incentiva a aproximar a leitura e o conteúdo da língua portuguesa do dia a 

dia do aluno, que a repetição e reprodução de silabas não é efetiva, e realmente eu 

percebi isso quando na vista de leitura as crianças não sabiam o que estavam lendo.  

Sobre o uso do livro em sala de aula, ou não livro percebe-se a pouca utilização 

desse instrumento didático, esse fato atribui-se a não consideração da escolha da 

professora, visto que a mesma sugere um livro no início do ano, segundo relata mas a 

prefeitura não disponibiliza o mesmo.  

 

Para Choppin (2004), o livro didático,  como  produto  cultural  traz, 

portanto, as marcas, os valores, as tradições, a visão de conhecimento, 

a concepção de ciência, a lógica e a seqüência de conceitos, enfim, os 

ideais dos grupos sociais que representa e dos quais a sociedade se faz 

representada. (RESENDE, 2018, p. 5) 

 

Pelo que o autor diz é possível perceber que a professora não vem utilizando o 

livro porque ele representa mais que um material didático, mas também carrega consigo 

uma concepção de que ela provavelmente não concorde.  

Pela experiência que tive de apenas um dia na sala de aula percebi a importância 

da observação os próprios alunos já nos dão o retorno do que esperam da aula e do que 
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necessitam, por exemplo, o aluno que precisava acertar-se na frete para enxergar o 

quadro, outro que estava mais quieto menos falante que precisava de mais atenção pois 

estava passando mal, o desinteresse das crianças pelas atividades de repetição, o 

interesse das menos pelo desenho, as crianças são mais que números e muitas vezes no 

cotidiano corrido esquecemos disso e a alfabetização precisa olhar para isso, precisamos 

nos atentar as respostas que as mesmas nos dão para melhorar cada vez mais o conteúdo 

em sala de aula de maneira a aproximar esse conteúdo cada vez mais da realidade dos 

mesmos.  

A experiência foi muito boa no sentido de perceber o quanto os alunos têm 

capacidade de aprender e principalmente o afeto por eles atribuído a mim e a professora, 

foi bom ver também o quanto são interativos e imitam as atividades que nós adultos 

fazemos por isso uma educação que liberta que questiona e que seja lúdica tem que estar 

cada vez mais presente no cotidiano da sala de aula.  
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RESUMO 
A produção de material didático tem sido um desafio para cursos a distância. Com 

vistas a este aspecto a proposta deste estudo é entender o papel das tecnologias no 

processo de ensino aprendizagem a partir de pesquisa que tem como tema as 

contribuições da tecnologia no ensino de Enfermagem, com foco na análise de 

experiência de uso do software Power Point na construção de hipertexto e seu uso no 

ensino do curso técnico em Enfermagem. O programa Power Point disponibiliza 

diversas ferramentas que permitem gerar apresentações dinâmicas num material 

acessível ao aluno e que pode ser transportado para além da sala de aula presencial. 

Além do recurso da portabilidade, a lógica de hipertexto permite o estudo dos conteúdos 

de forma não linear acompanhando a dinâmica de navegação de cada aluno. A opção 

pelo formato em Power Point responde ao desafio de usar um recurso de fácil acesso e 

manuseio com um custo menor possível. A questão deste estudo, portanto, é analisar de 

que forma o uso de hipertexto, produzido com o uso de Power Point pode contribuir 

para o aprendizado do conteúdo sobre sinais vitais no curso técnico de Enfermagem. O 

trabalho será usado como parte das atividades da disciplina Estágio de Prática Educativa 

III – ESPE III do Curso de Graduação em Enfermagem da UFU, que se desenvolve na 

Escola Técnica de Saúde - ESTES – da UFU, durante o segundo semestre de 2019. 

Abordar-se-ão as possibilidades que o programa contempla como a capacidade de 

utilizar texto, imagens, música e animações e jogos através de hiperlinks, bem como 

acesso a outros conteúdos e estudos de caso de forma a direcionar a atividade de estudo 

do aluno. Considerando que o uso da tecnologia por si só pode não traduzir uma 

concepção pedagógica, usou-se como base didática para produção do hipertexto as 

dimensões didáticas de Calixto (2012).  

Palavras-chave:  Formação docente na Enfermagem, Objetos de aprendizagem, 

Didática. 

 

Introdução 
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O impulso criador humano o impele a inovar sempre, permitindo amplificação 

de conhecimentos e experiências. As tecnologias sempre acompanharam o ser humano. 

Desde tempos primitivos com a construção e o manuseio de artefatos que pudessem 

garantir sua sobrevivência, aos dias atuais, elas tem proporcionado a humanidade 

facilidade nas mais variadas atividades. É certo que com o passar do tempo, novas 

tecnologias foram criadas visando tanto aspectos produtivos quanto destrutivos. A 

guerra, por exemplo, mobilizou e ainda mobiliza grandes recursos, financeiros e 

humanos, em pesquisa e inovações nos mais diferentes países. O homem tem por 

desafio, se adaptar a avanços tecnológicos e guiar a si mesmo para o domínio e o uso 

crítico desses novos meios.  

Assim como a tecnologia, a educação também se tornou fundamental para a 

espécie humana. Nas instituições de ensino o conhecimento se tornou acessível ao longo 

da história principalmente a partir da Modernidade. Entretanto, no atual contexto, estas 

instituições não se configuram com a exclusividade desta função. Vivemos numa 

sociedade aprendente. (ALARCÃO, 2003).  

Essa evolução tecnológica que não se limita apenas a sala de aula, mas 

possibilita ao aluno maior autonomia no processo de aprendizagem, ao proporcionar 

fontes ilimitadas de informações e comunicações com outras realidades, dentro e fora 

das instituições de ensino. Numa proposta de sociedade aprendente, cabe ao professor 

recorrer a ferramentas tecnológicas disponíveis para que o conhecimento apresentado ao 

aluno se torne possível ser aprendido seja nas propostas de ensino presencial, seja nos 

cursos a distância. 

No ensino superior as tecnologias de informação e comunicação tem se tornado 

fundamentais. A partir delas são originados empreendimentos com as mais variadas 

aplicações: pesquisa, atendimento social, melhoramento das próprias Universidades, 

parcerias corporativas, dentre outras. Este cenário proporciona grande apelo aos 

docentes para adaptarem-se até a mais modesta e simples tecnologia aplicada ao ensino 

e utiliza-la em seus cursos. 
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O computador mostra-se muito útil na busca de informação, na formatação dos 

dados, na apresentação e publicação de conhecimentos. Softwares como o Power Point, 

por exemplo, tem se mostrado cada vez mais acessíveis tornando-se o novo quadro 

negro a disposição dos professores. O processo de aprendizagem que é marcadamente 

dinâmico, conta com mais este recurso, desde o momento em que o professor planeja 

atividades até a maneira como o conteúdo é apresentado em sala, levando em conta a 

situação e a especificidade do assunto. Outro importante recurso acessível de forma 

disseminada é a Internet. De modo geral, ela permite que os alunos tenham acesso a 

uma infinidade de informações de um modo globalizado e também lhes permite 

comunicar-se entre si questionando o saber que lhes é apresentado, chegando a 

desenvolver novos projetos e a produzir novas ideias.  

Nas universidades, o advento da tecnologia associado ao ensino tem gerado 

estudos no sentido de compreender melhor as repercussões deste uso. No caso 

específico da formação de enfermeiros, um estudo de Pissaia et al (2017, p.185) conclui 

que: 

considera-se pertinente a utilização de tecnologias em sala de aula 

como meio de facilitar os processos de aprender e apreender frente à 

problematização e reflexão dos estudantes. Verifica-se a necessidade 

do uso de tecnologias nos cursos de graduação em enfermagem como 

forma de qualificação do futuro profissional, exercendo assim, uma 

assistência de qualidade e resolutiva à população. 

 

No que compete à formação do enfermeiro, faz-se necessária a reflexão sobre o 

uso das tecnologias, considerando-as como Baggio, Erdrmann e Dal Sasso (2010, 

p.379) para quem elas representam a‗‘possibilidade de relacionar e integrar os múltiplos 

saberes, fazeres e os seres humanos, cujas partes se apresentam compartimentadas, 

desarticuladas, separadas e fracionadas‖. Tendo em vista esse caráter integrador que se 

imprime ao ensino nas diferentes modalidades e em diferentes cursos, nisto incluso o 

Curso de Enfermagem, faz-se necessário pensar de que forma tais tecnologias poderiam 

contribuir tanto na graduação quanto na formação técnica mesmo sendo estes cursos 

presenciais. Acredita-se que a experiência no curso presencial com a construção de 
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materiais suportados por tecnologias pode subsidiar a reflexão para construção de 

materiais para cursos a distância. Embora se trate de experiência pontual e simples, não 

se configura como menos relevante. 

Por conseguinte, o objetivo geral deste trabalho será compreender como os 

alunos se familiarizam com os recursos de informática básica especificamente o uso de 

Power Point como suportes na construção de hipertexto e a forma como tais recursos 

podem ser integrados ao processo ensino aprendizagem. A pesquisa também tangencia 

os desafios dos professores em se preparar para essa nova realidade, aprendendo a lidar 

com os recursos básicos com vistas a utiliza-los em sala de aula e para além dela. O 

programa Power Point escrito para o sistema operacional Windows disponibiliza 

diversas recursos que permitem gerar apresentações dinâmicas num material acessível 

ao aluno e que pode ser transportado para além da sala de aula. Além da portabilidade, a 

lógica de hipertexto que pode ser usada na navegação entre os slides permite o estudo 

dos conteúdos de forma não linear acompanhando a dinâmica de conexões de cada 

aluno. A opção pelo formato em Power Point responde ao desafio de usar um recurso 

de fácil acesso e manuseio com um custo menor possível. 

 

PONDERAÇÕES SOBRE ENSINO SUPORTADO POR TECNOLOGIAS 

A tecnologia encontra-se intimamente relacionada ao homem e ao momento 

histórico que ele vivencia. Pode-se pensar que o avanço informático também gera uma 

sociedade informatizada, que molda o ser humano em amplos aspectos, a maneira de 

pensar, de agir, de construir seu próprio conhecimento. Como bem descreve Ribeiro 

(2007, p.86):  

O progresso das novas tecnologias gera uma cultura informatizada, 

com hábitos intelectuais de simbolização, formalização do 

conhecimento e manipulação de signos e de representações. Os meios 

eletrônicos trazem uma parafernália de equipamentos informáticos. O 

hipertexto é uma realidade palpável, possibilitando uma leitura 

interativa de textos que misturam linguagens audiovisuais e pictóricas.  
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Reconhece-se que o ensino não se faz descolado do contexto social mais amplo. 

Se concebermos a constituição de uma sociedade profundamente influenciada pelas 

novas tecnologias, a escola e a formação profissional não pode se colocar alheia a esta 

configuração. 

As mídias representadas por softwares, aplicativos de internet e webTV, embora 

não substituam professores, detém grande importância no cotidiano do estudante, 

permitindo a ele uma prática própria de aprender que tem como importante elemento a 

interatividade. No que se refere à área da enfermagem, segundo Pissaia et al (2017, 

p.186): 

A incorporação de modelos tecnológicos na formação do profissional 

direciona a uma construção atualizada dos modelos tradicionais de 

ensino, o que qualifica o perfil proativo, oferecendo um arcabouço 

diferenciado de recursos que possibilitam sua utilização nos diferentes 

campos acadêmicos e profissionais. Para tanto, o seu uso no ensino 

torna-se crescente, colaborando com as novas demandas educacionais 

de disponibilidade de recursos, o que reflete diretamente na utilização 

de diferentes tecnologias em ambiente social e comunitário.  

Por isso é fundamental, o acompanhamento da prática docente a fim de se 

investir em uma atitude crítica e de reflexão que leve a ação. A relação entre educação e 

tecnologia deve servir como mediação pedagógica a partir de um projeto educativo, 

num diálogo efetivo potencializando a capacidade de leitura e escrita do aluno, 

socializando sua produção, avaliando os usos sem se esquecer de que a centralidade da 

ação deve estar nos sujeitos, e não na técnica. A educação tem como compromisso ético 

propor a inclusão de todos e superar a alienação, tecnologia só tem validade se 

subordinada ao homem. (SILVA e SANTOS, 2006). 

 

PRESSUPOSTOS DIDÁTICOS E A CONSTRUÇÃO DE MATERIAIS 

DIDÁTICOS SUPORTADOS POR TECNOLOGIAS  

Tem-se defendido ao longo do deste texto algumas ponderações sobre a presença 

das tecnologias na sociedade, sua repercussão nas atividades educativas e o caráter de 

mudança gerado por todo este processo. A este ponto percebe-se que abraçar 
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apressadamente o discurso das mudanças não parece sensato, mas não impede de 

questionar sobre o que muda e o que permanece. Calixto e Braga (2012, p.120) 

esclarecem: 

O ensino suportado por tecnologias envolve sofisticados recursos 

tecnológicos, ainda assim continua a ser ensino, o que implica em 

pensar os mesmos componentes de sempre: alguém que aprende, algo 

a ser aprendido e um contexto a ser organizado no sentido de 

promover a aprendizagem por alguém que pretende ensinar. Mesmo 

reconhecendo esta permanência seria pouco sensato, por outro lado, 

afirmar que a docência na Educação a distância não altera em nada a 

prática de quem já ensina sem recursos tecnológicos ou no que se 

denomina ensino presencial.  

As autoras observaram que o material produzido por vários cursos a distância, 

inclusive o curso em que estavam envolvidas repetem em modo digitais o que se faz no 

presencial. Segundo elas um ponto problemático para aqueles que defendem mudanças 

na prática educativa a partir do uso das tecnologias ou como decorrência delas.  

A partir destas questões podemos pensar como um primeiro pressuposto, pelo 

menos por enquanto ou para atual momento da evolução das práticas em EaD, que ao 

pensar e produzir materiais para o ensino suportado por tecnologias os os elementos 

estruturantes do processo didático ainda persistem seja na modalidade a distância ou 

presencial. Dito de outra forma, o professor para elaborar aulas, materiais didáticos e 

qualquer outro elemento de sua ação ainda precisa considerar: intenção (para quê?) 

conteúdo científico e cultural (o quê?) Metodologia (como?), recursos didáticos (com 

quê) e avaliação (o quê? Como? Quem?)  

Tais perguntas e suas decorrentes respostas podem ser orientadas por princípios 

didáticos. Um ―princípio‖ possui caráter de proposição norteadora de uma ciência cujo 

desenvolvimento posterior deve estar subordinado. Dessa forma, definimos o termo 

―princípios‖ como as regras fundamentais admitidas como base de uma ciência, de uma 

arte, entendendo que as teorias podem ser expressas sob a forma de princípios.  
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Os princípios didáticos, portanto, remetem aos conhecimentos fundamentais e de 

caráter mais geral que norteiam a prática do ensino, como definiu Danilov (1984, p. 

141): 

Por los princípios de la didáctica o de la enseñanza, entendemos los 

postulados iniciales o de partida, que se asientan sobre la base del 

contenido, la organización y el desarrollo del proceso de enseñanza 

em la escuela.  

O estabelecimento de princípios que norteiem a tarefa educativa não é recente. 

Baranov, Bolotina e Slastioni (1989) remontam à ideia de ―natureza lógica do 

ensino‖para situarem a origem do uso dos princípios didáticos que, no caso de 

Comênio, foram nomeados de ―fundamentos‖.  

Klingberg (1978, p.243) elaborou as seguintes características para os princípios 

didáticos: 

1. Los princípios didácticos son los fundamentos de la dirección 

de la enseñanza,y, como exigencias cualitativas determinan , en gran 

medida, la acción pedagógica del maestro en la enseñanza.  

2. Los princípios didácticos tienen vigência general; su campo de 

aplicación se extiende a todas las disciplinas y a todos los niveles de 

nuestra escola socialista. 

3. Los princípios didácticos son esenciales en el sentido de que 

ellos ejercen su influencia en todo el proceso de enseñanza, es decir, 

en todos sus aspectos y tareas.  

4. Los princípios didácticos tienen cierto carácter obligatorio, 

para el maestro, ya que ellos constituyen orientaciones elementales 

para la planificación y dirección de la enseñanza, sobre la base de las 

leyes objetivas delLa enseñanza. 

  

Em seu estudo sobre os princípios didáticos, Calixto (2012) propõe que longe de 

discutir um sistema estático de regras e prescrições a ser seguidas, ao considerar os 

princípios didáticos seria relevante centra-se na possibilidade de traçar mapas nos quais 

os docentes poderiam se deslocar com mais intencionalidade e, talvez, com melhores 

resultados‖ 

A fala de Castanho (2006, p. 51-52) reforça este perspectiva: 
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Mesmo considerando a variedade de condições estruturais e 

conjunturais em que se estabelecem os diferentes sistemas de ensino 

nos diversos países e regiões do mundo, tornando impossível a 

pretensão de legislar com validade universal, ainda assim, é possível 

indicar princípios que podem contribuir para o importante trabalho 

dos educadores, em vários níveis, no estabelecimento de objetivos. 

 Calixto (2012) num estudo de diferentes classificações e descrições para os 

princípios didáticos, em autores brasileiros e de outros países, produziu uma síntese que 

se mostrou interessante para nortear a construção de material didático no contexto desta 

investigação: 

 

Dimensões didáticas  

 Princípio  

1 Dimensão educativa  

2 Dimensão epistêmica 

3 Dimensão de sistematização e dialogicidade teoria e prática 

4 Dimensão consciente e ativa  

5 Dimensão da vinculação concreto/abstrato 

6 Dimensão retroalimentativa e dinâmica  

7 Dimensão coletiva e interativa 

8 Dimensão investigativa 

9 Dimensão humana  

10 Dimensão da articulação na prática (técnico, científico, ético, estético e 

político) 

Fonte: Calixto (2012, p.103) 

 

Dados os limites deste texto optou-se por não descrever cada categoria e apenas 

apresentar o quadro que deve nortear a produção do hipertexto. 
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PERCURSOS DA INVESTIGAÇÃO  

Pretende-se entender, a interação do aluno com o uso da informática, através de 

aulas interativas utilizando hipertexto. O software Power Point permite o uso como 

material de suporte aos professores com inserção de planos de aula, matérias para aulas, 

questionários e vídeos, entre outras ferramentas. Tem como objetivo tornar o ensino, 

especialmente na forma expositiva, mais atraente e mobilizador, além de 

instrumentalizar o professor na condução do processo.  

Conhecido como um ―apresentador‖ de slides, o PowerPoint pode ir muito, além 

disso. Após 35 anos de existência e diversas modificações, um dos maiores exemplos de 

avanço tecnológico acessível, presente em grande parte da população. O software 

permite ir além da inserção de textos e imagens para interatividade e animação, que 

origina aulas dinâmicas e interativas por profissionais da educação e alunos 

(SANCHES, 2006).  

Diversos aparatos tem dado suporte ao professor dentro da sala de aula. 

Equipamentos mais sofisticados como notebooks, smartphones e internet possuem 

grande importância ao compactar informações que antes só se limitavam a livros e 

papeis. Contudo, a adesão de softwares como Power Point (Microsoft) que integra mais 

de uma ferramenta proporcionou uma verdadeira revolução na disponibilização de 

conteúdo (SANCHES, 2006).   

A proposta dessa pesquisa é aplicar uma ferramenta tecnológica mais simples e 

acessível aos alunos do curso de enfermagem, observando em como ela se aplica ao 

processo de ensino aprendizagem. Uma aula em formato Power Point sobre o com o 

conteúdo ―sinais vitais‖ utilizando imagens, questionamentos, estudo de caso, vídeos de 

aulas práticas publicados na internet, dentre outros recursos será disponibilizada aos 

alunos do curso técnico em Enfermagem em atividade do estágio de prática de ensino 

dos alunos da graduação em Enfermagem em aula presencial. O material será elaborado 

pelas autoras da pesquisa direcionada pelos princípios didáticos já descritos. Ao fim da 

aula, os estagiários disponibilizarão aos alunos, a aula ministrada para que ele possa 
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estudar fora do contexto do curso, em qualquer lugar onde tenha um computador ou 

internet. O objetivo de disponibilizar ao aluno o conteúdo é que ele aproveite para 

estudar sozinhos ou com os demais alunos. Será feita uma avaliação do uso pelos alunos 

do material em aula presencial e após um período de 15 dias como material de estudo. 

Tanto a primeira quanto a segunda avaliação serão feitas por meio de questionário. 

A Pesquisa proposta neste registro realizada no período de Agosto de 2019 a 

Julho de 2020 e será apresentada ao edital Nº02/2019 - Convocação de Projetos de 

Pesquisa para Bolsas de Iniciação Científica Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC) /CNPq/Universidade Federal de Uberlândia. 

 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

A vivência na formação em Enfermagem nos aponta que o aluno da graduação 

em Enfermagem incorpora ao longo da sua formação mais de uma maneira de estudar 

uma vez ele conta com uma massa significativa de disciplinas e conteúdos que por 

vezes não conseguem ser tão exaustivamente trabalhados devido ao limitado tempo de 

formação. O que a bem da verdade é um limite de qualquer curso superior. Atualmente, 

nos cinco anos de formação, mais a dedicação a prática fora das salas de aula, várias 

instituições de ensino procuram inserir os estudantes de enfermagem dentro de uma 

metodologia baseada na resolução de problemas que visa aperfeiçoar a prática do 

enfermeiro dentro de um contexto real no mercado de trabalho.  

Por outro lado e em função do mesmo contexto, professores são desafiados a 

organizar ações de ensino e materiais didáticos que se adaptem a esta realidade. A 

presente investigação pretende contribuir com docentes e discentes no sentido de 

colocar em pauta o uso das tecnologias para enfrentamento de suas demandas 

formativas.  
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RESUMO 
O presente artigo objetiva fazer uma reflexão crítica sobre as diferenças de uma escola 

de educação infantil pública e de uma escola de educação infantil privada, com ênfase 

na relação entre família e escola no processo de ensino-aprendizagem. Isso porque as 

pesquisas publicadas em relação ao analfabetismo funcional chamam a atenção para a 

importância do processo de alfabetização, que se inicia na educação infantil. Para tanto, 

a metodologia adotada foi a revisão bibliográfica, juntamente com relatos de uma 

professora da educação infantil de escola pública e de escola particular da cidade de 

Uberlândia-MG. O objetivo da realização desse relato foi o de averiguar se existem ou 

não diferenças crucias nos ambientes, nos alunos, nas metodologias trabalhadas e, 

principalmente, na relação entre família e escola. 

Palavras-chave: Educação infantil; Família e escola; Analfabetos funcionais.  

 

Introdução 

         A educação brasileira é alvo de constantes críticas por parte dos educadores e da 

sociedade. Dificuldades de aprendizagem com a leitura, escrita, interpretação de textos e 

outras atividades escolares são comuns e preocupam os professores e gestores da 

educação, pois tendem a se perpetuar com o tempo, colaborando para o fracasso escolar 

e inclusive para que os alunos se tornem futuros analfabetos funcionais.  

Para se ter uma ideia do analfabetismo funcional no Brasil, urge citar os dados 

da pesquisa realizada pelo Instituto Nacional de Analfabetismo Funcional (INAF),  a 

qual aponta que apenas 26% da população brasileira pode ser considerada plenamente 

alfabetizada, sendo que 27% da população não consegue entender um texto de média 

complexidade e apenas 26% consegue entender e interpretar tabelas com mais de duas 

variáveis (CORUSE et al., 2015, p. 12).   
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       Em 2015, o Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes 

(PISA)
12

apresentou indicadores preocupantes em relação à qualidade da educação 

brasileira. A média geral deixa o Brasil em 63° lugar em matemática, 58° em leitura e 

65° em ciência, o que demonstrou uma queda de posição em relação à última avaliação 

do pisa. Outro dado fundamental que a pesquisa apresentou foi que 61% dos brasileiros 

não conseguem chegar até a última questão da primeira parte da prova. Todos esses 

resultados, invariavelmente, estão relacionados com as deficiências na leitura e escrita, 

herdados da infância e não solucionados pelo sistema educacional brasileiro.  

O INAF estabeleceu uma classificação quanto à questão do analfabetismo no Brasil, 

sendo que os resultados foram os seguintes: analfabeto (8%) e rudimentar (22%) (que 

formam o grupo dos analfabetos funcionais);já os classificados em elementar (34%), 

intermediário (25%) e proficiente (12%) ficam no grupo de alfabetizados). (FARJADO, 

2018, p.05). Assim, pelos resultados apresentados pode-se inferir que a educação 

brasileira tem um grande desafio pela frente para reduzir o analfabetismo funcional. E o 

desafio se inicia na educação infantil, já que é nesta fase que começa a aquisição de 

aprendizagem. Segundo Comenius apud Cambi, aproximadamente a 380 anos atrás já se 

ressaltava que seria ―a escola maternal para a infância, a mais importante, a que prepara 

o terreno da inteligência e à qual está ligada toda a esperança da reforma universal das 

coisas‖ (CAMBI, 1999, p.90) 

          Conquanto, o presente trabalho tem por objetivo geral fazer uma análise acerca 

das diferenças entre a escola pública e a escola privada no âmbito da educação infantil, 

com ênfase na relação família e escola, já que esta relação é fundamental para o bom 

desenvolvimento no processo de ensino-aprendizagem da criança. 

 Quanto aos objetivos específicos, buscou-se: descrever brevemente a 

importância da alfabetização, do letramento e da leitura; analisar a importância da 

família no processo de ensino-aprendizagem e, por fim, relatar as abordagens de uma 

professora da rede municipal de ensino e uma da rede privada em relação ao processo 

de alfabetização, de letramento e de leitura e à relação entre família e escola. 

                                                           
12  No Brasil, o Pisa é Coordenado pelo Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa (INEP), que sempre faz 

pesquisas sobre a qualidade da educação brasileira, inclusive sobre o analfabetismo funcional. 
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 O problema que norteou a realização deste trabalho foram as diferenças de uma 

escola pública e de uma escola privada nos seguintes aspectos: porque há tanta 

diferença nos resultados obtidos no processo de alfabetização, de letramento e de 

leitura? Há diferença de capacitação do professor? Há diferença no ambiente escolar?  

A relação entre família e escola é muito diferente? 

 

A importância da alfabetização, do letramento e da leitura 

 

A alfabetização é o processo inicial da leitura e da escrita e surgiu devido à necessidade 

de comunicação do homem, desde os tempos mais antigos, sendo aprimorada ao longo 

do tempo. De acordo com a abordagem de Soares (2003, p.25), de um modo geral pode-

se compreender a alfabetização como um processo que possibilita o entendimento e a 

compreensão do alfabeto de uma forma ampla, em que o sujeito desenvolve habilidades 

e competências, desde a infância, para ler e escrever, bem como para o domínio de 

outras competências, como a de interpretar o que se lê.  

 Em linhas gerais, constata-se que a alfabetização requer diversas competências 

envolvidas nos arranjos da leitura e escrita, sendo que a aquisição desse aprendizado 

depende, também, das habilidades e competências dos professores para ensinarem 

corretamente a aquisição do código da escrita e da leitura. Se isso ocorre de forma 

deficiente, o aluno poderá desenvolver o analfabetismo funcional, uma vez que 

alfabetização possui diversos significados:  

Portanto buscar pela alfabetização é entender e compreender como se 

manifestam seus significados. Seguindo sempre o objetivo da 

comunicação com a interação verbal pela procura da realidade no qual 

estamos inseridos. Através das necessidades, das dificuldades que a 

criança adquire no seu dia a dia e a participação da escola e da família 

é que os processos relacionados à fala e à escrita irão se concretizar no 

processo de aprendizagem. (SOARES, 2003, p.23) 

 Paralelo ao processo de alfabetização tem-se, também, o letramento, o qual 

muitos confundem com o primeiro, mas existem algumas diferenças. Nesse sentido, o 

letramento pode ser entendido como a aquisição da ―tecnologia‖ do ler e do escrever, 

como inserção de prática social, sendo resultado da ação do aprender a ler e escrever.  
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O letramento se constitui perante a aquisição de várias habilidades, 

entre elas, a capacidade de conhecimentos que devem ser 

desenvolvidos perante o meio social da criança, interagindo-se 

juntamente com vários gêneros e funções textuais que possuem tanto a 

leitura como a escrita. (BRAGA, 2015, p.06)  
 

 Conforme assinala Braga (2015, p.06), alfabetização e letramento caminham 

juntos e são relevantes para a aquisição plena da escrita e da leitura e ambos devem ser 

passados para a criança, pois ela está inserida em um contexto social que requer a 

aquisição da linguagem oral, da escrita e da leitura de uma forma plena.  Segundo 

Comenius apud Cambi ―As palavras, já que são signos das coisas, que coisas elas 

significam, se não se conhecem as coisas que se exprimem? Um menino pode repetir de 

memória milhares de vocábulos, que uso fará deles se não souber aplica-los às coisas? ‖ 

(CAMBI, 1999, p.292). 

          É importante ressaltar, também, que a leitura, indubitavelmente, faz parte deste 

universo, ou seja, da alfabetização e do letramento, devendo ser incentivada no 

ambiente escolar e no seio da família, pois a leitura, a escrita e a compreensão do que se 

lê são primordiais na era contemporânea, inclusive para interagir no ambiente digital 

com os avanços das tecnologias ocorridos nos últimos anos.  

 

A importância da família no processo de ensino-aprendizagem do aluno 

 

        O espaço de aprendizagem já não pode mais ser pensado de forma restrita à sala de 

aula, muito menos exclusiva do ambiente familiar. Segundo Miranda, Ferreira e 

Garibaldi  ―[...]torna-se imprescindível destacar o papel da família que deixa de ser 

somente o ‗responsável‘ pela educação do filho para ser participante do processo 

escolar.‖(MIRANDA; FERREIRA; GARIBALDI, 2016, p.79). Para tanto, é importante 

que a família esteja em constante comunicação com os profissionais da escola, a fim de 

acompanhar e apoiar as demandas de seus filhos em diferentes momentos. 

O primeiro passo para a aproximação família e escola é a compreensão por parte dos 

profissionais da educação que nos últimos anos houve mudanças significativas na 

instituição familiar. Segundo Medin apud Lima, Sousa e Souza  
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No âmbito privado, houve a perda da exclusividade feminina das 

funções domésticas, permitindo-se (e ali se justificando) a entrada do 

homem que, nesse caso, se tornou mais atuante tanto na educação dos 

filhos, quanto na gestão cotidiana do ―lar‖. Ainda segundo o autor, 

entre as transformações ocorridas na família temos: casa sem filhos; 

casal temporário com filhos; família extensas; famílias uniparentais; 

casal homossexual com ou sem filhos; recasamento dos avós, antes 

separados; forte mobilidade geográfica e social dos membros da 

família; igualdade entre os sexos. (MEDINA apud LIMA; SOUSA; 

SOUZA, 2016, p.64) 

   Portanto, é fundamental a compreensão da escola em relação às semelhanças e às 

diferenças na constituição da família de cada aluno, dando-lhes respeito e um 

tratamento igualitário.  

     Outro passo fundamental para a aproximação dessas duas esferas é a efetiva 

participação da comunidade escolar. Mas, vale ressaltar que esse processo deve ir além 

das tradicionais reuniões de pais. Segundo Paro apud Lima, Sousa e Souza― [o autor] 

argumenta que a participação da comunidade escolar dificilmente será obtida se não 

partir de uma atitude positiva da instituição com relação aos pais e alunos, como 

usuários da escola.‖(PARO apud LIMA; SOUSA; SOUZA, 2016, p.66).Isso significa 

que é necessário compartilhar o poder, possibilitar a comunidade de participar de 

decisões como :o projeto político pedagógico da escola, o planejamento anual e outras 

atividades. 

    Vale ressaltar também a necessidade do alinhamento das expectativas tanto dos 

professores como da família. Segundo Silva ―É preciso que as instituições escola e 

família definam o âmbito da atuação de cada uma, tendo em vista o contexto 

sociocultural em que estão inseridas. Assim, juntas, podem propor formas de 

participação dos pais condizentes com a realidade.‖ (SILVA, 2010, p. 50). Dessa forma, 

ambas as partes reconheceriam a importância da cada um no trabalho, respeitando os 

espaços e as dificuldades e buscando, sempre, trabalhar em uma mútua colaboração. 

      Para finalizar esta breve análise sobre a temática família e escola urge citar a 

seguinte conclusão: 

A mediação entre estas duas instituições e a aproximação entre escola 

e família são possibilidades que se efetivarão conforme o engajamento 

de todos os atores. Teoria e prática se aliam na busca de mudanças 

efetivas na educação e no avanço do entendimento entre as duas 
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instituições para que, com objetivos comuns, possam trabalhar na 

mesma direção; potencializar o desenvolvimento e a aprendizagem 

das crianças e dos jovens e lutar conjuntamente pela constante 

melhoria da qualidade de educação a eles oferecida. (LIMA, SOUSA 

e SOUZA, 2016, p.75) 

 

  Portanto, são fundamentais espaços de reais encontros e diálogos entre as duas esferas. 

É importante que ambas saibam amparar e acolher as necessidades e dificuldades de 

cada uma, assumindo novas posturas em relação ao processo de ensino- aprendizagem 

dos alunos. 

 

 

Relato do ensino em uma Escola Municipal de Uberlândia-MG 

 

A escola referida situa-se no bairro Dom Almir, em Uberlândia- MG, e atende crianças 

de um até seis anos idade. A sala que foi tomada como referência é de primeiro período, 

isto é, formada por alunos de quatro anos. A professora responsável pela sala é formada 

em Pedagogia, pela Universidade Federal de Uberlândia, e pós-graduada em 

Neuropedagogia e psicanálise, pela Faculdade Pitágoras. 

      Nessa turma estão matriculadas vinte e quatro crianças, mas algumas são ausentes. 

Diariamente são presentes aproximadamente dezoito crianças. A sala de aula conta com 

os seguintes mobiliários: um armário para uso da professora, uma estante com diversos 

brinquedos, um cantinho da leitura (pequeno espaço com tapete, almofadas e livros para 

as crianças), um quadro negro, um porta mochila, seis mesas quadradas com quatro 

cadeiras cada e uma mesa para o professor com uma cadeira. Nas paredes da sala estão 

colados, na altura da criança, um alfabeto letra por letra, em tamanho grande os 

números de 0 a 9, as formas geométricas e as vogais com imagens. 

    A escola não tem nenhuma metodologia definida para ser seguida, não possui 

planejamento anual. Todo o ensino é de autonomia do professor. A única diretriz 

existente é a de que as aulas da professora regente devem ser divididas em quatro eixos 

quais sejam: identidade e autonomia, linguagem oral e escrita, matemática e natureza e 

sociedade. As professoras de aula especializada trabalham com musicalidade, 
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movimento e culturas. A forma de avaliação definida pela escola é através de 

diagnostico, de portfólio e de relatório. Cada criança possui um caderno de tarefa de 

casa, um caderno com atividades de sala de aula e uma pasta com as atividades do 

portfólio. 

 A rotina das crianças acontece da seguinte forma: elas chegam na escola às sete da 

manhã e tomam um lanche, que normalmente é uma bolacha de Maisena e chá. Após 

comerem, elas vão junto com a professora beber água e ir ao banheiro. Ao voltar para a 

sala, faz-se coletivamente a exploração dos materiais que estão anexados nas paredes: o 

alfabeto, os números, as formas geométricas e as vogais. Todos os dias a professora, 

junto com os alunos, conta em voz alta quantas crianças vieram no dia. Após essa 

leitura coletiva é realizada alguma atividade, quase sempre impressa em folha. 

Normalmente as atividades exploram ou as letras, ou a contagem, ou alguma temática 

da natureza e sociedade. Os alunos fazem a atividade todos ao mesmo tempo, com o 

auxílio da professora que faz junto com eles no quadro. Após terminar a parte escrita da 

atividade, os alunos podem colorir e, enquanto isso, a professora passa de mesa em 

mesa auxiliando as crianças a escreverem seus nomes na atividade com a ajuda da ficha. 

     Após esse momento de atividade, as crianças podem brincar com os brinquedos 

disponíveis em sala até o horário do recreio às 09:20, quando é servido um almoço para 

todos. Ao voltar para sala, às 09:35, é realizada uma nova atividade. Normalmente, esta 

segunda atividade é baseada em uma leitura de um livro, e alguma tarefa relacionada, ou 

uma atividade mais lúdica como: quebra-cabeça, recorte, colagem, desenho, pintura, 

jogo da memória e outros. 

Ao finalizarem esse momento, as crianças participam de alguma brincadeira direcionada 

como: corre cutia, massinha, estátua, brinquedos que exploram a coordenação motora 

fina. Às 11:15 elas vão embora para casa. 

No início do ano letivo, foi realizado um diagnóstico individual com as crianças.  Nele 

apresentavam-se atividades de reconhecimento das formas geométricas, das cores, dos 

números, da letra inicial do nome, da escrita do nome com e sem ficha e de contagem. 

Somente duas das vinte e quatro crianças sabiam a letra inicial do nome, mas 
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apresentavam dificuldades para copiar o nome da ficha. A maioria reconhecia as cores, 

mas não reconhecia as formas geométricas e apresentava dificuldade em contar até dez. 

        Agora, em maio, a maioria reconhece as formas geométricas,  as vogais,  a letra 

inicial do nome, e consegue realizar a escrita do nome com ajuda da ficha. 

        Em relação ao acompanhamento das famílias na vida escolar desses alunos, é bem 

fraco. Na reunião de pais compareceram somente seis. Existem responsáveis que a 

professora ainda não conhece, normalmente as crianças são levadas por avós, tias ou 

cuidadores. Nas tarefas que vão para casa que precisam de auxílio dos pais, muitas 

voltam em branco. E nas atividades que a professora conta com a ajuda da família, 

como por exemplo, o piquenique literário (no qual cada criança teria que trazer de casa 

um livro, uma revista ou um jornal para compartilhar com o colega) das quatorze 

crianças que compareceram no dia, somente quatro levaram algum material de casa. 

 

Relato do ensino em uma escola privada de Uberlândia-MG 

 

A escola referida situa-se no bairro Santa Mônica, em Uberlândia – MG, e atende 

crianças entre 2 e 14 anos de idade, ou seja, da Educação Infantil ao Ensino Fundamenta 

II. A sala tomada como referência é de primeiro período, isto é, alunos de três a quatro 

anos de idade. A professora responsável pela sala é formada em Pedagogia, pela 

Faculdade Católica de Uberlândia, e pós-graduada em Docência na Educação Infantil 

pela Universidade Federal de Uberlândia. Para auxilia-la há uma monitora que favorece 

muito o trabalho regido.  

Nessa turma estão matriculadas 22 crianças, bem frequentes. O espaço da sala de aula é 

bem simples, composto por um alfabeto, com a letra e a imagem, do lado oposto os 

numerais de zero a dez; um armário para guardar o material usado pela professora e 

alunos; um filtro com água gelada e natural; um banheiro;  um quadro; um varal para 

expor atividades feita pelas crianças; seis mesas quadradas com quatro cadeiras cada; 

uma mesa grande com uma cadeira para o professor e dois circuladores de ar. As 

paredes da sala quase não têm decoração, há um espaço para colar palavras trabalhadas 
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nas atividades, espaço para expor porta textos, e espaço para colar histórias que foram 

trabalhadas pela regente.  

Essa escola trabalha em consonância com as teorias de Henri Wallon, que deixou 

grandes contribuições sobre a afetividade no processo de ensino-aprendizagem. É 

cobrado que o professor sempre esteja atento às emoções das crianças. 

Tanto o  planejamento anual como o semestral  é elaborado pelos professores ao final de 

cada ano, para que no início do  próximo ano letivo esteja tudo pronto. Toda semana é 

necessário enviar o planejamento semanal antecipado em oito dias. São trabalhados os 

mesmos eixos que na escola pública, como: identidade e autonomia, linguagem oral e 

escrita, matemática e natureza e sociedade. Divergindo da escola pública, não há muitos 

professores de aulas especializadas, há somente um para aula de inglês, que é um 

horário de 50 minutos por semana.  

A forma avaliativa utilizada por essa entidade escolar é avaliação conceitual. 

Diferentemente da outra escola citada, utilizam-se um livro que contempla os quatro 

eixos: linguagem oral e escrita, matemática e natureza e sociedade e o livro de inglês. 

São oferecidas matrizes de acordo com o conteúdo proposto pelo livro didático. 

Trabalha-se também com jogos e brincadeiras que propicie a aprendizagem das 

crianças.  

A rotina das crianças acontece da seguinte forma: chegam por volta de 12h40, são 

recebidas com brincadeiras de pular corda, reloginho (que é uma brincadeira utilizando 

a corda), brinquedos de montar e pebolim. Sendo que para cada um destes brinquedos 

fica uma ou duas professoras auxiliando as crianças que brincam até às 13 horas. Feito 

isso, toca-se uma música e é hora de guardar os brinquedos e ir para a fila com a 

professora. Sentam-se em fila para o momento da acolhida, que se caracteriza pela fala 

da coordenadora a qual convida os alunos aniversariantes do dia. Nesse momento, 

canta-se o parabéns e também algumas músicas que deixem algum ensinamento para as 

crianças. Em seguida, toca-se novamente a mesma música e cada turma vai para sua 

sala. Esse momento tem duração em torno de 10 a 15 minutos 

Chegando na sala, os alunos tiram seus copos para tomarem água, sentam em roda com 

a professora que faz os ―combinados‖ para aquele dia, e em seguida aplica as atividades 
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previstas. Por volta das 14:20 horas descem para o lanche da tarde que é bem variado, 

são oferecidos dois sabores de suco, leite com chocolate e água natural. As crianças 

pegam o prato e colocam o que desejam.  Há sempre uma variedade de seis a oito 

opções de alimentos para escolherem, entre eles, uma fruta. 

 Nesse ambiente escolar prega-se muito o não desperdício, por isso nesse momento há o 

acompanhamento do professor. Cada criança pode pegar o que quiser, porem terá que 

comer, não pode jogar fora. Por isso orienta-se que se pegue somente um tipo de 

alimento por vez, por exemplo: um pedacinho de pão, um pedacinho de rosca, um ou 

dois biscoitos e assim sucessivamente.  

Após o lanche, as crianças vão para o parque e ficam por volta de 10 a 15 minutos. 

Nessa escola existem três parques. Às 15 horas voltam para sala e é realizada uma nova 

atividade, ou retoma-se a que estavam fazendo antes. Por volta das 16h40, tem-se 

novamente um lanche, agora mais simples, normalmente uma bolacha e um pão. Após 

comerem, por voltas das 17h, descem para brincar com os brinquedos que trazem de 

casa, enquanto aguardam a chegada dos pais.  

As famílias são muito presentes na vida escolar de seus filhos. Diferentemente da escola 

pública citada, a presença deles em reunião é quase de cem por cento. Manda-se um 

livro de literatura na segunda-feira e na quarta-feira é enviada a tarefa de casa, que 

sempre volta realizada pela criança no dia seguinte. Percebe-se um zelo muito grande 

em relação ao livro que é enviado e também com a atividade de para casa. Dessas 22 

crianças, todas já escrevem seu nome, algumas já escrevem até o sobrenome. 

Normalmente, seis ou mais crianças chegam ao final do ano lendo palavras simples. 

 

 

Conclusão 

Foi detectado que as diferenças em relação ao ambiente, a rotina das crianças e os 

profissionais envolvidos, não variam muito de uma escola para outra. Mas há duas 

importantes diferenças. 
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A primeira é a presença do planejamento anual, semestral e mensal na escola privada e 

uma ausência dele na pública. A ação de planejar evidencia o caminho que o educador 

deve percorrer e os objetivos que quer atingir, por isso, é fundamental que os 

planejamentos sejam realizados previamente. É um momento que deve contemplar 

todos os envolvidos: a coordenação pedagógica, o professor, a família e o aluno. Como 

citamos acima, é fundamental a participação da família nesse momento, já que assim, 

ela tomaria conhecimento dos objetivos a serem atingidos e poderia ajudar no que 

estivesse ao seu alcance. 

    A segunda diferença percebida é em relação a presença da família na escola. Na 

primeira citada, poucos participam das reuniões e quase não auxiliam as crianças nas 

tarefas e atividades extras. Já na segunda, a maioria é presente e acompanha as tarefas. 

Como também, analisamos acima, a presença desta no processo de ensino-

aprendizagem é fundamental, principalmente no início da alfabetização, que exige uma 

atenção e dedicação maiores.  

 Urge ressaltar a compreensão do contexto sociocultural que a escola citada está 

inserida. Pois é uma realidade em que muitos pais são analfabetos funcionais e, até 

mesmo, analfabetos. Portanto, torna-se difícil a ajuda nas tarefas escolares. Por isso, 

cabe à escola realizar orientações e encaminhamentos necessários compreendendo a 

problemática de diversas ordens que atravessam a vida destas famílias. Nesse caso, 

torna-se ainda mais necessário o planejamento, pois ele deve estar atento a todas essas 

questões e promover diálogos com a família para que o processo de desenvolvimento e 

aprendizagem aconteça com mais eficácia. 

     Enfim, tanto a escola, seja pública ou privada, como a família têm sofrido 

transformações. Diante disso, é importante reconhecer as dificuldades enfrentadas no 

cotidiano e, junto com a equipe pedagógica, buscar soluções, transformar desencontros 

em encontros, garantindo sempre um diálogo continuo com a família, pois esta deve ser 

uma aliada nos desafios da alfabetização. 
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Introdução 

 

É muito comum na prática diária dos professores e especialistas em educação 

dos primeiros anos do Ensino Fundamental o emprego do termo ―Alfabetização‖, para 

nomear o processo de aquisição da leitura e da escrita na Língua Materna.  Segundo o 

Dicionário Aurélio (2010), Alfabetização é a ação de alfabetizar, e o verbo em destaque 

significa ensinar a ler, dar instrução primária.  

 Na definição ora citada, entende-se a alfabetização como uma instrução inicial, 

básica, de aquisição do código alfabético, que indica a ação de ensinar a ler e escrever. 

Contudo, o conceito foi ultrapassado, não sendo definido apenas como codificação e 

decodificação do código alfabético. 

 Tfouni (2010), em sua obra, aponta dois eixos básicos para a compreensão do 

conceito de alfabetização ―[...] como um processo de aquisição individual de 

habilidades requeridas para a leitura e escrita, ou como um processo de representação de 

objetos diversos, de naturezas diversas‖ (p. 14).  

 Autores, como Kramer (2006) e Freire (2008), consideram a alfabetização não 

apenas como um processo de aquisição da linguagem, porém enfatizam os seus aspectos 

políticos e sociais. Para Kramer, ―[...] alfabetizar-se é conhecer o mundo, comunicando-

se e expressando-se [...] alfabetizar não se restringe a decodificação e à aplicação de 

rituais repetitivos de escrita, leitura e cálculo [...]‖ (KRAMER, 2006, p. 98). Na 

concepção da autora, a alfabetização ultrapassa a concepção mecanicista de decifrar o 
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código alfabético, possibilitando a participação efetiva dos sujeitos, na construção do 

conhecimento sobre o mundo. 

Nos anos de 1997 e 1998 foram publicados documentos oficiais do Ministério da 

Educação e do Desporto (MEC), com o objetivo de oferecer propostas ministeriais para 

que as escolas fossem orientadas a elaborarem os seus currículos, ou seja, ―para a 

construção de uma base comum nacional para o ensino fundamental brasileiro‖.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), como o próprio nome 

diz, propõe orientações gerais sobre o básico a ser ensinado e aprendido em cada etapa 

de escolaridade e têm por objetivo orientar e fortalecer o planejamento escolar, as ações 

de reorganização do currículo levando em conta principalmente as diferenças étnicas e 

culturas brasileiras, tornando-se assim, adaptável a qualquer local e qualquer realidade 

escolar. 

Os PCN (1997, p.15), de Matemática, também foram organizados de forma a 

colaborar com a prática pedagógica dos professores, traçando objetivos para cada nível 

de ensino da Educação Básica, visando à construção de um referencial que orienta a 

prática escolar de forma a contribuir para que toda a criança e jovem brasileiro tenham 

acesso a um conhecimento matemático que lhes possibilite, de fato, sua inserção, como 

cidadãos, no mundo do trabalho, das relações sociais e culturais.  

Espera-se, dessa forma, a proposição de ações que visem promover as mudanças 

qualitativas pertinentes preconizadas pelos PCN (1997) e outras que se fizerem 

necessárias para a democratização e a melhoria da qualidade do ensino- aprendizagem 

da Matemática e na organização do trabalho pedagógico da escola esteja voltada para a 

Alfabetização garantindo a inserção nos processos de leitura e escrita, para depois 

desenvolver o trabalho com as noções Matemáticas.  

Dentro deste contexto, emerge a temática escolhida para a pesquisa, a qual busca 

compreensões sobre o que é alfabetização matemática? Como ela deve ser trabalhada 

pedagogicamente pelo professor associada ao processo de alfabetização. 
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 Desta forma o objetivo desse trabalho é suscitar reflexões sobre Alfabetização 

Matemática nos primeiros anos do Ensino Fundamental, o papel que a aprendizagem 

matemática representa no processo de alfabetização, situando a Matemática no contexto 

da apropriação dos processos de leitura e escrita. 

 Justifica-se a escolha do tema, pois a Matemática é uma linguagem presente no 

cotidiano das crianças antes da escolarização e que suas bases teóricas e metodológicas 

sobre Alfabetização Matemática, devem permear as discussões no espaço escolar nos 

primeiros anos do Ensino Fundamental. Acredita-se que a proposta poderá ser ampliada 

e analisada por outros trabalhos dando continuidade à nossa investigação.  

  A metodologia utilizada para o desenvolvimento desse estudo é a pesquisa 

bibliográfica que pode ser entendida, segundo Ferrari (1982) como um objeto que 

favorece a evolução dos indivíduos, grupos e práticas que possibilitam ampliar o 

conhecimento e favorece o processo de maturação. 

Segundo Cervo e Bervian (1976, p.69) qualquer tipo de pesquisa em qualquer 

área do conhecimento supõe e exige pesquisa prévia quer para o levantamento em 

questão, quer para a fundamentação teórica ou ainda para justificar os limites e 

contribuições da própria pesquisa. 

 Acredita-se que os estudos aqui realizados possam servir de parâmetro para o 

desdobramento de outras pesquisas em Alfabetização Matemática e processos 

formativos em Educação Matemática. 

Alfabetização Matemática na Construção de Conceitos Matemáticos 

 

 Definimos Alfabetização Matemática, então, como a ação inicial de ler e 

escrever Matemática, ou seja, de compreender e interpretar seus conteúdos básicos, bem 

como, saber expressar-se através de sua linguagem específica. Como afirma 

DANYLUK (1988, p.58), ―Ser alfabetizado em Matemática, então, é entender o que se 

lê e escrever o que se entende a respeito das primeiras noções de aritmética, geometria e 

lógica‖. 
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Para Danyluk (2002, p. 20), quando define Alfabetização Matemática como os 

―atos de aprender a ler e escrever a linguagem Matemática nas primeiras séries iniciais 

de escolarização‖. Do mesmo modo que a escrita e a leitura, Mendes (2007, p. 11) 

esclarece que existe uma série de conhecimentos e competências necessários para a 

compreensão de diversas situações numéricas, ―as quais não representam mera 

decodificação dos números, mas, além disso, envolvem a compreensão de diversos tipos 

de relações ligadas ao contexto social em que tais situações se fazem presentes‖.  

 Dentro do processo de ensino aprendizagem nos Primeiros Anos do Ensino 

Fundamental em que busca a alfabetização com métodos e práticas pedagógicas, torna-

se viável uma alfabetização onde as duas formas de linguagem possam estar presentes, 

em harmonia, onde se unificam: a Linguagem Matemática e a Língua Materna, de 

forma a promover a aprendizagem Matemática visando à aquisição significativa das 

ideias básicas pertinentes à Matemática e de suas linguagens. 

―Em toda atividade humana a linguagem representa um sistema simbólico que 

permitem ao homem se comunicar com seus pares, expressar suas ideias, estabelecer 

relações e significados entre objetos, compreender instruções [...]‖ (SALMAZO, 2005, 

p. 26) para a realização dessas atividades, faz-se necessário conhecimento tanto da 

Matemática com seu caráter preciso e formal quanto Língua Materna, mesmo que na 

forma oral, para desenvolver seus conceitos (SALMAZO, 2005). 

[...] a impregnação entre Matemática e a Língua Materna, referimo-nos 

inicialmente a paralelismo nas funções que desempenam, enquanto 

sistemas de representação da realidade, a uma complementaridade nas 

metas que perseguem o que faz com que a tarefa de cada uma das 

componentes seja irredutível à da outra, e a uma imbricação nas 

questões relativas ao ensino de ambas, o que impede ou dificulta ações 

pedagógicas consistentes, quando se leva em consideração apenas uma 

das duas disciplinas‖. (MACHADO, 2001, p.96). 

 Para Machado, o aprendizado da língua materna, tanto na sua forma oral como 

escrita, representa a construção de um sistema de representação da realidade, ―e, 

portanto, se traduzem em dois sistemas que se complementam, e por isso, a não 
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aprendizagem da linguagem escrita traduz para o indivíduo a classificação de 

analfabeto‖. (SALMAZO, 2005, p. 27) 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática, há uma 

forte relação entre a língua materna e a linguagem Matemática. Assim como, para a 

―aprendizagem da escrita o suporte natural é a fala, que funciona como um elemento de 

mediação na passagem do pensamento para a escrita, na aprendizagem da Matemática a 

expressão oral também desempenha um papel fundamental‖. (BRASIL, 1997, p. 45 – 

46) 

Falar sobre Matemática, escrever textos sobre conclusões, comunicar 

resultados, usando ao mesmo tempo elementos da língua materna e 

alguns símbolos matemáticos, são atividades importantes para que a 

linguagem Matemática não funcione como um código indecifrável para 

os alunos. (BRASIL, 1997, p. 46) 

―A impregnação entre a linguagem Matemática e a língua materna perfaz todos 

os passos da nossa vida estando presente em diversas situações da vida cotidiana‖ 

(SALMAZO, 2005, p. 27). 

 As crianças que ingressam nos Primeiros Anos do Ensino Fundamental, mesmo 

aquelas que não frequentaram a Educação Infantil, trazem consigo uma bagagem de 

noções informais sobre aspectos da Matemática que foram construídas em sua vivência 

cotidiana.  O professor deve utilizar essas noções como referência na organização do 

trabalho pedagógico, diagnosticando qual é o domínio que cada criança possui sobre o 

tema que irá explorar. 

 Quando a criança chega à escola, traz muitas noções de espaço, encontrando-se 

com o mundo e nele faz explorações para ir progressivamente criando formas de 

representação desse mundo em imagens, desenhos, riscos, rabiscos e linguagem verbal. 

Quando as crianças estão atividades de exploração do espaço e, enquanto utilizam desse 

espaço, movimenta o corpo, interagindo com objetos, adquirem várias noções intuitivas 

que constituirão em base investigatória do espaço. 
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 É possível observar nas salas de aula, dos Primeiros Anos do Ensino 

Fundamental, já no inicio do processo de alfabetização que as crianças possuem uma 

boa relação com a Matemática, ainda que não possam dominá-la. Essa relação pode ser 

comprometida se a escola não souber como trabalhar com a sistematização do 

conhecimento matemático que as crianças carregam consigo. Compreender como o 

professor se posiciona em relação ao conhecimento matemático e como ele é construído 

pelas crianças e trabalhado nas salas de aulas, nos permite realizar uma reflexão de 

algumas manifestações que se vinculam a linguagem Matemática em uma perspectiva 

significativa de alfabetização. 

 Para Machado (2011, p. 104), a interação entre a Matemática e a Língua 

Materna é algo absolutamente singular. Podendo ser ―caracterizado como uma 

verdadeira relação de complementaridade, de troca, e não apenas como uma prestação 

de serviço por parte da Matemática‖.  

Segundo Lorensatti (2009) 

A linguagem Matemática pode ser definida como um sistema 

simbólico, com símbolos próprios que se relacionam segundo 

determinadas regras. Esse conjunto de símbolos e regras deve ser 

entendido pela comunidade que o utiliza. A apropriação desse 

conhecimento é indissociável do processo do conhecimento. 

(LORENSATTI, 2009, p. 90). 

 Apresentamos a seguir, duas proposições que se contradizem, e que se tem 

realizam na prática e na teoria. A primeira defende o formalismo da linguagem 

Matemática, segundo o qual, 

[...] a linguagem Matemática consistiria apenas em axiomas, 

definições e teoremas, isto é, na manipulação de sinais escritos e 

fórmulas de acordo com determinadas regras, que priorizam sua 

função formal e denotam o caráter restrito dessa linguagem. 

(D‘ANTÔNIO, 2006, p.30). 

Essa tendência, se assim podemos chamar é caracterizada, sobretudo pela ênfase 

às ideias e às formas da Matemática clássica, ou seja, a partir do modelo euclidiano e da 

concepção platônica. Isso significa que se entende a Matemática e seu processo de 



126 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

ensino e de aprendizagem como um campo de conhecimento que se estrutura pela 

sistematização lógica do conhecimento matemático a partir de elementos primitivos 

(definições, axiomas, postulados), sem atributos contextualizados, ou seja, estática, a-

histórica e dogmática. A prática pedagógica é pautada no conteúdo, livro didático e 

centrada no professor. 

 A segunda proposição, bem enfática, reconhecendo a função da linguagem 

formal na constituição do pensamento matemático, sugere para a possibilidade de 

atribuição de sentido e significado diferentes aos sinais, signos e símbolos utilizados na 

Matemática. 

  Para Gómez (2003), a linguagem Matemática possui dois significados, 

Um deles, estritamente formal, que obedece a regras internas do próprio 

sistema e se caracteriza pela sua autonomia do real (contrastação 

empírica). E outra dimensão de significado que poderíamos chamar de 

referencial, o qual permite associar os símbolos matemáticos às 

situações reais e torná-los úteis para, entre outras coisas, resolver 

problemas. (GÓMEZ, 2003, p. 24). 

E outra dimensão de significados, que se residem no fato de que, embora as 

expressões matemáticas façam, por um lado, referência a situações em que aparecem 

relações quantitativas – podendo ser matematizadas – por outro, para que as expressões 

restrinjam-se apenas ao domínio da Matemática devem ser autônomas em relação aos 

contextos e situações específicas ou matrizes de referência. 

 Atualmente várias pesquisas no campo da educação têm suscitado que as 

dificuldades e até aversão que o aluno tem em relação ao ensino de Matemática, pode 

ser em decorrência ao histórico de um ensino mecanizado, tradicional, tecnicista que a 

escola do século XXI ainda incorpora na sua prática diária, sendo reforçado pelos 

professores e pais de alunos, desprestigiando os saberes que instigam a curiosidade, a 

investigação e a construção do saber matemático.  

 Essa orientação pedagógica, que ainda vislumbram no âmbito escolar, tem o seu 

reflexo nitidamente direcionado para um ensino tradicional, tecnicista e mecanizado, 

como é o caso das avaliações externas (PROALFA/PROVA BRASIL), que são 
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aplicadas nas escolas, nas quais o currículo está intencionalmente direcionado para 

ensinar os conteúdos que serão cobrados diretamente em determinadas avaliações. 

 Nesta perspectiva indicam que a escola tem assumido a concepção formalista 

referente ao ensino de Matemática, excessivamente simbólica e que entre meio aos 

símbolos, fórmulas, regras e memorização têm-se perdido, o que realmente importa 

neste processo, ou seja, a compreensão das ideias representadas pela linguagem 

Matemática que muitas vezes nem mesmo o professor possui em sua formação nem em 

sua prática. 

 Desta forma é possível elencar outros fatores que possivelmente justificaria a 

não aprendizagem e os conceitos que os alunos constroem em relação a ensino de 

Matemática já nos Primeiros Anos do Ensino Fundamental: 

 Pressão da família com o filho referente à necessidade de aprender Matemática e 

trazer bons resultados; 

 O não gostar de Matemática e as frustrações por parte do professor que ministra 

aulas de Matemática; 

 A sequência didática metodológica tradicional, com uso excessivo de manuais, 

de livros, planejamentos prontos e mal definidos; 

 Currículos e materiais pedagógicos inadequados; 

 Falta de material pedagógico manipulativo e investigativo. 

 Nessa linha, o ensino de Matemática se reduz a um emaranhado de técnicas, sem 

grande significado, levando os alunos a se frustrarem e não conseguirem encontrar o 

verdadeiro significado da Matemática que lhes é ensinada em sala de aula.  No ensino 

de Matemática na educação básica é possível perceber que as aulas seguem um 

verdadeiro ritual ou uma ritualística, em que os professores se colocam a frente dos 

alunos, apresentam o conteúdo e determina os sinais, os símbolos e as regras que 

deverão utilizar logo em seguida à explicação dos conteúdos é apresentada uma ficha de 

exercícios de fixação ou de estudo dirigido objetivando a memorização ou fixação do 

conteúdo apresentado, em outro momento utiliza os exercícios do livro didático. 
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 Essas práticas, não contemplam Alfabetização Matemática, não havendo 

significados nem construção do conhecimento matemático, ficando uma atividade 

limitada a exercícios que se propõe retirando a oportunidade do aluno de ler, ainda mais, 

escrever e interpretar a linguagem Matemática fora do contexto escolar. 

  Nos estudos de Danyluk (1991), aponta que ao examinar a relação de futuros 

professores dos primeiros anos do ensino fundamental (estudantes do curso de 

Pedagogia) com a Matemática, notou que: 

A maioria desses futuros professores confessava não saber ensinar 

Matemática e não gostar dessa ciência. Afirmavam que haviam 

escolhido o curso de Magistério por acharem que, em tal curso, "não 

teriam muito de Matemática". Eles mostravam não gostar de 

Matemática e achavam-se incapazes de entendê-la. Esses futuros 

professores consideravam que quem "sabia" Matemática era um gênio 

(DANYLUK, 1991, p.18). 

Se os futuros professores não conseguem assimilar e internalizam a Matemática 

como ciência dura, difícil de tratamento didático e pedagógico, não conseguindo 

conduzir o processo de ensino e aprendizagem em matemática, como os alunos vão 

gostar desta mesma matemática que o professor lhes ensina? Eles não entenderão nem 

compreenderão a disciplina, consequentemente não perceberão a importância e a 

complexidade em estudá-la. 

Danyluk (1991) salienta ainda que o professor que ministra aulas nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental, deve ter uma atenção para não criar repulsa ou resistência 

dos alunos à Matemática, pois é nessa fase de alfabetização em que o alunado começa o 

contato com as primeiras noções de lógica, aritmética e geometria (DANYLUK, 1991, 

p.21). Dessa forma, sem a repulsa pela matemática, busca-se que os alunos buscam o 

gosto pela matemática, apropriação de uma matemática contextualizada e humanizada. 

 Nesse sentido Oliveira (1997), aponta que é o significado que vão propiciar a 

mediação simbólica entre o individuo e o mundo real, constituindo-se no ―filtro‖, 

através do qual o individuo é capaz de compreender o mundo e agir sobre, bem como a 

formação de conceitos depende de fatores que são expostos para o aluno, pois dele que 
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será retirado subsídios para a formação de significado onde o conceito vai ser a ideia 

inicial para a atribuição do mesmo.  

 

Alfabetização e Linguagem Matemática  

 Definida como o ato de aprender a ler e a escrever a linguagem Matemática, a 

Alfabetização Matemática ainda é um tema pouco discutido no cotidiano escolar.  Em 

geral, as propostas curriculares tem se mostrado incipientes com referência a 

Matemática no início da escolarização, mesmo na Educação Infantil ou nos Primeiros 

Anos do Ensino Fundamental, a prioridade no trabalho pedagógico dos professores são 

diretamente os processos de aquisição da leitura e da escrita e, como se não fosse 

componente fundamental da alfabetização, a Matemática não é apresentada como 

importante, sempre de maneira descontextualizada, desligada da realidade, e até mesmo 

da língua materna.  

 No entanto, não se aceita que tanto a linguagem Matemática, quanto a Língua 

Materna são fundamentais e inseparáveis na interpretação e representação da realidade e 

resvala-se para uma relação dicotômica que nas palavras de Machado (1990): 

É como se as duas disciplinas, apesar da longa convivência sob o 

mesmo teto – a escola -, permanecessem estranhas uma à outra, cada 

uma tentando realizar sua tarefa isoladamente ou restringindo ao 

mínimo as possibilidades de interações intencionais. (MACHADO, 

1990, p.15). 

 A Matemática em sala de aula e durante a o período de alfabetização, também 

faz uso da língua materna, é uma linguagem simbólica e segundo Avi (2012), faz uso de 

símbolos e signos, que significam o diálogo estabelecido e as representações realizadas, 

já que a relação do homem com o mundo não é direta com o objeto, mas sim mediada 

por símbolos e instrumentos. O professor precisa propor ação pedagógica e fazer uso 

desta linguagem de modo que seu aluno se aproprie do seu significado. 

De acordo com Machado (1990): 
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[...] a Matemática faz parte dos currículos desde os primeiros anos da 

escolaridade, ao lado da Língua Materna. Há um razoável consenso 

com relação ao fato de que ninguém pode prescindir completamente de 

Matemática e, sem ela, é como se a alfabetização não se tivesse 

completado. (MACHADO, 1990, p.15). 

 A princípio a orientação pedagógica em relação aos processos de aquisição da 

leitura e escrita dos alunos, parece desconsiderar as relações existentes entre o processo 

de alfabetização e a Matemática. Acreditamos que, tanto na linguagem Matemática, 

quanto na Língua Materna, desenvolve-se um sistema de símbolos específicos para a 

expressão de suas ideias; entretanto, a forma como essas ideias são representadas na 

vida demonstra a dependência recíproca entre elas. 

 O conhecimento matemático ou a Alfabetização Matemática na perspectiva de 

ensino e aprendizagem nos Primeiros Anos do Ensino Fundamental visa à compreensão 

dos conceitos matemáticos, símbolos, sinais e signos de forma que os alunos possam 

interpretar e expressá-los, constituindo-se assim significados, desenvolvendo a 

comunicação, leitura e escrita, o movimento, a verbalização e da linguagem 

Matemática.  

Como consequência desse posicionamento, a Alfabetização Matemática deve, 

também, contribuir para o aprimoramento do pensamento reflexivo, ou ainda, deve-se 

concebê-la como mais um elemento constitutivo de nossa consciência para que 

possamos, de maneira cada vez mais elaborada, pensar e interferir na realidade humana. 

Não se trata, portanto, de considerar a Matemática como um campo da ciência 

desvinculada das relações sociais de produção, mas, sim, de caracterizá-la como forjada 

pelas necessidades de dada sociedade. 

 Segundo os PCN (1997), os alunos trazem para a escola, um conhecimento 

prévio, ou conhecimentos, ideias e intuições relacionadas a números, espaço e formas, 

que foram construídas através das experiências que vivenciam em seu grupo 

sociocultural. Eles chegam à sala de aula com diferenciadas ferramentas básica para, por 

exemplo, classificar, ordenar, quantificar e medir.  É claro que o conhecimento 
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matemático que a criança adquire na vida cotidiana deva ser sistematizado, é preciso 

que sistematização ocorra de maneira tranquila e gradativa envolvendo os alunos.  

 Neste momento, é de fundamental importância o professor considerar os blocos 

dos conceitos propostos nos PCN (1997), uma vez que este apresenta um aspecto 

inovador ao explorá-los, não apenas nos conceitos, mas também na dimensão de 

procedimentos, atitudes e desenvolvendo e trabalhando os conteúdos matemáticos de 

forma contextualizada, dinâmica e ativa. 

 Um processo de ensino e aprendizagem significativo em Matemática é aquele 

em que há espaço para a comunicação, para construção do conhecimento esteja baseada 

na ação e reflexão e não simplesmente na transmissão e reprodução de informações. 

―[...] a comunicação tem grande importância e deve ser estimulada, levando-se o aluno a 

―falar‘ e a ‗escrever‘ sobre Matemática, a trabalhar com representações gráficas, 

desenhos, construções, a aprender como organizar e tratar dados‖. (BRASIL, 2000, p. 

19). 

 

Considerações Finais 

 Definimos Alfabetização Matemática como o ato de aprender a ler e a escrever a 

linguagem Matemática, isto é, compreender e interpretar os sinais, signos e símbolos 

que representam as ideias básicas para o domínio da disciplina, bem como se expressar 

por meio das mesmas. 

 Entendemos que o processo de Alfabetização em Matemática é tarefa das series 

iniciais quando o aluno tem seus primeiros contatos com a Matemática escolarizada e 

deve ser um processo contínuo.  

 Aprender Matemática significa, fundamentalmente, utilizar-se do que distingue 

o ser humano, ou seja, a capacidade de pensar, refletir sobre o real vivido e o concebido, 

transformar este real, utilizando em sua ação, como ferramenta, o conhecimento 

construído em interações com as necessidades surgidas no aqui e no agora. 
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 Nosso estudo aponta para um processo de Alfabetização Matemática pautado na 

contextualização e enredamento. Trata-se de dar sentido à aprendizagem situando o 

conhecimento matemático no contexto de sua aplicação, no contexto histórico de sua 

construção e de envolver o aluno na (re) construção do conhecimento. Para tanto, 

destacamos a possibilidade concretização de tal processo através de recursos como jogo, 

brincadeiras, historia da Matemática, resolução de problemas, e produção de textos, 

entre outros de forma criativa, permitindo que o aluno participe de forma ativa, saindo 

do papel de mero expectador e torne-se parte integrante do processo de ensino 

aprendizagem. 

 Acreditamos que este é um encaminhamento importante e que precisamos ainda 

do apoio e colaboração dos professores que ministram aulas de Matemática nos 

primeiros anos do Ensino Fundamental para que busquem dentro de sua prática 

pedagógica, trabalhar o conhecimento matemático historicamente construído em sala de 

aula, e que tenham as dimensões da linguagem Matemática e linguagem natural como 

base estruturante da expressão das ideias Matemáticas, valorizando a interação no 

contexto da sala de aula, garantindo a aprendizagem, considerando seus aspectos 

individuais e sociais. 
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INTRODUÇÃO 

A otimização dos procedimentos das escolas só acontece quando há a 

participação e a integração de todos os envolvidos no processo educacional: professores, 

corpo diretivo e de apoio pedagógico, pais, alunos, parceiros da sociedade civil e a 

comunidade. 

Para nortear esses trabalhos, faz-se necessário ter claros os seguintes fatores: 

objetivos, políticas públicas definidas e acessíveis, projeto político pedagógico fiel á 

realidade da escola e da comunidade, pressupostos teóricos relacionados à prática diária 

(materialismo dialético), porque ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a 

qualquer forma de rejeição.  

Mais ainda, é preciso que os pais tenham consciência de seus direitos e dos 

direitos de seus filhos à escolarização regular e de qualidade, estendendo-se 

necessariamente tais direitos aos alunos com deficiências.Ultimamente, tem havido um 

aumento nas discussões sobre as das causas do sucesso ou do fracasso da instituição-

escola no Brasil. 
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Na verdade, o que se procura identificar são os métodos avaliativos efetivamente 

aplicados pelos professores dentro das salas de aula, e também analisar como as 

instituições escolares reagem e apóiam estes mecanismos avaliativos formais e 

informais, para verificar como os alunos se comportam frente aos resultados obtidos 

pelo rótulo dentro e fora da escola.  

Nesse contexto, impõem-se algumas questões: que consequências são geradas 

pelo rótulo na autoestima do aluno, em especial aqueles portadores de necessidades 

especiais, quais os motivos e vantagens do rótulo, as competências avaliativas dos 

rotuladores, a prática pedagógica diária nas escolas, as relações de poder estabelecidas 

na instituição, as relações sociais estabelecidas na escola, na comunidade e suas 

interfaces, etc. 

Assim, a avaliação pode ser entendida como o levantamento de informações que 

colaboram para uma tomada de decisão, que, em geral baseia-se em um juízo de valor 

firmado em um padrão já estabelecido. 

Apesar do fato de que as pessoas se autoavaliam e avaliam os outros a todo o 

momento, na sua rede de relações sociais e familiares, quando se fala em avaliação na 

escola o significado difere significativamente. 

Ensina Gentile (2000, p. 127) que a avaliação só faz sentido quando serve para 

auxiliar o estudante a superar as dificuldades e Macedo (1998, p. 35), em consonância, 

condiciona-a a ser ―utilizada para proporcionar a todos conhecer o seu mundo, propiciar 

prazer e favorecer a autodescoberta nos seres humanos‖. Isso se torna especialmente 

verdadeiro em relação à avaliação da leitura e suas práticas, uma vez que os significados 

dos textos pertencem, de fato, ao seu leitor. 

Nesse sentido, o erro passa a ser considerado como indício da maneira pela qual 

o educando está relacionando os conhecimentos que já adquiriu com os novos 

conhecimentos com os quais entra em contato, admitindo uma melhor compreensão dos 

conhecimentos solidificados, condição que é vital em um processo de construção e de 

reconstrução. O erro, aqui, não representa mais a ausência do conhecimento adequado, 

mas admite que toda resposta, certa ou errada, ao processo de aprendizagem, é um 
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ponto de chegada, porque demonstra os conhecimentos construídos e absorvidos, e um 

novo ponto de partida, para um recomeço possibilitando novas tomadas de decisões. 

Luckesi (1996) adverte que a avaliação com função classificatória não é uma 

ferramenta de auxílio ao sucesso do aluno e do professor. Pelo contrário, é a avaliação 

com função diagnóstica que é o momento dialético do processo do avanço no 

desenvolvimento da ação e da autonomia.  Quando o professor avalia o aluno, seu 

objetivo maior deve ser sempre o desenvolvimento integral do educando, pois, segundo 

Jersild (apud SANT‘ANNA, 1995, p. 24), "a autocompreensão e a auto-aceitação do 

professor constituem o requisito mais importante em todo o esforço destinado a ajudar 

os alunos a se compreenderem e forjar neles atitudes sadias de autoaceitação".  

 Nesse contexto, importa lembrar que o professor pauta a sua atuação como 

"mediador" entre o aluno e o conhecimento apresentado, oralmente ou em forma escrita, 

proporcionando-lhe os conhecimentos sistematizados. O ato de avaliar não pode 

constituir-se unicamente na verificação, ao final do processo, daquilo que o aluno 

alcançou; portanto, não se trata de uniformizar o comportamento dele, mas de criar 

situações de aprendizagem que lhe permitam evoluir na construção de seu 

conhecimento. 

Portanto, para cumprir a sua função pedagógica, a avaliação deve deixar de ser 

tão somente um procedimento do processo classificatório, seletivo e discriminatório, 

que não é inclusivo, para estabelecer o básico da sua função, para que o professor, ao 

utilizá-la, analise e reflita sobre os resultados dos alunos, retomando conteúdos, 

aplicando novas metodologias e repensando os caminhos escolhidos, segundo  as 

necessidades que se apresentem.  

 Nesse sentido, justifica-se o presente trabalho por apresentar uma revisão da 

literatura disponível sobre o tema, abordando a epistemologia pertinente e buscando 

identificar as práticas avaliativas mais desejáveis e eficazes, no intuito de contribuir 

para a ampliação de conhecimento dos educadores em sua busca da otimização do 

processo de ensino-aprendizagem em nossas escolas. 
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 A pesquisa busca responder à questão da eficácia das práticas avaliativas postas 

em ação em nossas escolas em face às dificuldades dos alunos do Ensino Fundamental, 

em especial aqueles que apresentam deficiências e as práticas pedagógicas que podem 

otimizar a aprendizagem desses alunos, focando as formas e concepções de avaliação. 

  O objetivo geral do presente trabalho é analisar se na literatura sobre  avaliação 

escolar  há algo a respeito da melhoria da inclusão dos alunos com deficiência. Tem 

como objetivos específicos: discorrer sobre os conceitos de avaliação, suas finalidades e 

efeitos; realizar um breve histórico das práticas de avaliação no Brasil na linha do 

tempo; e discorrer sobre as práticas pedagógicas mais desejáveis para que a avaliação 

seja de fato diagnóstica e formativa. 

  Este trabalho obedecerá aos parâmetros da pesquisa qualitativa, a partir da 

revisão crítica da literatura, a partir de livros e dissertações de mestrado, realizada para 

análise do tema escolhido e das contribuições da investigação deste tema para os 

processos de formação e desenvolvimento profissional. Segundo Gil (1999, p.17), a 

pesquisa científica é ―o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo 

proporcionar respostas aos problemas que são propostos‖.  Cervo e Bervian (1996), por 

sua vez, conceituam a pesquisa como uma atividade que busca solucionar problemas 

diversos utilizando-se dos processos científicos. A pesquisa parte, pois de uma dúvida 

ou problema e, com o uso do método científico, busca uma resposta ou solução.  

 Marconi e Lakatos (2007, p. 157) afirmam, quanto à importância de direcionar a 

pesquisa científica para o conhecimento da realidade. ―A pesquisa, portanto, é um 

procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento 

científico e se constitui no caminho para conhecer a realidade ou para descobrir 

verdades parciais‖.   

 Para Silva e Menezes (2000, p. 20), ―pesquisa qualitativa considera que há uma 

relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o 

mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números‖.  
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 Com relação aos procedimentos, o estudo se identifica como pesquisa 

bibliográfica.  Para Gil (1991), pesquisa bibliográfica é aquela realizada a partir de 

material publicado, como livros e artigos de periódicos, e, atualmente, com material 

disponibilizado na Internet.  

A metodologia utilizada no presente trabalho fundamenta-se no levantamento do 

pensamento dos autores citados nos pressupostos teóricos, por meio de pesquisa 

bibliográfica em livros e sites da internet.  

 

 

 

Educação Inclusiva no cenário mundial 

O termo Educação Inclusiva difundiu-se a partir de 1994, com a publicação, pela 

ONU, da chamada Declaração de Salamanca, que versava princípios, políticas e prática 

em educação especial, e passou a ser uma das metas preconizadas pelos países 

signatários da Declaração, incluindo o Brasil.  

O Paradigma da Inclusão, então instituído, funda-se na concepção da diversidade 

como parte da natureza humana, levando necessariamente à identificação da sociedade 

democrática – para todos – com a escola democrática – também para todos.   

O Seminário Internacional do Consórcio da Deficiência e do Desenvolvimento 

(International Disability and Development Consortium – IDDC ) sobre a Educação 

Inclusiva, realizado em março de 1998, em Angra, na Índia, postula que um sistema 

educacional só pode ser considerado inclusivo quando: reconhece que todas as crianças 

podem aprender; respeita diferenças entre elas, desde étnicas, etárias, linguísticas, 

sociais, culturais, de saúde, e outras; fornece estruturas, metodologias e estratégias para 

o atendimento a todos os alunos; insere-se na concepção de uma sociedade inclusiva; 

evolui constantemente, de acordo com suas demandas e não permite que fatores como 
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falta de recursos ou classes superlotadas impeçam  ou dificultem as suas estratégias de 

inclusão (IDDC, 1998). 

 A Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência, em 2001, é o 

primeiro tratado dos direitos humanos do Século XXI e tem por elementos 

significativos os do artigo 24 da instrução do esboço, que estabelece que não pode haver 

exclusão das salas regulares de ensino por causa de deficiências do aluno; a escola e a 

comunidade devem providenciar todas as condições de acessibilidade ao alunos 

deficientes; deve haver acomodação razoável e adequada aos tipos de deficiência dos 

alunos e que deve ser garantido o suporte necessário para o atendimento, nas aulas do 

ensino regular, dos alunos com deficiência, inclusive com atendimento individualizado 

(CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA, 2001). 

Dentro dos questionamentos sobre o tema da inclusão, destaca-se a necessidade 

do preparo, atuação e desenvolvimento dos professores em relação à diversidade, como 

compreensão oposta aos propósitos da padronização histórica da educação formal. 

 De acordo com Goes (2010), há diferença entre incluir e integrar: 

 A inclusão escolar pressupõe uma via de mão dupla: por um lado, a escola deve 

adaptar seus sistemas comuns para o atendimento à heterogeneidade; por outro, os 

alunos e suas famílias este proura esforçam-se comportar-se de acordo com eles, da 

melhor maneira possível. Já a integração pressupõe tão somente a adequação do aluno 

aos sistemas vigentes na escola (GOES, 2010).  

 A Declaração de Salamanca (1994) , estabelece as diretrizes básicas para a 

formulação e reforma de políticas e sistemas educacionais pró inclusão social.  

 Segundo a Declaração,  

(...) o princípio fundamental da escola inclusiva é o de que todas as 

crianças deveriam aprender juntas, independentemente de quaisquer 

dificuldades ou diferenças que possam ter. As escolas inclusivas 

devem reconhecer e responder às diversas necessidades de seus 

alunos, acomodando tanto estilos como ritmos diferentes de 

aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade a todos 

através de currículo apropriado, modificações organizacionais, 
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estratégias de ensino, uso de recursos e parcerias com a comunidade 

(DECLARAÇÂO DE SALAMANCA, 1994).  

 Esse documento gerou uma gama de questionamentos, estudos e debates com 

respeito ao que se deveria mudar na Educação para que se operacionalize a proposta de 

ensino inclusivo na realidade educacional brasileira. 

 Afirma Goes (2010) que a inclusão transcende os esforços da instituição escolar 

em buscar estratégias para enfrentar o desafio de colocar e ensinar diferentes alunos em 

uma mesma sala de aula. Deve também desenvolver técnicas para garantir que nenhum 

aluno seja excluído por causa de alguma característica própria.  

 Segundo Rodrigues (2010),  

(...) uma escola se torna inclusiva quando o sistema escolar decide 

aprender com os alunos o que deve ser eliminado, modificado, 

substituído, acrescentado nas seis áreas de acessibilidade 

(Arquitetônica, atitudinal, comunicacional, metodológica, 

instrumental, programática), para que cada aluno possa aprender pelo 

seu estilo de aprendizagem e com o uso de todas as suas múltiplas 

inteligências (RODRIGUES, 2010, p. 34).  

 Assim, incluir alunos ―diferentes‖ na escola regular não se limita a acolhê-los, 

mas implica mudanças na estrutura física das escolas, capacitação de professores para 

que deem a assistência necessária a esses alunos e adaptações curriculares.  

A inclusão é um processo que contribui para a construção de um novo 

tipo de sociedade através de transformações, pequenas e grandes, nos 

ambientes físicos (espaços internos e externos, equipamentos, 

aparelhos e utensílios, mobiliários e meios de transportes) e na 

mentalidade de todas as pessoas, portanto também do próprio sujeito 

com necessidades especiais (GOES, 2010, p. 4).  

 

A Inclusão no Brasil: Conceitos e Legislação 

 

Tratando-se de inclusão e de escola inclusiva, não se pode deixar de 

mencionar o que prevê a legislação brasileira a esse respeito, mais especificamente 

no que tange ao alunos considerados alvos de cuidados especiais, por apresentarem 

síndromes ou características diferenciadas. 
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Nesse cenário, no Brasil, os direitos de tais alunos acham-se amplamente 

contemplados no texto constitucional de 1988, que lhe garante atendimento educacional 

especializado na rede regular de ensino, como exigido pelos incisos III e V do caput e § 

1º do artigo 208 e do inciso II do § 1º e o § 2º do artigo 227, in verbis: 

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a 

garantia de: 

(...) 

III - atendimento educacional especializado aos portadores de 

deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino; 

(...) 

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da 

criação artística, segundo a capacidade de cada um; 

(...). 

§ 1º - O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público 

subjetivo. 

Art. 227 

(...) 

1º - O Estado promoverá programas de assistência integral à saúde da 

criança e do adolescente, admitida a participação de entidades não 

governamentais e obedecendo os seguintes preceitos: 

(...) 

II - criação de programas de prevenção e atendimento especializado 

para os portadores de deficiência física, sensorial ou mental, bem 

como de integração social do adolescente portador de deficiência, 

mediante o treinamento para o trabalho e a convivência, e a facilitação 

do acesso aos bens e serviços coletivos, com a eliminação de 

preconceitos e obstáculos arquitetônicos. 

(...) 

§ 2º - A lei disporá sobre normas de construção dos logradouros e dos 

edifícios de uso público e de fabricação de veículos de transporte 

coletivo, a fim de garantir acesso adequado às pessoas portadoras de 

deficiência (BRASIL, C.F.,1988).  

 Nesse sentido, a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – LDB - dedicou seu 

Capítulo V do Título V à educação especial, com vistas a garantir ao portador de 

necessidades especiais currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 

específicos para atender às suas necessidades; terminalidade específica para aqueles que 

não puderem atingir o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude 

de suas deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar 

para os superdotados; professores com especialização adequada bem como professores 

do ensino regular capacitados para a integração desses alunos nas classes comuns e 
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educação especial para o trabalho, visando à sua efetiva integração na vida em 

sociedade,  

  Além disso, a Lei Federal nº 10.172 de 9 de janeiro de 2001, que aprova o Plano 

Nacional de Educação e dá outras providências, estabelece vinte e sete objetivos e metas 

para a educação das pessoas com necessidades educacionais especiais, dentre os quais 

contam-se o desenvolvimento de programas educacionais em todos os municípios em 

parceria com as áreas de saúde e assistência social, visando à ampliação da oferta de 

atendimento desde a educação infantil até a qualificação profissional dos alunos; ações 

preventivas nas áreas visual e auditiva até a generalização do atendimento aos alunos na 

educação infantil e no ensino fundamental; atendimento preferencial na rede regular de 

ensino ao atendimento extraordinário em classes e escolas especiais. 

 Finalmente, o Conselho Nacional de Educação, ―instituiu as diretrizes nacionais 

para a Educação Especial na Educação Básica‖, na Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de 

setembro de 2001, enfatizando a universalidade do acesso do aluno deficiente ao 

sistema regular de ensino, por meio de sua adequação para o pleno exercício do direito à 

educação: 

 Art 2º Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, 

cabendo às escolas organizar-se para o atendimento aos educandos 

com necessidades educacionais especiais, assegurando as condições 

necessárias para uma educação de qualidade para todos. 

(...) 

Art.4º Como modalidade da Educação Básica, a educação especial 

considerará as situações singulares, os perfis dos estudantes, as 

características biopsicossociais dos alunos e suas faixas etárias e se 

pautará em princípios éticos, políticos e estéticos de modo a assegurar: 

I - a dignidade humana e a observância do direito de cada aluno de 

realizar seus projetos de estudo, de trabalho e de inserção na vida 

social; 

II - a busca da identidade própria de cada educando, o reconhecimento 

e a valorização das suas diferenças e potencialidades, bem como de 

suas necessidades educacionais especiais no processo de ensino e 

ampliação de valores, atitudes, conhecimentos, habilidades e 

competências; 

III - o desenvolvimento para o exercício da cidadania, da capacidade 

de participação social, política e econômica e sua ampliação, mediante 

o cumprimento de seus deveres e o usufruto de seus direitos. 
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(...) 

Art. 7º O atendimento aos alunos com necessidades educacionais 

especiais deve ser realizado em classes comuns do ensino regular, em 

qualquer etapa ou modalidade da Educação Básica (BRASIL, CNE, 

2001). 

 

 Depreende-se, portanto, que os institutos legais, nacional e internacionalmente 

considerados, têm garantido os direitos à Educação plena dos alunos portadores de 

distúrbios e transtornos de qualquer espécie, recomendando aos seus sistemas sociais 

que avancem na inclusão desse aluno, dentro dos pressupostos do Paradigma de 

Inclusão. 

 Reflexão da Prática Inclusiva no Ensino Fundamental: o Erro e suas Concepções 

A percepção do erro na escola 

O erro é geralmente associado à ideia de fracasso. 

Ferreira (1986, p. 679) assim apresenta o significado do verbo errar: 

"cometer erro; enganar-se; não acertar; falhar; [constituindo] ato ou efeito de errar; 

juízo falso; incorreção, inexatidão; desvio do bom caminho; falta‖.  

Esse significado dicionarizado remete claramente ao conceito de erro como 

a uma falha do sujeito que o comete, sujeito este cujas ações estão em desacordo com 

o que é considerado correto, como um desvio dos padrões estabelecidos.  

Nesse sentido, Teixeira e Nunes (2008, p. 74) pontuam que ―[...] o erro é 

compreendido como demarcação do não saber, do não conhecimento, do ERRADO, 

da falha, do fracasso, do impossível e do conhecimento como algo inalcançável‖; 

portanto, o erro é um desacerto, com conotação altamente negativa, que é mister 

evitar ou esconder.  

Em consonância, Veríssimo (2001, p. 74), afirma que ―[...] erro é tudo 

aquilo que afasta, perturba, transgride, aquilo que se opõe ao que é dado como 

verdadeiro em um determinado sistema‖.  
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Verificando a percepção do erro na escola, percebe-se que este é 

considerado, de fato, alguma coisa contraproducente, que deve ser objeto de punição 

e constrangimento. Essa concepção subjaz às formas de avaliação escolar 

tradicionais e promove uma desqualificação do aluno, considerado o único 

responsável pela sua não aprendizagem, pelo seu insucesso.  

Daí decorrem consequências muito negativas, como o rebaixamento de 

notas, o fracasso em alcançar as médias estabelecidas, a reprovação ou o ―abandono‖ 

do aluno como sujeito da aprendizagem.   

Esse cenário, para Luckesi (1995, p. 20,) legitima-se no erro e ―[...] 

encaminha os alunos mais fracos para as trajetórias menos qualificadas, o que, por 

sua vez, aumenta suas chances de desemprego e de precariedade.‖  

Ao se associar o erro ao desempenho do aluno considerado fraco, relapso, 

desinteressado, desatento, passa-se a atribuir o fracasso exclusivamente a ele mesmo.  

Como consequência, pontua Pinto (1999, p. 98), efetivam-se ―[...] práticas corretivas 

autoritárias, com implicações na autoestima do aluno, ao estimular sentimentos de 

rejeição, fracasso e incapacidade para aprender‖, contribuindo para a segregação e a 

exclusão.  

 A percepção correta do erro 

 

Na contramão do que se expôs no subtítulo anterior, o erro pode e deve 

constituir-se em uma importante informação dos processos de ensino-aprendizagem 

que estão em curso, em um ponto de referência para um replanejamento, uma 

releitura, uma mudança de rumos nas práticas pedagógicas.  

Em outras palavras, o erro pode se configurar, como ressalta Álvarez Méndez 

(2008, p. 78), em ponto de partida para uma ―intervenção criticamente informada‖, 

esclarecendo os condutores do processo pedagógico a respeito dos ―[...] progressos 

reais de quem está aprendendo, em que sentido e direção o faz, as dificuldades que 

encontra e o modo de superá-las [...]‖.  
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Nesse sentido, Teixeira e Nunes (2008) consideram que o erro muitas vezes 

não é indicador da ausência de conhecimento ou de informação, mas um indicador 

precioso das ocorrências do percurso da construção do conhecimento, que o aluno 

utiliza para tentar resolver problemas e avançar no seu desenvolvimento.  

O erro, para as autoras referenciadas, é um 

[...] sinalizador da aprendizagem e do movimento vivenciado pelos 

alunos durante esse processo, podendo, daí, iniciar as aprendizagens já 

realizadas, os saberes consolidados e, também, construir novos 

saberes, tendo o espaço da sala de aula como lócus privilegiado para 

intervenções e mediações pedagógicas (TEIXEIRA; NUNES, 2008, p. 

78).  

 

Percebe-se que, a partir dessas constatações, há uma significativa mudança de 

concepção a respeito do erro: de uma postura de condenação e julgamento dos 

alunos, passa-se a uma intencionalidade de compreensão, segundo Faria (2003, p. 97) 

―[...] do que eles podem chegar a fazer e como deve ser a ação docente para 

favorecer este processo‖.  

Perrenoud (2000) utiliza a palavra ressignificação para essa nova ótica acerca 

do erro, pontuado, com ela, que os erros não precisam ser combatidos, mas 

ressignificados e compreendidos, para que possam ser superados. Ressignificando o 

erro como informação, podem os condutores do processo pedagógico balizar 

intervenções adequadas para superá-lo.   

Isso demanda a percepção do erro não mais como um entrave, mas como um 

propulsor da ação.  

Dessa forma, analisar o erro, perceber o que ele está sinalizando para o 

processo de ensino-aprendizagem, mudar rumos, balizar estratégias diferentes da 

mera condenação e a punição são desafios para escolas e docentes, porque, nas 

palavras de Esteban (2001, p. 11) demandam ―[...] questionar e substituir crenças, 

preconceitos, valores, conhecimentos e costumes.‖  
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Todavia, é vital conceber o erro como um ponto de passagem que revela um 

momento específico da trajetória, considerando as múltiplas possibilidades que, a 

partir dele, abrem-se à aprendizagem e, consequentemente, a um tipo de avaliação 

inclusiva e não classificatório-excludente. 

Considerações finais 

 

Muitos pensadores modernos, como Weiss (2000), e a própria trajetória da 

escola atual encaram e levam fatalmente a encarar o aluno como uma totalidade que se 

configura em diversas dimensões: orgânica, cognitiva, afetiva, social e pedagógica e 

como tal deve ser objeto das práticas pedagógicas escolares.  

Tais práticas devem ser pensadas e executadas de forma a criar situações de 

aprendizagem para que o aluno construa seu próprio conhecimento de forma fácil e 

harmoniosa.  

Aqui se trata de contemplar as diversas interfaces do processo posto em curso 

pelas escolas, abrangendo o currículo, os espaços e tempos escolares, as estratégias 

pedagógicas e administrativas, as formas de avaliação e outras questões envolvendo a 

aprendizagem.  

A concepção de que a aprendizagem se produz pela interação do indivíduo com 

o meio, preconizada por Lev Vygotsky (1992) e outros pensadores sociointeracionistas, 

pressupõe o estabelecimento de uma mediação entre educador e educando, podendo-se 

estender o conceito de educador para a escola como um todo e para o mundo social 

refletido pela instituição escolar.  

Assim, a não-aprendizagem é o mau funcionamento dessa relação de mediação 

ou a inexistência dela.  

Em consonância a essa concepção, Wallon (1994) considera que o fator mais 

importante para a formação da personalidade não é o meio físico, mas o meio social, 

ressaltando os aspectos emocional, afetivo e sensível do ser humano.  

O pensador afirma que é a afetividade a desencadeadora da ação e do 

desenvolvimento da ação e do desenvolvimento psicológico da criança, de maneira que 

personalidade humana é construída progressivamente, integrando duas funções 
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principais: a afetividade, relacionada à sensibilidade pessoal interior, e mediada pelo 

social, e a inteligência, relacionada à sensibilidade exterior, direcionada para o mundo 

físico, para a construção do objeto.  

 Nesse cenário, fácil é perceber as consequências danosas de uma avaliação não-

inclusiva, classificatória, excludente e estigmatizadora, centrada no aluno e não no 

processo.  
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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma pesquisa desenvolvida na 

Universidade Federal de Uberlândia sobre a história da alfabetização no Brasil e sobre o 

estudo desenvolvido por Emília Ferreiro intitulado ―Psicogênese da Língua Escrita‖. A 

pesquisa é de natureza qualitativa e utilizamos a pesquisa bibliográfica para o 

levantamento de estudos sobre o tema. Buscamos então contemplar discussões sobre o 

percurso histórico da alfabetização e sobre o processo de alfabetização de crianças, 

segundo os estudos da Psicogênese da Língua Escrita, de Emília Ferreiro, pois foi a 

partir destes que o sistema representativo da leitura e da escrita passou a ser interpretado 

de maneira diferenciada e as discussões sobre os altos índices de reprovação das 

crianças na América Latina nos anos iniciais do Ensino Fundamental deixam de 

enfatizar questões relacionadas aos ―métodos de alfabetização‖ para abordarem 

questões sobre como a criança aprende a língua escrita, sendo então fundamental o 

papel do(a) professor(a), pois lhe compete criar condições em sala de aula, tornando-a 

um ambiente agradável para que o processo da leitura e da escrita ocorra de forma mais 

natural e significativa para as crianças.  Em linhas gerais, identificamos por meio dessa 

pesquisa que os estudos sobre a psicogênese consideram que a criança pensa e constrói 

hipóteses sobre a escrita e que a partir delas se apropria dessa forma de linguagem.   

Nesse sentido, é necessário reconhecer e respeitar os processos e fases de 

desenvolvimento da criança e destacar a importância de o(a) professor(a) 

alfabetizador(a) ser comprometido com a aprendizagem das mesmas.  Não pretendemos 

neste trabalho esgotar todo o processo histórico da alfabetização, mas refletir sobre 

alguns aspectos essenciais a essa discussão, que de alguma forma podem contribuir para 

pensarmos o ensino e aprendizagem da leitura e da escrita nos diversos espaços 

educativos.   

Palavras-chave: Alfabetização; História; Psicogênese da Língua Escrita.  

 

A história da alfabetização no Brasil 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma pesquisa desenvolvida na 

Universidade Federal de Uberlândia sobre a história da alfabetização no Brasil e sobre o 
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estudo desenvolvido por Emília Ferreiro intitulado ―Psicogênese da Língua Escrita‖. A 

pesquisa é de natureza qualitativa e utilizamos a pesquisa bibliográfica para o 

levantamento de estudos sobre o tema.  

A questão da aprendizagem da leitura e da escrita, segundo Barbosa (2008), é a 

difusão por meio da qual o sujeito pode construir seu próprio conhecimento, pois, 

sabendo ler e escrever, ele se torna capaz de atuar sobre o acervo de conhecimento 

acumulado pela humanidade por meio da escrita e, desse modo, pode também construir 

seu próprio conhecimento. Logo o processo de alfabetização é considerado o período de 

instrumentalização que busca evidenciar o princípio fundamental que rege o sistema 

alfabético.   

  No Brasil, o ensino da leitura e da escrita passa por várias etapas e uma delas foi 

a implantação do método sintético e analítico e, com o uso desses métodos, foi possível 

encontrar uma forma de trabalho para atender as crianças da classe popular, assim a 

escola passou a ter a responsabilidade de conduzir o processo de alfabetização das 

crianças. 

 O método sintético, segundo Barbosa (2008), considera a língua escrita objeto de 

conhecimento externo ao aprendiz, pois realiza uma análise puramente racional dos 

elementos: do mais simples para o mais complexo (da ―parte‖ para o ―todo‖); da 

soletração (alfabético) para o nome das letras; do fônico (os sons correspondentes às 

letras) e da silabação (emissão de sons); ou seja, as crianças devem primeiro aprender as 

letras, depois as sílabas, as palavras, frases e, finalmente, o texto completo.  

 Quanto ao ensino da escrita, segundo Mortatti (2010), esse era realizado por 

meio de caligrafias, de cópias, ditados e formação de frases, dando ênfase ao desenho 

das letras. Nesse contexto, as primeiras cartilhas brasileiras foram produzidas por 

professores fluminenses e paulistas e eram baseadas no método sintético e circularam 

pelas províncias/estado por várias décadas. Em 1876, foi publicada em Portugal a 

Cartilha Maternal ou Arte da Leitura, escrita pelo poeta português João de Deus, e essa 

passou a ser divulgada principalmente nas capitais fluminenses e paulistas.  

 Segundo Mortatti (2010), o ―método João de Deus‖, como ficou conhecido o 

trabalho realizado a partir da Cartilha Maternal, baseava-se nos princípios da moderna 
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linguística da época e consistia em iniciar o ensino da leitura pela palavra para depois 

analisá-la a partir dos valores fonéticos das letras. Mesmo assim, na década de 1890, 

ocorre uma disputa entre os defensores do ―método João de Deus‖ que continuaram a 

utilizar e defender os métodos sintéticos. 

No final do século XIX e início do século XX, surgem questionamentos que vão 

contra as propostas do método sintético e várias críticas com relação a sua eficácia o 

que resultou no estabelecimento do método analítico sob a influência da Psicologia 

Genética e dos defensores desse método. 

 De acordo com Mortatti (2010), no método sintético, o ensino da leitura e da 

escrita deveria ser iniciado pelo ―todo‖ para depois proceder à análise de suas partes 

constitutivas. Por isso, a institucionalização desse método de ensino demandava 

adaptações dele aos moldes linguísticos e culturais brasileiros e na produção de cartilhas 

e livros de leitura. Nesse contexto, esse período é marcado pelas disputas entre os 

métodos sintéticos e analíticos. 

   Barbosa (2008) ressalta que no Brasil a batalha dos métodos foi objeto de 

acirrada discussão e, após inúmeros debates, a Diretoria Geral de Instrução do Estado de 

São Paulo determinou a obrigatoriedade da adoção do método analítico nas escolas 

públicas. Essa obrigatoriedade foi questionada por diversos profissionais da educação e, 

em 1920, a lei foi revogada e estabeleceu-se a liberdade de opção do método de ensino 

da leitura e da escrita.   

 E, assim, os defensores do método analítico continuaram a utilizá-lo e a 

propagandear sua eficácia, mas buscando conciliar os dois métodos (sintético e analítico 

ou vice-versa). Nas décadas seguintes, os profissionais passaram a utilizar métodos 

mistos ou ecléticos, considerados mais rápidos e eficientes e, segundo Mortatti (2010), a 

escrita continuou sendo entendida com uma questão de habilidade caligráfica e 

ortográfica, que deveria ser ensinada simultaneamente à habilidade de leitura.  

 Barbosa (2008) enfatiza que o avanço do conhecimento da Psicologia permitiu 

que Decroly lançasse os fundamentos do método ideovisual em 1936, que tinha como 

características a leitura, baseada no reconhecimento global das frases, a ênfase na 
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compreensão da leitura e não mais na decodificação e a escrita assumindo sua função de 

comunicação. 

 Com todo esse advento, a partir das queixas de faltas de livros e de material 

didático, surgem as primeiras cartilhas e, segundo Barbosa (2008), essas eram divididas 

em três tipos: cartilhas sintéticas, também intitulada como cartilhas de ―soletração ou 

silabação‖ e faziam uma combinação das palavras para dar origem aos textos; cartilhas 

analíticas ou de ―palavração ou sentenciação‖ que partiam de elementos significativos 

da língua como palavras ou frases, pois se acreditava que, por meio da decomposição, 

chegava-se a elementos menores e cartilhas mistas ou analítico-sintéticas, ou do método 

eclético, que partiam de palavras-chave que eram destacadas de uma frase e, em 

seguida, realizava-se a sua decomposição em sílabas. Vale destacar que, com o advento 

das cartilhas, cresceu o número de publicações, tornando um negócio para seus 

produtores. 

  Podemos perceber que a leitura e a escrita, durante toda essa trajetória, que foi 

realizada no âmbito escolar, concebia a criança como uma página em branco, e utilizava 

recursos como as cartilhas, que limitavam a técnica da leitura à identificação de sinais 

gráficos (letras, sílabas, palavras), portanto seguiam uma perspectiva tradicional que 

acreditava que, ensinando a criança a decodificar e codificar letras, ela aprenderia a ler e 

a escrever. Kramer (2009) ressalta que os homens não nascem com os sentidos e os 

significados construídos e não os constroem apenas na relação com os objetos, por isso 

o processo de ensino-aprendizagem das habilidades de ler e escrever precisam ser 

compreendidos para além dos mecanismos, métodos e técnicas, mas como forma de 

linguagem, sendo a mesma: 

 

[...] escrita nos moldes em que tradicionalmente ocorre – da 

mecanização pura e simples – deve ser eliminada da educação e 

por que não dizer da própria escola. Ao recorrer a tais métodos, 

denota-se um total desconhecimento do que seja o processo de 

aquisição dessa linguagem, de como ela se constitui 

historicamente e de como ela se reconstrói em cada pessoa que 

dela se apropria (RAUPP, 2006, p. 37). 
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  Segundo Barbosa (2008), com a Proclamação da República, a educação ganhou 

maior destaque com as perspectivas de modernidade, assim a escola passou a ser o lugar 

designado para o preparo das novas gerações e para atender as pretensões do Estado. 

Desse modo, a partir de 1946, houve maior expansão das escolas básicas regular, 

visando à preparação de um perfil de trabalhador que fosse capaz de desempenhar as 

funções exigidas pela indústria e formar eleitores para atender às questões relacionadas 

à política e a alfabetização assume algumas responsabilidades, a alfabetização se 

constitui como ―[...] o fundamento da escola básica e a leitura e a escrita, a 

aprendizagem escolar e a escola tornam-se uma exigência de modernização social‖ 

(BARBOSA, 2008, p.19-20). 

 E, assim, os processos de ensinar a leitura e a escrita na fase inicial de 

escolarização, segundo Mortatti (2010), apresentavam um momento de passagem para 

um mundo novo, tanto para o Estado como para o cidadão, pois isso significava um 

mundo público da cultura letrada, que instaurava novas formas de relação dos sujeitos 

entre si, com a história e com o próprio Estado; um mundo novo que instaurava novos 

modos e conteúdos de pensar, sentir, querer e agir. 

 

A psicogênese da língua escrita: algumas discussões 

 

A partir de 1980, observamos no cenário educacional pouco interesse pelo 

estudo dos métodos de ensino, em decorrência de novas urgências políticas e sociais. A 

fim de enfrentar particularmente o fracasso escolar, inicia-se uma nova disputa entre os 

defensores do construtivismo e os tradicionais métodos mistos ou ecléticos baseados nas 

tradicionais cartilhas. Nesse período, surgiram também vários estudos, publicações, 

pesquisas e discussões a esse respeito, pois, segundo Piaget
13

 (1978), a psicogênese está 

relacionada à formação dos conhecimentos e os pesquisadores consideram importante 

―um estudo da evolução‖ dos conhecimentos desde suas raízes. Foram essas 

                                                           
13  Jean Piaget nasceu em 1896, na Suíça, faleceu em 1980, aos 84 anos de idade. A elaboração da teoria 

explicativa da gênese do conhecimento no homem levou Piaget a formular propostas teóricas e metodológicas 

inovadoras quanto à natureza dos processos de desenvolvimento da criança. 



155 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

observações que levaram Piaget a formular a teoria dos estágios do desenvolvimento 

cognitivo, que se realizam por meio da construção progressiva das estruturas mentais. 

Piaget (1978) conclui que essas estruturas caminham para o equilíbrio cada vez mais 

estável o que faz com que o sujeito se adapte ao seu meio. 

 Foi a partir da leitura do livro Psicologia da Inteligência que Emilia Ferreiro 

despertou seu interesse pelas ideias do pesquisador suíço Piaget e começou a estudar a 

Psicologia da Inteligência. Segundo Mello (2007), nos anos de 1960, Ferreiro foi para 

Genebra, já com algum conhecimento da teoria de Piaget, tentou se aproximar do 

mestre, mas ―não queria estudar apenas as classificações, seriações e conservações‖, ela 

queria verificar de que forma a teoria de Piaget se aplicava à construção do 

conhecimento da língua escrita.  

Assim Ferreiro & Teberosky (1985) também procuraram identificar os tipos de 

erros construtivos que as crianças cometiam na gênese das conceitualizações acerca da 

escrita e, ao definirem tais objetivos, destacaram que não pretendiam propor nenhuma 

nova metodologia nem uma nova classificação dos transtornos da aprendizagem, mas 

―apresentar a interpretação do processo desde o ponto do sujeito que aprende, para, a 

partir daí, contribuir para a solução dos problemas da aprendizagem da leitura e da 

escrita, propondo uma nova maneira de pensar a alfabetização‖ (FERREIRO; 

TEBEROSKY, 1985, p.52).   

 Essas autoras compreenderam que o conhecimento não estava nem no sujeito 

(racionalismo) nem no objeto (empirismo). Pelo contrário, dava-se pela interação ou 

pelas trocas do sujeito com objeto (interacionismo), em que ambos se transformavam: 

Assim sendo, a aquisição de conhecimentos depende tanto das 

estruturas cognitivas do sujeito como de sua relação com o 

ambiente. Entretanto, vale ressaltar que o construtivismo é uma 

construção científica que procura extrair leis explicativas dos 

fenômenos, sem se preocupar com a aplicação prática. Por isso, 

não é certo afirmar que o construtivismo seja um método de 

ensino, já que essa teoria psicológica da aprendizagem volta-se 

para compreensão de como o sujeito aprende e não para a 

questão de como o/a professor/a deve ensinar (FERREIRO; 

TEBEROSKY, 1985, p. 64). 
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  Ao introduzirem uma linha de investigação no campo da escrita, Ferreiro e 

Teberosky (1985) trazem a possibilidade de melhor entender a questão no que se refere 

à escrita até então ausente nas pesquisas feitas pela Linguística, pela Psicologia e pela 

Pedagogia, buscando na teoria de Piaget a explicação sobre o desenvolvimento da 

criança no ato de ler e escrever, do ponto de vista cognitivo. Para as referidas autoras, a 

construção do conhecimento da leitura e da escrita tem uma lógica individual, embora 

aberta à interação social, na escola ou fora dela, pois, no decorrer desse processo, a 

criança tem seus avanços e recuos até se apropriar do código linguístico e assim 

dominá-lo.  

  Tomando como base as teorias de Piaget (1978), Ferreiro e Teberosky (1985) 

elaboraram cinco níveis que apresentamos a seguir e que devem ser considerados 

durante o processo de aquisição da leitura e da escrita: 

NÍVEL 1 - Nesse nível, escrever significa reproduzir os traços típicos da escrita 

que a criança identifica como a forma básica de escrita. Se essa forma básica é a escrita 

de imprensa, teremos grafismos separados entre si, compostos de linhas curvas e retas 

ou combinações entre ambas. Se a forma básica é a cursiva, teremos grafismos ligados 

entre si com uma linha ondulada como forma de base na qual se inserem em curvas 

fechadas ou semifechada (Ferreiro e Teberosky, 1985). 

 Segundo Séber (2002), a criança, ao desenhar, representa materialmente por 

meio de traçados algo que tem na sua imaginação. Explica que, ao desenhar, ela tende a 

aproximar, gradativamente, as formas do desenho às figuras que tem em mente e, na 

escrita, acontece o contrário, pois os traçados vão tomando forma de letras e se 

distanciam cada vez mais da aparência daquilo que elas pretendem representar por meio 

das palavras, já que a linguagem escrita se configura num código de sistema arbitrário. 

 No que diz respeito à interpretação da escrita, Ferreiro & Teberosky (1985) 

esclarecem que, nesse primeiro nível, a intenção subjetiva do escritor conta mais que as 

diferenças objetivas no resultado e que todas as escritas se assemelham entre si, o que 
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não impede que a criança as considere como diferentes, visto que a intenção que 

presidiu a sua realização era diferente.  

NÍVEL 2 – A hipótese central desse nível de acordo com Ferreiro & Teberosky 

(1985) é que para poder ler coisas diferentes deve haver uma diferença objetiva nas 

escritas. O progresso gráfico mais evidente é que a forma dos grafismos é mais definida, 

mais próxima à das letras. Porém, o fato conceitual mais interessante é que se segue 

trabalhando com a hipótese de que faz falta certa quantidade mínima de grafismos para 

escrever algo e há a hipótese da variedade nos grafismos (FERREIRO E TEBEROSKY, 

1985). 

 Na concepção de Séber (2002), compreender o desenho como forma de 

aprendizagem é fundamental para quem atua como professor alfabetizador o que 

implica conhecer as etapas pelas quais a criança passa na evolução desses grafismos, 

bem como a sua relação com as hipóteses que formula em relação à linguagem escrita. 

NÍVEL 3 - Esse nível está caracterizado pela tentativa de dar um valor sonoro a 

cada uma das letras que compõem uma escrita. Nessa tentativa, a criança passa por um 

período da maior importância evolutiva, cada letra vale por uma sílaba e ocorre o 

surgimento do que chamamos de hipótese silábica em que a criança dá um salto 

qualitativo e pela primeira vez trabalha claramente com a hipótese de que a escrita 

representa partes sonoras da fala (FERREIRO E TEBEROSKY, 1985). 

Ainda, segundo Ferreiro & Teberosky (1985), a hipótese silábica pode aparecer 

com grafias ainda distantes das formas das letras, com grafias bem diferenciadas e, 

nesse caso, as letras podem ou não ser utilizadas com um valor sonoro. 

NÍVEL 4 – Na passagem da hipótese silábica para a alfabética, a criança 

abandona a hipótese silábica e descobre a necessidade de fazer uma análise que vá 

―além‖ da sílaba pelo conflito entre hipótese silábica e a exigência de quantidade 

mínima de grafia (ambas as exigências puramente internas, no sentido de serem 

hipóteses originais da criança) e o conflito entre as formas gráficas que o meio lhe 

propõe e a leitura dessas formas em termos da hipótese silábica (conflito entre uma 
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exigência interna e uma realidade exterior ao próprio sujeito), (Ferreiro e Teberosky, 

1985). 

 Machado et al (2000) explicam que ―são nas vivências da escrita que as crianças 

descobrem as propriedades do sistema alfabético, o que lhes permite ler o que os outros 

escreveram‖ (p.52). 

NÍVEL 5 – A escrita alfabética constitui o final dessa evolução. Ao chegar a 

esse nível, a criança já compreendeu cada um dos caracteres da escrita correspondente a 

valores sonoros menores que a sílaba e realiza sistematicamente uma análise sonora dos 

fonemas das palavras que vai escrever. Isso não quer dizer que todas as dificuldades 

tenham sido superadas e, a partir desse momento, a criança se defrontará com as 

dificuldades próprias da ortografia, mas não terá problemas de escrita. 

 Em Psicogênese da Língua Escrita, Ferreiro (1985), encontramos também um 

resumo dos níveis citados acima que ressaltam que toda criança passa por fases até que 

esteja alfabetizada e que essas fases podem ser intituladas como: 

• pré-silábica: a criança não consegue relacionar as letras com os sons da língua falada; 

• silábica: a criança interpreta a letra a sua maneira, atribuindo valor de sílaba a cada 

uma;  

• silábico-alfabética: a criança mistura a lógica da fase anterior com a identificação de 

algumas sílabas;  

• alfabética: a criança domina o valor das letras e sílabas. 

Pilar (2005) nos alerta que o professor deve ser capaz de interpretar as 

capacidades adquiridas pela criança, utilizando critérios que possibilitem sinalizar 

progressivos avanços no processo de alfabetização. Levando em conta as capacidades 

que já foram desenvolvidas, o profissional deverá introduzir retomar, trabalhar ou 

consolidar as aprendizagens por meio de atividades planejadas de acordo com as 

necessidades individuais ou da turma. Ferreiro & Teberosky (1985) afirmam que se 

pode perceber que, conforme a etapa do desenvolvimento da criança, ela tem a 
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capacidade de construir ideias que vão se modificando gradativamente à medida que 

seus conhecimentos vão se tornando mais claros. Nesse sentido, Pilar (2005) faz os 

seguintes esclarecimentos: os diagnósticos e avaliações servirão de base para o 

planejamento das estratégias para a superação das dificuldades encontradas e a 

sensibilidade do professor será um fator determinante na adequação da proposta 

pedagógica à real situação dos alunos. Dessa forma, é preciso que se leve em conta as 

diferenças individuais ao propor atividades ou avaliar as respostas das crianças.   

Foi a partir de estudos da Psicogênese da Língua Escrita que o sistema 

representativo da leitura e da escrita passou a ser interpretado de maneira diferenciada e 

a criança passou a ser considerada construtora do seu próprio conhecimento, sendo 

fundamental o papel do professor, pois lhe compete criar condições em sala de aula, 

tornando-a um ambiente agradável para que o processo da leitura e da escrita ocorra de 

forma mais natural e significativa para as crianças. 

 Vale destacar que esse modo de entender a criança como construtora de 

conhecimento foi intitulado como construtivismo e, a partir dos anos de 1980 e foi 

considerado uma alternativa para propor mudanças no ensino público especialmente, 

pois havia nessa época, segundo Mello (2007), graves denúncias de evasão e repetência 

logo nos primeiros anos de escolarização de crianças o que, de certa forma, era 

preocupante para o sistema educacional e político do país. 

 Com o intuito de esclarecer e convencer os professores da importância dessa 

nova proposta de alfabetização, a Secretaria de Educação de São Paulo publicou vários 

textos com informações da teoria construtivista. Também foram realizadas palestras 

com profissionais da educação para uma maior compreensão do tema em questão o que 

gerou algumas consequências na realidade escolar, como: 

 

[...] passados os primeiros anos do impacto que essa medida 

provocou e dada à permanência dela e os investimentos 

contínuos que propuseram a alteração da relação professor-

aluno, buscando-se a qualidade do processo de ensino [...] a 
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permanência, no tempo, dessa proposta e suas ações de 

implantação, podem garantir importantes significativas 

mudanças em relação à atuação dos professores alfabetizadores 

(MELLO, 2007, p.104). 

 Nesse sentido, o professor alfabetizador dá alguns passos para que ocorram 

mudanças e posturas diferentes como, por exemplo, a de não ser meros expectadores, 

pois esse tem que conduzir o aluno a dar seus primeiros passos para a construção de seu 

conhecimento, e a escola tem que dar as condições adequadas de trabalho para que os 

educadores não trabalhem apenas com a simples repetição de letras e sílabas.   

Mello (2007) enfatiza que cada criança tem um momento próprio de aprender e, 

quando não são estimuladas ou há uma grande cobrança no momento da alfabetização, 

isso pode causar uma demora no processo de aprendizagem o que pode ser confundido 

com dificuldade de aprendizagem. 

 Ferreiro (2001) define que o processo de alfabetização é a construção do 

conhecimento que tem início muito cedo e que nunca termina. Esse fato se constata no 

dia a dia de cada indivíduo, pois desde cedo convive com diferentes informações 

produzidas e interpretadas pelos adultos, nos mais variados contextos, ou seja, vê 

letreiros em cartazes, jornais, revistas, televisão, placas, etc. 

Para que a criança faça relação com a escrita e que tenha 

contato fora da escola e dentro, é necessário apresentar todo 

tipo de material escrito que for possível na sala de aula e, em 

cada classe de alfabetização, deve haver um canto ou área de 

leitura onde se encontram não só livros bem editados e bem 

ilustrados, mas também qualquer material que contenha escrita 

(FERREIRO, 2001, p.33). 

Ferreiro (1985) ainda ressalta que a criança constrói hipóteses a respeito do que 

seja ler e escrever, portanto ela não espera chegar à idade certa ou que alguém se 

disponibilize a ensiná-la, mas vai aos poucos, naturalmente, se alfabetizando. Isso não 

significa dispensar o professor, mas sim alertá-lo para que, antes de iniciar o seu 

trabalho, conheça a sua turma e o nível em que cada um se encontra para assim 

desenvolver atividades que ajudem seus alunos a se desenvolverem. 
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 Percebemos, então, que alfabetizar é um desafio. Muitos estudiosos, como 

Piaget, (1978) consideram que a alfabetização da criança deverá acontecer de forma 

orientada pelo professor, em que o educando seja valorizado e que seus regionalismos, 

linguagens sejam respeitados, e a escola assuma a responsabilidade de conduzir o aluno 

a conhecer a norma culta e a inseri-lo no mundo social crítico por meio do ensino – 

aprendizagem. 

 Barbosa (1996) destaca que a alfabetização requer profundas reflexões 

principalmente em nosso país, onde o fracasso escolar está inserido não só na educação, 

mas também na política social. A partir daí, constatamos que, para acontecer à 

alfabetização, é preciso que todos os educadores sejam capazes de trabalhar de forma 

comprometida e dinâmica, usando as técnicas e os métodos adequados a fim de inserir 

sempre à criança no ―mundo‖ da leitura e da escrita. 

 A esse respeito Raupp (2006) também enfatiza a questão da aquisição da leitura 

e da escrita que deve ser objeto de discussão, estudo e aprofundamento por parte de 

todos os professores no sentido de que, ao se falar em alfabetização, esses possam ter 

conhecimento teórico suficiente para alicerçar o fazer pedagógico, seja na Educação 

Infantil seja nos anos iniciais do Ensino Fundamental.      

 Portanto, a alfabetização deve ser considerada como um processo de construção 

e, para ensinar a criança a ler e escrever, são necessários alguns procedimentos como 

destaca Kramer (2009): possibilitar à criança a criação de textos, incentivá-la a escrever 

de forma convencional, permitindo-lhe levantar hipóteses, observar o que escreve, por 

meio de materiais diversificados, com intuito de possibilitar que a criança vivencie 

situações que sejam significativos à sua formação.    

Considerações Finais 

Medel (2011) destaca que refletir sobre a organização do ambiente educativo é 

de grande relevância para que o educador consiga repensar a organização do trabalho 

pedagógico e, assim, possibilitar que as crianças construam conhecimentos. 
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  Barbosa (2008) lembra que a criança não se transforma em leitor de um dia para 

outro, ela percorre um trajeto cujas bases são as concepções sobre o que é ler, e esse 

trajeto tem início a partir do momento em que as condições do meio lhe sejam 

favoráveis e, de acordo com Klein (2008), não basta o professor entender a 

alfabetização como um processo, é preciso que ele conduza o aluno a percebê-la 

também dessa forma.  

 Soares (2007) destaca que, na perspectiva de Ferreiro, o docente deve ser capaz 

de compreender o processo linguístico e psicolinguístico de aprendizagem da língua 

escrita, compreender que essa está associada ao conhecimento das relações entre o 

sistema fonológico e o sistema ortográfico, deve saber também identificar em que 

estágio do processo de apropriação do sistema a criança se encontra e, a partir daí, 

conduzi-la ao processo da escrita. 

Referências  

BARBOSA, José Juvêncio. Alfabetização e Leitura. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 1996. 

 

BARBOSA, José Juvêncio. Alfabetização e Leitura – São Paulo: Cortez, 2008 – 

(Coleção magistério, Série formação do professor). 
 

FERREIRO, Emília. Psicogênese da língua escrita Emília Ferreiro e Ana 

Teberosky. Trad. De Diana Myriam Lichtenstein, Liana Di Marco e Mário Corso. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1985. 

 

FERREIRO, Emília. Psicogênese da língua escrita Emília Ferreiro e Ana 

Teberosky. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 

 

FERREIRO, Emilia. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 2001. 
 

KLEIN, Lígia Regina, Alfabetização: quem tem medo de ensinar. 4. ed. – São Paulo: 

Cortez; Campo Grande: Editora da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 2002. 

 

KRAMER, Sonia. Retratos de um desafio: crianças e adultos na educação infantil. 

São Paulo: Ática, 2009. 

 

MACHADO, Anna Maria Neto, et. al. Como as crianças aprendem e como o 

professor pode ensiná-las a escrever e ler. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
 



163 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

MEDEL, Cássia Ravena Mulin de A. Educação Infantil: da construção do ambiente 

às práticas pedagógicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

 

MELLO, Márcia Cristina de Oliveira, Emilia Ferreiro e a alfabetização no Brasil: 

um estudo sobre a psicogênese da língua escrita, São Paulo: Editora UNESP, 2007. 

 

Mortatti, Maria do Rosário Longo. Alfabetização no Brasil: conjecturas sobre as 

relações entre políticas públicas e seus sujeitos privados. Rev. Bras. Educ., Ago 

2010, vol.15, no.44, p.329-341. 

PIAGET, J. Problemas de Psicologia Genética. In: Os pensadores. Trad. Nathanael C. 

Caixeiro. São Paulo: Abril Cultural, 1978ª. p. 1 – 64.  

     

PILLAR, Analice Dutra. Ver, criar, compreender. Viver Mente & Cérebro, ed. 

Especial Memória da pedagogia, n.5, p.33-41, São Paulo, Duetto, 2005. 
 

RAUPP, Mmarilene Dandoline. Reflexões sobre a infância: conhecendo crianças de 

0 a 6 anos / Florianopolis: Ed. Da UFSC, 2006. 

 

SEBER, Maria da Glória. Psicologia do Pré-escolar: uma visão construtivista. São 

Paulo: Moderna, 2002. 

 

SOARES, Magda. Aprender a escrever, ensinar e escrever. Faculdade de Educação 

da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG. 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



164 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

O ENSINO DE GEOMETRIA NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO E SUAS 

RELAÇÕES COM A APRENDIZAGEM 

 
Anderson Oramisio Santos 

Universidade Federal de Uberlândia 
oramisio@hotmail.com 

 

Guilherme Saramago de Oliveira 

Universidade Federal de Uberlândia 

gsoliveira@ufu.br 

 

RESUMO 

A Geometria está presente em diferentes campos da vida humana, seja nas construções, 

nos elementos da natureza em objetos que são utilizados no cotidiano. O objetivo deste 

estudo é situar o ensino da Geometría nos primeiros anos do Ensino Fundamental, como 

recurso pedagógico para a aprendizagem em Matemática. A pesquisa é de cunho 

qualitativa, cujos dados foram coletados mediante a pesquisa em documentos oficiais 

tais como os PCN (1997) – CBC (2006), bibliográfica apoiada nos estudos de: 

Pavanello (1989/1993), Lorenzato (1995), Gazire (2000), entre outros que discutem o 

tema. Concluiu-se que a Geometría é trabalhada de forma superficial, sem ligação com 

o cotidiano dos alunos nas aulas de Matemática nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental. O estudo revelou a necessidade da formação pedagógica de forma que o 

professor aperfeiçoe e incorpore conhecimentos sobre Geometria em sua prática 

pedagógica, provocando intervenções que privilegiam novas situações de aprendizagem 

de conceitos e do pensamento geométrico. 

Palavras-Chave: Ensino de Geometria; Aprendizagem Matemática; Formação de 

Professores. 

 

Introdução 

 

A Geometria está presente em diversas formas no mundo físico, e pode ser observada na 

diversidade de contornos que fazem parte de tudo que nos cerca. Muitas destas formas 

são vistas na natureza com seus desenhos exuberantes nas plantas, na projeção natural 

de sombras de objetos, nas produções do homem, em especial, na arte (esculturas, 

pinturas, desenhos, artesanatos etc.), na arquitetura, design de móveis, construção civil, 

dentre outras, formando diferentes e interessantes ângulos que o olhar atento do 

estudante, consegue descobrir. O estudo da Geometria, relacionado a essas formas, 

permite vincular a Matemática a outras áreas do conhecimento.  
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Assim, reconhece-se, pelas pesquisas em Educação Matemática, que ―a compreensão 

aprofundada da Geometria tem implicações noutras áreas do currículo pela 

possibilidade de se estabelecerem conexões fundamentais para uma construção mais 

sólida do conhecimento matemático.‖ (FIGUEIRA, et al., 2007, p.05).  

Os referidos autores ressaltam que as medidas e as formas geométricas estão 

interligadas ao desenvolvimento de conceitos (perímetro, área e volume).  

 

 

Para eles, a semelhança geométrica é indissociável do estudo da proporcionalidade e confere 

uma dimensão única à sua compreensão. As transformações de figuras — rotação, translação, 

reflexão e dilação —, bem como a simetria, são essenciais para olhar e compreender o mundo 

que nos rodeia. (FIGUEIRA, 2007, p.05).   

Em sentido mais abstrato, a Geometria também se constitui, paradoxalmente, em um 

saber lógico, intuitivo e sistematizado, colocando-se como necessidade primordial na 

produção do conhecimento e do raciocínio. Nestes aspectos, a Geometria é indissociável 

da preparação profissional do aluno e do desenvolvimento das habilidades fundamentais 

na construção de uma carreira. Apontam-se esses argumentos como alguns dos motivos 

essenciais que justificam a sua importância como conteúdo na grade curricular da 

Educação Básica.  

De acordo com Nacarato e Passos (2003), propostas curriculares, em vários Estados 

brasileiros, defendem a ideia de que, nos primeiros anos da Educação Básica, o ensino 

da Geometria deve ser de caráter experimental, ou seja, de conceitos primários. Os 

autores afirmam ainda que, a prática pedagógica de Geometria, tem sido realizada 

simplesmente pelo uso do desenho de suas formas e, em diversos momentos, os 

importantes elementos que fundamentam a formulação de conceitos geométricos, são 

negligenciados como se nenhuma relevância tivesse a contextualização.  

Nesta abordagem, o objetivo deste estudo é situar o ensino da Geometria nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental, como recurso pedagógico para a aprendizagem da 

Matemática, como forma de proporcionar ao aluno a compreensão do mundo em que 

vive, aprendendo a descrevê-lo, representá-lo e a se localizar nele. 
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 Este é um tema importante, haja vista que a construção do espaço pelas crianças, 

é realizada por meio da sua interpretação e interação com o meio ambiente. Assim, as 

criações imagéticas constituídas mentalmente por elas, influenciam as suas 

representações e visualizações geométricas.  

Justifica-se, assim, a essencialidade de provocar reflexões sobre o ensino da Geometria 

a partir dos primeiros anos da Educação Escolar, viabilizando as crianças a 

familiaridade com as formas geométricas, conceitos e significados, com práticas 

coerentes com estudos da área no ensino da Matemática, evidenciando uma 

aproximação  entre a teoria e a prática em Geometria. 

Assim sendo, a investigação adotada nessa pesquisa é bibliográfica e 

documental, considerando os procedimentos técnicos, centrada nas diversas 

contribuições teóricas de vários autores que fazem referências ao Ensino de Matemática 

outras atividades Matemáticas, o papel do professor, e retratam o atual ensino da 

Geometria nos primeiros anos do Ensino Fundamental, e as possibilidades da 

aprendizagem em Matemática. 

  Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), conforme o próprio título 

expressa, sugerem a inserção de conteúdos com orientações gerais e os fundamentos 

básicos do ensino e da aprendizagem em cada fase escolar, tendo como objetivo, nortear 

o planejamento escolar, as ações de organização do trabalho pedagógico dos 

professores, considerando as diferenças étnicas e culturais brasileiras. Tornando-se, 

assim, adaptável a qualquer local e realidade escolar no território nacional (BRASIL, 

1997). 

Trata-se de um documento que considera a área da Matemática como uma ciência capaz 

de contribuir para o desenvolvimento geral da capacidade de raciocínio dos alunos. 

Considerando o potencial do aluno, os PCN apontam a relevância da Matemática que, 

de forma equilibrada e indissociável, desempenha seu papel na formação do potencial 

intelectual, da estruturação do pensamento, na dinamização do raciocínio dedutivo de 

cada um, em busca de soluções dos problemas, de situações no cotidiano, nas atividades 

no universo laboral, e como apoio na construção de conhecimentos em outras áreas 

curriculares (BLUMENTHAL, 2013). 
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Para se alcançar o objetivo proposto no presente estudo, analisam-se as relações entre o 

conhecimento geométrico e as práticas que devem ser desenvolvidas em sala de aula, 

buscando mobilizar os saberes por meio do processo de ensino da Geometria e 

identificar as teorias e formas de trabalhar o conteúdo, considerando o estágio de 

conhecimento em que a criança se encontra, podendo-se, assim, estabelecer uma prática 

pedagógica eficiente nesta aprendizagem. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

destacam, dentre outros fatores, como são relevantes tais conhecimentos na formação 

dos alunos no nível Básico do ensino.  

 Conforme estabelece o texto relativo ao Ensino Fundamental do documento em 

questão, a Geometria é uma matéria disciplinar que possibilita ao aluno estabelecer 

marcos de referência que lhe permitem situar-se e posicionar-se no espaço. Além disso, 

a percepção de semelhanças e diferenças entre objetos neste espaço, e a identificação e 

representação de suas formas dimensionais, constituem-se em habilidades essenciais 

(BRASIL/PCN, 1997). 

 

Situação do Ensino de Geometria 

 

A Matemática é uma ciência viva, não apenas no cotidiano dos cidadãos, mas nas 

universidades e centros de pesquisas, onde se verifica hoje, uma impressionante 

produção de novos conhecimentos que, a partir de seu valor intrínseco, de natureza 

lógica, têm sido um instrumento útil na solução de problemas científicos e tecnológicos 

da maior importância. 

A implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), no final da década de 

1990, trouxe um novo tratamento à Geometria, desde a escolarização inicial. Em seu 

conteúdo consta: ―É importante destacar que a Matemática deverá ser vista pelo aluno 

como um conhecimento que pode favorecer o desenvolvimento do seu raciocínio, de 

sua sensibilidade expressiva, de sua sensibilidade estética e de sua imaginação'' 

(BRASIL/PCN, 1997). 

Segundo o documento supracitado,   
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Os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de 

Matemática no ensino fundamental, porque, por meio deles, o aluno 

desenvolve um tipo especial de pensamento que lhe permite 

compreender, descrever e representar, de forma organizada, o mundo 

em que vive. O trabalho com noções geométricas contribui para a 

aprendizagem de números e medidas, pois estimula a criança a 

observar, perceber semelhanças e diferenças, identificar regularidades 

e vice-versa (BRASIL/PCN, 1997, p. 56). 
 

Nesta perspectiva, os conhecimentos de Matemática no campo da Geometria, estão 

divididos em dois eixos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), sendo 

também, dessa forma, considerados na ―Prova Brasil‖: (1) espaço e forma e (2) 

grandezas e medidas, que, juntos, abrangem 42% das habilidades avaliadas em 

Matemática, restando 58% para os eixos ―números e operações‖ e ―tratamento da 

informação‖, o que indica equilíbrio na distribuição dos conteúdos, e também, espaço 

significativo para a Geometria (BRASIL, 2008).  

Contudo, tal equilíbrio nem sempre ocorre no trabalho de sala de aula, como indica 

Delmanto, (2007, p. 38): "de modo geral, os conteúdos mais trabalhados estão 

relacionados a Números e Operações, com ênfase no cálculo aritmético (séries iniciais 

do ensino fundamental) e no cálculo algébrico e resolução de equações (séries finais)."  

Por ser uma ciência lógica, é preciso elaborar operações de coordenação, atividades que 

estimulem o pensamento lógico-matemático. Assevera Lins (1995, p.18) que: 

 
A Educação Matemática de uma pessoa não acontece apenas no 

Contexto escolar; em muitos casos ela acontece mais fora do que 

dentro da escola, mas nem por isso é menos legítima. A partir desta 

mudança no olhar de ensino de Matemática para educação 

Matemática, a Matemática escolar passa a ser considerada como mais 

uma e não a única possibilidade de problematização nos currículos 

institucionalizados. As experiências fora da sala de aula também 

passam a ter importância no desenvolvimento dos currículos 

escolares.  
 

De acordo com Ausubel (2003), o que o aluno já sabe - a ideia-âncora, na sua 

denominação - é a ponte para a construção de um novo conhecimento por meio da 

reconfiguração das estruturas mentais existentes ou da elaboração de outras novas. 

Quando a criança reflete sobre um conteúdo novo, ele ganha novos significados que 

tornam mais complexo o conhecimento prévio.  
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A bagagem de saberes que o aluno traz para a escola, composta por conceitos, 

proposições, princípios, fatos, ideias, imagens ou símbolos, é fundamental para a teoria 

da aprendizagem significativa, uma vez que se constitui um determinante no processo 

de aprendizagem, sendo expressivo por definição e base para a transformação dos 

conceitos potencialmente lógicos dos materiais de aprendizagem (AUSUBEL, et al., 

1980; AUSUBEL, 2003). 

A estrutura cognitiva, segundo explicam Ausubel et al. (1980), é constituída pelos 

conteúdos das ideias e sua organização.  Conforme referem os autores, a aprendizagem 

significativa é o processo pelo qual uma nova informação recebida pelo sujeito interage 

com uma estrutura de conhecimento específica, orientada por conceitos relevantes 

(conceitos subsunçores), que são compreendidos como incorporadores, integradores, 

introdutores, atuando como âncoras, ou seja, determinantes do saberes anteriores que 

subsidiam as novas aprendizagens.  

Por sua vez, Moreira (1999, p. 13) enfatiza, que não se trata simplesmente de uma 

associação, mas ―[...] de interação dos aspectos específicos e relevantes da estrutura 

cognitiva e das novas informações [...].‖ Complementa o autor que, por meio de tais 

interações, os novos saberes ganham significados e se integram às estruturas cognitivas. 

Nesse processo, os conceitos subsunçores são reelaborados, tornando-se mais 

abrangentes e refinados e, por consequência, são aperfeiçoados em seu sentido lato, 

otimizados em sua potencialidade para aprendizagens posteriores, igualmente 

expressivas.   

Consoante a tais argumentos, a importância atribuída aos conhecimentos e 

competências pré-existentes na estrutura cognitiva do aluno é tão destacável quanto a 

linguagem e a estrutura conceitual de diferentes corpos de conhecimentos, como objetos 

de aprendizagem. 

Destarte, os alunos constroem seus conhecimentos nos primeiros anos de vida, em 

qualquer lugar que estejam, considerando-se que a construção dos mesmos resulta da 

motivação do aluno e sua capacidade de apreensão de conteúdos, fator que nos remete à 

compreensão de que, a aprendizagem sofre influência do meio, da disposição e da 

atenção que o aluno tem sobre o objeto de seu interesse, alcançando o conhecimento por 
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meio do seu modelo mental e estimulado durante todo o processo educacional. Assim, 

os locais de aprendizagem podem ser o lar, a casa de amigos ou parentes, ou 

experiências vividas como assistir a filmes, ler livros ou participar de eventos sociais.  

Conforme refere Snyders (1978, p. 311), ―aprender Geometria é criarmos uma atitude 

Matemática, que nos permite verificar por ela mesma, a exatidão dos teoremas, 

compreender, aprender e finalmente desenvolver: refazer por si próprio o caminho.‖.  

O homem recria através da natureza, mediante a ação impulsionada pela necessidade de 

se suprir de instrumentos que lhe possibilitem superar as linearidades que lhe são 

próprias, por ser ele, também, natureza. O homem cria, abstraindo desta natureza, as 

formas que imprime aos objetos que constrói.  Neste estudo, a intenção é contribuir com 

reflexões, para a melhoria do ensino e da aprendizagem da Geometria nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental. 

Segundo D‘Ambrósio (1990, p. 16), a Matemática se justifica nas escolas, por ser útil 

como instrumento para a vida, para o trabalho, por ser parte integrante das nossas raízes 

culturais porque ajuda a pensar com clareza e raciocinar melhor, bem como por sua 

universalidade, sua beleza intrínseca, como construção lógica, formal, etc. Assim, torna-

se evidente a utilidade social da Matemática para fornecer instrumentos aos sujeitos, a 

fim de atuarem no mundo de forma mais eficaz, necessitando que a escola desenvolva 

―[...] a capacidade do aluno para manejar situações reais, que se apresentam a cada 

momento, de maneira distinta.‖.  

Como destaque, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), que assinalam 

a importância da escola desenvolver um trabalho voltado para o favorecimento da 

percepção e da valorização da Geometria, em consonância com as formas presentes na 

natureza e nas criações do homem, como os estudos de Deguire, 1994, Milauskas, 1994 

e Moura, 1995, que aconselham, na realização deste trabalho, a valorização da resolução 

de problemas. Consideram os estudiosos, que assim será possível contribuir com o 

desenvolvimento da capacidade de adaptação dos alunos, frente às situações inovadoras 

e à tomada de decisões seguras diante dos problemas do cotidiano, através de atividades 

que envolvam as crianças na observação e na comparação de figuras geométricas a 

partir de diferentes atributos. 
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Ainda hoje algumas pesquisas (Lorenzato,1995 e Pavanello, 1993) confirmam que os 

professores apresentam dificuldades em trabalhar os conceitos geométricos, 

considerados como os mais elementares, e que são recomendados nos PCN (1997) e na 

Matriz de Referência de Matemática nos primeiros anos do Ensino Fundamental. Além 

disso, os professores quando tentam ensinar Geometria para os alunos, apresentam 

dificuldade tanto teórica quanto metodológica, que podem comprometer a aprendizagem 

dos alunos a trabalharem as noções e conceitos iniciais da Geometria nas salas de aulas.   

E consequentemente, na prática docente, ocorre o mesmo, pois os professores 

trabalham, de forma tímida ou superficial, os conteúdos propostos, apoiando-se no livro 

didático que apresentam, com frequência, um ensino de Geometria insuficiente ou, até 

mesmo, optam por não incluí-los nas aulas do Ensino Fundamental, principalmente nos 

primeiros anos.  

Foram muitos os estudiosos como Pavanello (1989/1993), Lorenzato (1995), Gazire 

(2000), Fonseca (2001) entre outros, que reconhecem que a Geometria é pouco estudada 

nas escolas. Estes estudos comprovam que o ensino da Geometria nas Escolas Públicas 

do Brasil, na maioria das vezes, vem sendo trabalhada de forma superficial e sem 

ligação com o cotidiano do aluno. 

Nesse sentido, Lorenzato (1995) reafirma que a Geometria está ausente em parte, senão 

totalmente, no ensino escolar, por diversos fatores que poderiam ser facilmente 

explicáveis, mas que, uma das razões que mais se sobrepõe, neste sentido, é o fato de 

muitos professores não possuírem os conhecimentos necessários sobre Geometria, para 

que possam, pelo menos, repassá-los aos seus alunos.  Em suas palavras,  

 
Considerando que o professor que não conhece Geometria, também 

não conhece o poder, a beleza e a importância que ela possui para a 

formação do futuro cidadão, então, tudo indica que, para esses 

professores, o dilema é tentar ensinar Geometria sem conhecê-la ou 

então não ensiná-la. (LORENZATO, 1995, p. 3).  
 

Perguntamos, então: de que maneira um professor poderia ensinar bem um conteúdo, se 

ele próprio não o domina e, portanto, não está preparado para abordá-lo?   

Embora haja recomendações nos PCN e tenha sido realizada a avaliação dos livros 

didáticos pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), em relação ao ensino de 
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Geometria, estes conceitos ainda não foram internalizados pelos docentes, já que sua 

formação é deficiente neste âmbito e, sem dúvida, necessita de uma formação 

continuada para que sua preparação esteja à altura de desenvolver as aulas de 

Matemática. 

Pavanello (1993) também indica que a atual desvalorização do Ensino da Matemática 

não se dissocia da deficiência na formação do professor em Geometria. Conclui 

afirmando que, não podemos culpar este profissional pela atual situação do ensino e sim 

investir em capacitações para a sua reaprendizagem, resgatando a importância e o 

significado da Geometria na sociedade moderna.  

Outro motivo para a omissão do ensino da Geometria, elencada por Lorenzato (1995, p. 

4), é a importância exagerada que é dada aos conteúdos dos livros didáticos. Segundo o 

autor,  

 
Os livros didáticos, em sua maioria, ainda apresentam a Geometria 

como um conjunto de definições, propriedades, nomes e fórmulas, 

sem qualquer aplicação. Deixando muitas vezes este estudo para a 

última parte do livro, aumentando a probabilidade de não vir a ser 

estudado por falta de tempo letivo.  
 

 

Não podemos desmerecer a relevância dos livros didáticos, mas não podemos também, 

considerá-lo como o único instrumento para a aplicação de aulas, sem valorizar a 

participação e motivação de alunos, pois a falta de interatividade, neste sentido, torna-os 

passivos, apáticos, quando a intenção do ensino escolar é despertar neles a criatividade e 

a sua capacidade de questionar sobre os conteúdos.  

Ainda em Lorenzato (1995) também aponta outras razões pelas quais os professores 

justificam a ausência ou deficiência do estudo da Geometria, indicando que o maior de 

todos os motivos seja, possivelmente, o fato de se exigir do aluno uma maneira 

específica de raciocinar nas situações geométricas. Isso quer dizer que, o fato de o 

estudante ser um grande conhecedor de outros campos da Matemática, não o torna 

eficiente na resolução dos problemas de Geometria.  

 
Sem estudar Geometria as pessoas não desenvolvem o pensar 

geométrico ou o raciocínio visual e, sem essa habilidade, elas 
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dificilmente conseguirão resolver as situações de vida que forem 

geometrizadas; também não poderão se utilizar da Geometria como 

fator altamente facilitador para a compreensão e resolução de questões 

de outras áreas de conhecimento humano. Sem conhecer a Geometria 

a leitura interpretativa do mundo torna-se incompleta, a comunicação 

das ideias fica reduzida e a visão da Matemática torna-se distorcida. 

(LORENZATO, 1995, p. 5).  

 

 

Todavia, é importante salientar que esses problemas do ensino e da aprendizagem no 

campo da Geometria não são recentes, pois, conforme salienta Pavanello (1993), a 

carência no ensino da Geometria tem sido percebida desde a década de 1970, em que, 

gradualmente, o conhecimento de conceitos elementares vem se restringido mais.  

Nos PCN da primeira a quarta séries (atual 1º ao 5º ano), elaborados para a área de 

Matemática do ensino fundamental, aponta-se, entre os diversos princípios que os 

norteiam, a presença da Geometria e do desenho com pinceladas em alguns pontos: 

 
[...] a Matemática é componente importante na construção da 

cidadania, na medida em que a sociedade se utiliza, cada vez mais, de 

conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, dos quais os 

cidadãos devem se apropriar. [...] no ensino da Matemática, destacam-

se dois aspectos básicos: um consiste em relacionar observações do 

mundo real com representações (esquemas, tabelas, figuras); outro 

consiste em relacionar essas representações com princípios e conceitos 

matemáticos. Nesse processo, a comunicação tem grande importância 

e deve ser estimulada, levando-se o aluno a 'falar' e a 'escrever' sobre 

Matemática, a trabalhar com representações gráficas, desenhos, 

construções, a aprender como organizar e tratar dados (BRASIL/PCN 

MATEMÁTICA, 1997, p. 19). 
 

 

Outro princípio que o mesmo documento enaltece, é a interdisciplinaridade da área de 

Matemática com outros saberes, que assim é descrito:    

 
[...] significado da Matemática para o aluno resulta das conexões que 

ele estabelece entre ela e as demais disciplinas, entre ela e seu 

cotidiano e das conexões que ele estabelece entre os diferentes temas 

matemáticos (BRASIL/PCN MATEMÁTICA, 1997). 
 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais, os conceitos geométricos representam uma 

parte significativa do currículo de Matemática no Ensino Fundamental, sendo por meio 
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dele que o aluno tem a possibilidade de desenvolver um tipo especial de raciocínio que 

lhe permite compreender e representar o mundo em que vive. Este saber, ao ser 

trabalhado a partir do mundo físico, permite ao aluno fazer conexões entre a Matemática 

e outras áreas de conhecimento. (BRASIL/PCN, 1997). 

Desta forma, o ensino crítico dos campos geométricos deve envolver o desenvolvimento 

das habilidades anteriormente especificadas neste estudo, a partir da Educação Infantil e 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, em que essa atividade é contemplada com 

abordagem mais experimental e exploratória do espaço e das formas presentes no 

cotidiano do aluno. 

 

Prática pedagógica para o ensino da Geometria nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental 

 

A forma de se trabalhar a Geometria em salas de aula, representa um ensino de 

Matemática que não se constitui em momento isolado, distinto, do mundo real. Ela está 

interligada e vinculada a outros campos do conhecimento, conforme já citamos neste 

texto. 

A aprendizagem para a vida inicia-se na infância. Quando se tem as ideias e conceitos 

formados sobre os temas que envolvem a Geometria, dificilmente o aluno será iludido 

quando estiver interagindo com as situações com as quais se depara diariamente.   

Alguns aspectos importantes do sentido espacial são as ideias e intuições sobre figuras 

bi e tridimensionais, suas características e a relação entre as figuras e os efeitos 

causados pelos movimentos sobre as mesmas. Ao adquirirem o sentido concreto dessas 

relações espaciais e possuindo um domínio sobre os conceitos e terminologia própria da 

Geometria, os alunos estarão mais bem preparados para assimilarem as ideias numéricas 

e de medição, bem como outros temas avançados de Matemática (NCTM, 1991, p.48). 

A Geometria contribui para o desenvolvimento dos conceitos que envolvem a 

Matemática e, por isto, diversas habilidades e conceitos geométricos são primordiais 

para a resolução de problemas.  Alguns autores enfatizam a significância de se reverem 

as práticas pedagógicas dos professores e a necessidade de criarem, durante suas aulas, 
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momentos de troca de ideias entre eles e os alunos, dos alunos com seus pares, 

contribuindo-se assim para a construção do conhecimento e redescoberta dos saberes, 

como ações que têm o poder de oferecer-lhes uma aprendizagem prazerosa.    

Segundo Fainguelernt (1995, p.46),  

 
O ensino da Geometria não pode ser reduzido à mera aplicação de 

fórmulas e de resultados estabelecidos por alguns teoremas, sem a 

preocupação da descoberta de caminhos para sua demonstração, como 

também para dedução de suas fórmulas. (1995, p. 46).  
 

Muniz (2007b, p. 88) destaca que o professor deve fazer uma auto reflexão e levantar os 

seguintes questionamentos acerca de suas táticas pedagógicas em aulas de Geometria:  

 
Tenho buscado no dia-a-dia explorar com meus alunos os conceitos 

geométricos? Não tenho evitado tratar deste assunto com eles, ficando 

quase todo tempo tratando apenas dos números e das suas operações? 

Tenho insegurança quanto aos conceitos geométricos e receio propor 

trabalhos implicando construções geométricas? O meu ensino de 

Geometria tem sido quase exclusivamente uma memorização de 

terminologia das figuras e entes geométricos? Busco ver a Geometria 

fora das formas e figuras?   
 

De acordo com esse mesmo autor, os debates sobre o ensino e a aprendizagem da 

Geometria são necessários, não importando que tais ações representem desafios, uma 

vez que este conteúdo, como disciplina escolar, sempre representou, aos olhos dos 

aprendizes, uma aprendizagem difícil e complexa, cujas definições sem articulações e 

sem representações, encontram-se distanciadas da realidade dos estudantes e de sua 

compreensão, por considerarem os conteúdos uma aprendizagem inútil que nada lhes 

valerá na prática.   

Entende-se que a criança só constrói seus conhecimentos e formula seus conceitos se 

tiver um contato concreto com o objeto de estudo e, neste caso, as figuras geométricas.  

Por tal razão, a formação docente continuada ganha importância, sendo este o caminho 

para sua profissionalização no sentido crítico e reflexivo, capaz de conduzir seus alunos 

pelos caminhos do desenvolvimento intelectual.  De acordo com os PCN da 

Matemática,  
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O pensamento geométrico das séries iniciais desenvolve inicialmente 

pela visualização: as crianças conhecem o espaço como algo que 

existe ao redor delas. As figuras geométricas são reconhecidas por 

suas formas, por sua aparência física, em sua totalidade, e não por 

suas partes ou propriedades (BRASIL, 1997, p. 127). 
 

Nos primeiros anos do Ensino Fundamental, a criança deve ter contatos com a 

Geometria de forma intensiva e persistente, pois através dela poderá desenvolver suas 

habilidades na construção dos números, na compreensão da álgebra e na criatividade.  

Castilho (1989) desenvolveu um trabalho sobre Geometria relacionada aos anos iniciais 

do ensino, enfatizando as experiências no cotidiano dos alunos. Nesse trabalho, o autor 

ainda defende a ideia de que o ponto de partida do professor no estudo da Geometria 

Euclidiana deve ser a partir da exploração espacial pelos próprios aprendizes, 

aproveitando-se as experiências que eles trazem de suas vivências diárias, para uma 

abordagem sobre as figuras tridimensionais. 

Fainguelernt (1995) ratifica este ensino de Castilho, afirmando que, no processo de 

aprendizagem, a interação da criança com o meio possui uma importância vital. O 

mesmo autor reforça ainda, conforme já relatamos neste estudo, a importância da 

Geometria para o desenvolvimento intelectual do aluno, tanto para o seu raciocínio 

lógico quanto para os processos de abstração. Parafraseando o autor,  

 
A Geometria também ativa as estruturas mentais, possibilitando a 

passagem do estágio das operações concretas para o das operações 

abstratas. É, portanto, tema integrador entre as diversas partes da 

Matemática, bem como campo fértil para o exercício de aprender a 

fazer e aprender a pensar (FAINGUELERNT, 1995, p. 46).  
 

A Geometria é importante na formação global do aluno e para o seu desenvolvimento 

intelectual. O conhecimento geométrico desenvolve ideias que possibilitam a 

compreensão do mundo no qual ele se insere, do espaço que o rodeia, explorando e 

descobrindo ações que lhe dão o sentido desse espaço.  O aluno alcança estes saberes ao 

construir e desenhar figuras geométricas. Suas primeiras noções espaciais são 

construídas através da percepção dos movimentos. Nesta perspectiva, as aulas de 

Geometria devem possibilitar aos estudantes uma forma de expressar suas ideias por 
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meio das representações externas e desenvolver, assim, suas habilidades de desenho e 

construção (HOFFER, 1981).  

A aprendizagem da Geometria, nesses primeiros níveis de ensino, deve-se ocorrer por 

meio uma experiência informal, preparando, dessa forma, os fundamentos para a 

apreensão de conteúdos formais. Deve ser proporcionada ao aluno a realização de 

experiências que lhes facilitem o processo de explorar, visualizar, desenhar e comparar, 

usando materiais concretos e os relacionando com objetos/situações do seu cotidiano. 

 

Com efeito, os conhecimentos geométricos possibilitam a elaboração 

de representações mais facilmente traduzíveis em recursos visuais 

(gráficos, diagramas, organogramas, etc.) para diversos conceitos 

relacionados a tais conteúdos. Dessa maneira, a Geometria surge 

também como um aporte relevante para a compreensão de outros 

campos do conhecimento (FONSECA et al. 2001, p. 99). 
 

Para desenvolver características do pensar geométrico, devemos trabalhar desde cedo 

com as crianças, para que, a partir das experiências positivas, elas possam adquirir o 

gosto pela Geometria, cujo ensino tem, como um de seus objetivos mais amplos no 

Ensino Básico, despertar no aluno a curiosidade, o interesse e a percepção para um 

mundo pleno de beleza e riqueza em formas, modelos e movimentos, permitindo-lhe a 

descrição da realidade de forma mais organizada. 

Nesta linha de raciocínio, Lorenzato (1995) afirma:  

 
Em termos de prática pedagógica, as crianças devem realizar inúmeras 

experiências ora com o próprio corpo, ora com objetos e ora com 

imagens; para favorecer o desenvolvimento do senso espacial das 

crianças é preciso oferecer situações onde elas visualizem, comparem 

e desenhem formas: é o momento do dobrar, recortar, moldar, 

deformar, montar, fazer sombras, decompor, esticar [...] para, em 

seguida, relatar e desenhar, é uma etapa que pode parecer mero 

passatempo, porém é de fundamental importancia 

(LORENZATO,1995, p.08).   
 

 

Portanto, a utilização de materiais diversos, de atividades e, até mesmo, de métodos de 

ensino, facilitariam o ensino e aprendizagem da Geometria, sempre indo ao encontro do 

aluno. O professor é responsável pelo que o aluno vai ou não aprender, uma vez que é 

ele quem determina quais os assuntos a serem relevados, embora os PCN o orientem 
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sobre quais conteúdos devem ser selecionados e trabalhados em cada ano escolar. 

Porém, não podemos deixar de considerar que, o tempo escolar disponível nem sempre 

é suficiente para se trabalhar tudo o que está previsto.  

Muniz (2007b) destaca a ideia de que só se aprende Geometria agindo sobre ela, 

enfatizando que o aluno necessita construir seus conceitos por meio da ação, ou seja, 

como agente ativo. Ratifica também, que professor deve seguir a lógica do ―olhar o 

mundo e agir sobre ele‖, privilegiando o espaço a ser explorado, buscando descobrir os 

momentos de prazer na Geometria de forma lúdica (trabalhando com jogos).  Ao 

elaborá-los, deve ele valorizar o desenho e suas formas. Tais atividades devem 

ultrapassar os limites das quatro paredes da sala de aula ou da escola, do livro didático e 

do quadro negro, criando oportunidades para que os próprios alunos desenvolvam e 

produzam seus próprios conceitos, dando significado à sua aprendizagem.  

O aprendizado da Geometria envolve investigação, experimentação, exploração, 

representação de objetos do cotidiano da criança, bem como outros materiais concretos. 

Assim, à medida que os alunos exploram, também constroem, classificam, descrevem e 

representam objetos e modelos, desenvolvendo habilidades essenciais do pensamento 

geométrico. 

As alternativas disponibilizadas nas ações pedagógicas, capazes de influenciar o 

desenvolvimento do desejo de aprender, devem respeitar os níveis de dificuldades 

identificados pelos educandos. Nestes casos, é função do professor ser o facilitador na 

superação destas dificuldades.  

Cabe ao professor, portanto, procurar estratégias de ensino, evitando o tratamento 

isolado ou limitado. Machado (1990) afirma que 

 

É tão importante transitar, como uma criança, da percepção à 

construção, daí à representação e, então, à concepção, quanto o é 

realizar o percurso do engenheiro ou do arquiteto, que concebe o 

objeto geométrico antes de representá-lo e construí-lo, e só então 

torná-lo palpável (MACHADO, Machado,1990, p. 146) . 
 

De modo geral, em todos os níveis do ensino, a Geometria não deveria ser tratada de 

forma dilacerada; seu ensino necessita de atividades integradoras que articulem os 

quatro processos descritos da construção do conhecimento geométrico.  Os PCN 
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salientam a importância do trabalho contínuo de observação e construção de figuras, 

para que o aluno perceba as semelhanças e diferenças entre elas e, a partir dessa 

exploração, reconheça figuras tridimensionais e bidimensionais, bem como a 

identificação de suas propriedades. 

No segundo ciclo é proposta a sequência do trabalho com atividades de localização, que 

é uma fase mais aprofundada, possibilitando o uso de maquetes, diagramas, tabelas e 

mapas.  

O uso de recortes, de dobraduras, empilhamentos, espelhos, modelagens de formas em 

argila, são recursos válidos que podem conduzir o estudante ao desenvolvimento da 

capacidade de estimativa visual, à qual podem estar ligados o comprimento, ângulos e 

propriedades métricas das figuras. Como se vê, a maquete também é um instrumento 

muito importante para a aprendizagem referente ao domínio geométrico. 

Alves (2001, p. 28) destaca: 

 
Na utilização de atividades lúdicas em aulas de Matemática, além dos 

aspectos cognitivos relevantes para sua aplicação, não devemos 

ignorar ou menosprezar o aspecto afetivo desencadeado pela ação do 

jogo, na aproximação entre jogadores, bem como na do aluno com o 

professor.  
 

A referida autora destaca ainda que, embora seja notória a eficácia das atividades 

lúdicas no ensino, ainda existe bastante resistência à sua aplicação nas aulas, por ser 

considerada sem consistência e sem objetivos concretos. Montezel (2005) cita em seu 

estudo, que muitos professores associam o lúdico a uma atividade sem importância, um 

passatempo ou algo improdutivo. Reforça o autor, que a vivência do lúdico deve ser 

vista como um processo ou um instrumento e não como um produto final. 

Na escolha de uma atividade lúdica devemos levar em consideração alguns princípios 

fundamentais para que se possam alcançar os objetivos propostos, como a 

espontaneidade e a liberdade. Montezel insiste que o que é considerado como atividade 

lúdica produtiva para uns, pode ser algo insatisfatório para outros. 

Negrine (2001, p. 42) afirma que:  

 
A ludicidade como ciência se fundamenta sobre quatro pilares de 

natureza diferentes: o sociológico, porque a atividade lúdica engloba 
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demanda social e cultural; o psicológico, pois se relaciona com o 

desenvolvimento e a aprendizagem; o pedagógico, porque se serve da 

fundamentação teórica existente e das experiências da prática docente; 

e o epistemológico porque busca o conhecimento científico que trata o 

jogo como fator de desenvolvimento. 

 

Em relação às brincadeiras e aos jogos, os pesquisadores da área revelam que estes 

recursos lúdicos são inerentes ao ser humano. No entanto, para as crianças, o ato de 

jogar e de brincar, além de se constituírem em um momento próprio de suas faixas 

etárias, também são muitos importantes para o seu desenvolvimento intelectual. Nesse 

sentido Ribeiro (2008, p. 18) assevera que,  

 
No universo das crianças, jogos e brincadeiras ocupam um lugar 

especial. Nos momentos em que estão concentradas em atividades 

lúdicas, as crianças envolvem-se de tal modo que deixam de lado a 

realidade e entregam-se as fantasias e ao mundo do imaginário do 

brincar (RIBEIRO, 2008, p, 18).  
 

É por meio dos jogos que elas estabelecem associações com as situações que o ensino 

pode desencadear. Trata-se de um processo de interesse e significação na construção de 

novos conceitos matemáticos, visto que o aluno terá que desenvolver estratégias para 

alcançar o objetivo do jogo.  

Nessa mesma reflexão (Grando apud Ribeiro, 2008), ressalta-se que a incorporação do 

jogo em sala de aula favorece o desenvolvimento da criatividade e do respeito mútuo, 

do senso crítico, da participação, da competição ―sadia, da observação, das várias 

formas de uso da linguagem e própria alfabetização Matemática.‖  

Assim é possível encontrar na literatura especifica do tema, uma ampla variedade de 

possibilidades do uso de jogos nas aulas de Matemática. Um exemplo é dado por 

Guerios e Zimer (2002), que sugerem como desenvolvimento de práticas pedagógicas 

com jogos, a construção do próprio material pelos alunos. Tal construção pode ser 

realizada sob dois enfoques: os jogos construídos pelo professor e os jogos construídos 

pelos alunos.  

Essa dinâmica envolve o aluno na prática de um exercício intelectual que exige aquele 

conhecimento matemático que está sendo trabalhado. Têm-se aqui dois momentos 

entrelaçados: a teoria (o conhecimento que está sendo aprendido), aplicada na prática (a 
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produção do jogo, utilizando o conhecimento) que equivale à transformação do 

conhecimento em saber. 

Assim, os jogos devem ser bem escolhidos pelo professor, para que possam alcançar os 

objetivos propostos. A relação do conteúdo com o jogo é muito importante, pois o jogo 

deve ser interessante e desafiador, sempre levando em consideração o nível que a 

criança consegue atingir.  

O desenvolvimento profissional dos docentes de uma instituição educativa integra todos 

os processos que possam aperfeiçoar o seu trabalho, potencializar seus conhecimentos, 

aprimorar suas habilidades e atitudes. Estes são fatores que implicam em melhorias 

sociais e profissionais. Imbernón (2000, p. 46), leciona que:  

 
Falar de desenvolvimento profissional, para além da formação 

significa reconciliar o caráter profissional específico do professor e a 

existência de uni espaço onde este possa ser exercido. Também 

implica reconhecer que os professores podem ser verdadeiros agentes 

sociais, capazes de planejar e gerar o ensino-aprendizagem, além de 

intervir nos complexos sistemas que constituem a estrutura social e 

profissional. 
 

Sabe-se que a formação permanente do professor é um diferencial em sua 

carreira de profissional crítico e reflexivo ou, conforme reafirma Imbernón (2000, p. 

55), ―a formação permanente deve se estender ao terreno das capacidades, habilidades e 

atitudes e questionar permanentemente os valores e as concepções de cada professor e 

professora e da equipe como um todo‖. 

A postura, as reflexões e aprendizagens no âmbito da prática docente, que 

suscitam um leque de questionamentos, requerem o desempenho dos professores, a fim 

de que as análises e avaliações sejam condizentes com a realidade, promovendo as 

intervenções e mudanças necessárias em seu trabalho. Deve haver momentos de 

reflexões que os levem à revisão do currículo, da metodologia, das estratégias de ensino, 

além da permanente observação sobre a aprendizagem dos alunos. 

Pimenta (2000) refere que, no contexto escolar, a ação reflexiva do professor 

com seus pares, auxilia na produção dos saberes da docência. No processo de 

reestruturação da prática pedagógica do professor em comunhão com seus pares, 

percebe-se: 
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O valor que os professores dão à prática docente, enquanto a sua 

grande inspiração para a mudança e ao saber que constroem a partir 

daí. Nela localizam a possibilidade de aprenderem com os colegas de 

trabalho, com os alunos e de, refletindo sobre sua própria docência, 

reformular sua forma de agir e de ser. Este dado confirma que a 

prática é um elemento importante na aprendizagem e que a 

experiência, que o indivíduo vive é insubstituível no seu significado 

educativo.  O fazer e o refletir sobre este fazer têm sido no dizer dos 

bons professores, um mecanismo fundamental para delinearem seu 

desempenho docente. (CUNHA & FERNANDES, 1994, p. 8). 
 

Por isso, formação docente eficiente, depende não somente de uma constante 

autoavaliação, mas também de uma valorização de todos os fatores concernentes, 

incluindo formação continuada que contribua para a otimização de suas atividades 

profissionais, propiciando o seu desenvolvimento e também o de seus alunos.  

Acredita-se que um processo de formação continuada, que tenha como eixo a 

reflexão coletiva sobre a prática, a avaliação de suas experiências, a consolidação de 

suas crenças, posições, valores e imagens, poderá aprimorar a competência dos 

professores e levá-los a incorporar aos seus recursos metodológicos, uma ―nova‖ prática 

docente, capaz de propiciar a construção do conhecimento através do ―fazer‖. Assim, 

eles serão capazes de elaborar também as atividades que lhes permitam trabalhar suas 

competências Matemáticas, tais como: experienciar (por a prova); conjecturar (supor); 

representar e estabelecer relações (interagir); comunicar e argumentar (transmitir e 

debater) e validar. 

Nesta perspectiva de formação continuada, entende-se que há a necessidade de 

desenvolver ações e atividades que propiciem reflexões sobre os princípios que 

norteiam os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática, o aprender e o ensinar 

Matemática, os conteúdos e objetivos gerais de Matemática no Ensino Fundamental, 

com professores que atuem neste nível de ensino, descortinando novos horizontes na 

compreensão de documentos articulados, por meio de práticas desenvolvidas em sala de 

aula pelos agentes educacionais, e recepcionados por uma população de alunos ávidos 

de aprendizagens, ao descobrirem quão fascinante é o universo dos conceitos da 

Geometria e da Matemática.  
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Considerações Finais 

 

As noções ligadas à Geometria são necessárias para a compreensão, apreciação e 

interpretação do mundo que nos rodeia. Estão intrinsecamente associadas à realidade, 

uma vez que são o estudo do espaço e das formas, das grandezas e medidas que a 

constituem.   

Vale destacar ainda, que a Geometria não pode ser considerada um campo de 

conhecimento da Matemática a ser ensinado ou apreendido de forma isolada, ou seja, 

separado dos outros campos e de forma contextualizada, tanto no aspecto sócio-

histórico de produção do conhecimento, quanto nas relações com os demais conteúdos 

da Matemática, incluindo-se as demais áreas do conhecimento.  

Contudo, é importante observar que a inserção de tópicos da Geometria no primeiro 

segmento do Ensino Fundamental deve contemplar, também, a preocupação em 

relacioná-los com outros conteúdos escolares. Tal espaço, que inicialmente é apenas 

percebido – espaço perceptivo – possibilitará a construção de um espaço representativo. 

Para tanto, é importante estimular o aluno a progredir em sua capacidade de estabelecer 

pontos de referência em seu entorno, para se situar e se deslocar nesse espaço.  

Entre os diversos locais e formas citados, a escola tem, no professor, o agente do ensino 

e da aprendizagem. Cabe a ele aprofundar os saberes dos alunos, cuidando para não 

romper os conhecimentos natos. A Educação Matemática, por seu lado, contribui no 

processo de desenvolvimento da capacidade intelectual e moral do ser humano. 

Neste sentido, perseguindo o aprimoramento da própria ação docente, do ensino e da 

construção do conhecimento matemático, e tendo a educação como uma prática 

fundante e como testemunho desta ação, o professor vai buscar no processo de formação 

continuada, a ressignificação do ato de ensinar.  Portanto, cabe ao professor a tarefa de 

reavaliar seu método de ensino e sua didática na transmissão de conteúdos da 

Geometria, para que a visão sobre esta matéria alcance outro foco, isto é, a importância 

que ela representa. 

É o professor o agente educacional que deve se capacitar, buscar materiais ou recursos 

que enriqueçam suas aulas, que estimulem seus alunos a se interessarem pela Geometria 



184 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

e a valorizem. Esta atenção especial dispensada à aprendizagem dos alunos será o ponto 

de atração, de integração, de participação e produtividade deles com os conteúdos que 

antes lhes pareciam incompreensíveis.   

Assim, dentro do atual contexto educacional, consideramos a formação 

continuada como uma possibilidade potente para a melhoria da qualidade do ensino, 

tendo presente o entendimento do proposto pelos PCN. Entendemos também, que este 

documento só será significativo quando os educadores se conscientizarem de que devem 

estabelecer uma articulação do que o mesmo propõe.  

Ao trabalhar com atividades lúdicas o professor promove a melhor interação da turma 

com outro grupo de colegas e contribui para o desenvolvimento da iniciativa, aumento 

do interesse, da curiosidade, da capacidade de análise e da reflexão dos conceitos 

matemáticos. São atividades assim que potencializam a motivação dos alunos para a 

aprendizagem de conceitos matemáticos que eles consideram complexos e difíceis. 

Acreditamos que o professor deve procurar alternativas que motivem os seus alunos, 

desenvolvendo neles o senso de confiança, de organização, de concentração e respeito. 

Para tanto, ele sai do comportamento tradicional e adentra por outro, no qual estimula o 

aluno a interagir com o mundo e com as pessoas ao seu redor. Assim, transformará a 

Geometria em uma aprendizagem interessante. Os aspectos lúdicos na aprendizagem 

envolvem jogos, brincadeiras, mágicas, desafios, histórias, músicas, entre outros 

recursos, que fazem da aprendizagem desinteressante, uma prazerosa apreensão de 

saberes. 

Portanto, na formação do professor, faz-se necessário resgatar a noção da Geometria de 

forma mais significativa, impregnada de motivação sociocultural. Isto implica, para o 

professor, durante seu próprio processo de reaprendizagem, a descoberta de aspectos 

epistemológicos desta área de conhecimento que ele nunca percebeu, para assumir uma 

postura diferente em relação a ela, tornando possível que, a partir de um novo 

paradigma, conceba novas e diferentes formas de mediação pedagógica desta matéria 

em sala de aula. 
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RESUMO 
Este estudo discute a trajetória do processo da leitura e da escrita no Brasil e seu 

contexto histórico, onde abordamos questões referentes aos métodos de alfabetização, 

bem como as contribuições de alguns autores como Emília Ferreiro, para pensarmos o 

processo de construção de conhecimentos.   Trata-se de uma pesquisa qualitativa cuja 

finalidade foi identificar, analisar e descrever as concepções de alfabetização de 

professores que atuam no primeiro ano do Ensino Fundamental de escolas da Rede 

Pública de Ituiutaba-MG. Utilizamos questionários como instrumento de coleta de 

dados. Em linhas gerais percebemos que um dos motivos das dificuldades em se 

alfabetizar as crianças escolar pode estar relacionada ao desconhecimento de alguns 

professores de desenvolver práticas docentes que possam oportunizar às crianças uma 

aprendizagem significativa. A falta de conhecimento de pesquisas realizadas, como a 

Psicogênese da Língua Escrita pode conduzi-los à práticas descontextualizadas e que 

pouco contribuem para a formação dos educandos. De modo geral, os professores 

pesquisados valorizam parcialmente os usos e funções da língua escrita e seus 

conhecimentos sobre alfabetização/letramento, na maioria dos casos, ainda são 

limitados. Não temos a pretensão de esgotar um tema tão complexo como esse, mas 

apenas refletir sobre questões básicas no que se refere ao ato de alfabetizar. 

Palavras-chave: Alfabetização; Leitura; Escrita; Psicogênese da Língua Escrita.  

 

Introdução 

 

 O presente artigo apresenta dados de uma pesquisa realizada no Curso de 

Pedagogia do Instituto de Ciências Humanas da Universidade Federal de Uberlândia 

(ICHPO/UFU) e tem como objetivo identificar quais são as concepções de alfabetização 

dos profissionais que atuam no primeiro ano do Ensino Fundamental da rede pública de 

Ituiutaba, MG. 

 Sabemos que vários debates e seminários são realizados atualmente com intuito 

de discutir e aprofundar os estudos sobre a leitura e a escrita nas etapas iniciais do 
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processo de escolarização e, no decorrer de todo o Curso de Pedagogia, nos 

interessamos por questões relativas a ―como‖ alfabetizar. Motivadas pelas disciplinas de 

Alfabetização e Construção do Conhecimento da Língua Portuguesa, aprofundamos 

nosso conhecimento sobre a gênese da língua escrita e, nessas disciplinas, tivemos 

também a oportunidade de analisar as colaborações e estudos de Ferreiro (1989) e 

Soares (2007) e constatamos que a construção da língua como forma de comunicação 

possui um contexto histórico e que, no Brasil, isso teve início a partir da última década 

do século XIX.  

 Segundo Mortatti (2000), a organização republicana da instrução pública 

iniciou-se a partir de um movimento de escolarização das práticas de leitura e escrita e 

de identificação do processo de ensino dessas práticas. 

 Partindo desse pressuposto, segundo Barbosa (2008), podemos elencar quatro 

momentos que marcaram o movimento histórico em torno da questão dos métodos de 

ensino: no primeiro momento, sobressai-se a disputa entre os partidários do então 

―método João de Deus‖ e os defensores do método analítico; no segundo momento, 

encontramos uma disputa acirrada entre métodos analíticos e métodos sintéticos; no 

terceiro, pode ser observada, por volta da década de 1920, uma disputa entre os 

defensores do método misto e do tradicional método analítico e, no quarto momento, é 

caracterizado por uma disputa, no final da década de 1970, com a Psicogênese da 

Língua Escrita, resultado de pesquisas realizadas sob a coordenação da pesquisadora 

argentina Emilia Ferreiro.   

 Para o desenvolvimento do presente artigo, escolhemos, como fio condutor do 

processo investigativo, a abordagem qualitativa que, segundo Minayo (2006), 

possibilita uma maior interação entre o pesquisador e os sujeitos pesquisados, 

proporcionando, assim, uma maior clareza dos fatos e dos fenômenos da realidade. 

 Os dados foram coletados em seis escolas da rede pública municipal da cidade 

de Ituiutaba, MG, selecionadas aleatoriamente. Vale destacar que, apesar de sabermos 

que o processo de alfabetização não ocorre em apenas um ano, teremos como foco os 

professores que atuam no primeiro ano do Ensino Fundamental. 
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 Utilizamos como instrumento de coleta de dados o questionário que foi aplicado 

a 16 professoras alfabetizadoras com os seguintes questionamentos: ―Para você o que é 

alfabetizar? Qual sua função como professora alfabetizadora? Como alfabetiza seus 

alunos? Utiliza algum método de alfabetização? Caso positivo, qual?‖. A seguir 

apresentamos as análises construídas por meio dessa pesquisa.  

 

Análise e interpretação dos dados 

 

Para atingirmos o objetivo desse trabalho, pesquisamos 16 sujeitos, todas 

professoras de instituições escolares públicas municipais de Ituiutaba.  

Dos 16 sujeitos pesquisados, três cursaram o magistério; uma, o curso Normal 

Superior; sete concluíram o curso de Pedagogia; duas estão cursando Pedagogia; uma 

tem formação em História e é pós-graduada em Supervisão e Inspeção; uma possui pós-

graduação em Cultura afro-brasileira e uma pós-graduação em Educação Infantil.  

Vale ressaltar que todos os sujeitos trabalham no primeiro ano do Ensino 

Fundamental e tem mais de dois anos de atuação nessa área. As respostas do 

questionário foram redigidas pelos próprios sujeitos e serviram como objeto de nossas 

análises e reflexões. Iniciamos o trabalho, questionando os sujeitos sobre o que 

entendiam por alfabetização. Percebemos que, dos 16 sujeitos, apenas um não 

conseguiu conceituar claramente o que é alfabetização, como demonstra sua afirmação:  

 

A nova cultura da aprendizagem requer, no mínimo, ensinar aos 

alunos, a partir das diferentes árvores do currículo, cinco tipos 

de capacidades para a gestão metacognitiva do conhecimento. A 

competência para a aquisição de informação, as competências 

para a interpretação dessa informação, as competências para a 

análise dessa informação, as competências para a compreensão 

da informação, as competências para a comunicação da 

informação (Sujeito 10). 
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  Kramer (2009) afirma que a alfabetização é um processo que se inicia muito 

antes da entrada da criança no primeiro ano do Ensino Fundamental, em que é 

submetida a mecanismos formais de alfabetização. Assim, podemos perceber que a 

resposta do Sujeito 10 não apresenta uma definição de alfabetização, já que alfabetizar 

não se pode restringir ao desenvolvimento de competências, pois outros aspectos, como 

respeito ao tempo de aprendizagem e a cultura do educando, devem também fazer parte 

desse processo.  

  Verificamos também que seis sujeitos têm uma visão crítica sobre o processo de 

alfabetização, pois para eles alfabetizar é: 

  

Ajudar a criança a desenvolver suas habilidades de leitura e 

escrita, penetrar no mundo letrado, despertar o gosto e interesse 

pela leitura e escrita (Sujeito 6). 

Além de ensinar a ler e a escrever, é ensinar a interpretar, 

compreender. Além da alfabetização, é necessário o letramento, 

que é a leitura de mundo (Sujeito 9). 

É incentivar, proporcionar a construção do conhecimento da 

escrita da leitura para que os educandos possam fazer uma 

leitura crítica do mundo que o rodeia e letrar para que esses 

possam participar do meio no qual estão inseridos e atuar 

ativamente nele, exercendo o poder da cidadania (Sujeito13). 

Alfabetizar não é apenas fazer o aluno reconhecer sinais 

gráficos. Alfabetizar é criar situações e propor desafios para que 

o aluno seja capaz de interpretar criticamente sabendo pensar e 

se expressar na sociedade (Sujeito 14). 
 

Diante dessas afirmações, podemos perceber que esses sujeitos têm concepções 

consistentes sobre o processo de alfabetização, demonstrando, assim, um grande 

compromisso com seus educandos no que tange ao processo da leitura e da escrita.     

Ainda sobre a concepção de alfabetização, constatamos que nove sujeitos 

possuem uma visão limitada de alfabetização como meio de ensino da leitura e da 

escrita, como podemos perceber nas seguintes frases:  

Para mim, alfabetizar é o processo que usamos para ensinar a 

criança a ler e escrever, ou seja, os tracinhos para soltar a mão, 
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desenhos para preparar a mão para o caminho e depois para a 

introdução das letras (Sujeito 1). 

Alfabetizar é o passo para ensinar a ler e a escrever (Sujeito 16). 
 

 Como podemos perceber, ainda existem educadores com uma visão simplista 

sobre o processo da leitura e da escrita, sentimos falta, nessas afirmações da ideia 

principal que atribui à leitura e à escrita, de uma atividade de busca de sentido e não 

mera decodificação de signos. 

  Morais e Albuquerque (2004) afirmam que para ―alfabetizar letrando‖ é 

necessário democratizar a vivência de práticas de uso da leitura e da escrita e ajudar o 

estudante a, ativamente, reconstruir essa invenção social que é a escrita alfabética.  

 Em seguida, questionamos qual a função das professoras alfabetizadoras. De 

acordo com as análises realizadas, percebemos que sete sujeitos consideram que 

possuem a função de mediar o processo de aprendizado e construção do conhecimento 

dos alunos, como nos exemplos abaixo: 

Minha função é de mediar já que os alunos, por meio de jogos, 

brincadeiras, constroem seus conhecimentos e minha função é 

ser orientadora desse conhecimento (Sujeito 5). 

Sou a mediadora, pois devo proporcionar à criança 

oportunidades para construir seu conhecimento com atividades 

que auxiliem seu progresso no processo escolar (Sujeito 6). 
 

   Garcia (2008) tece algumas considerações que complementam os depoimentos 

dos sujeitos acima: ―educar para a sabedoria é educar para a tomada de decisões, é 

educar para o exercício da cidadania, é educar para a autonomia, [...] o desafio que se 

coloca para a escola e para a educação no final do século XX é o de educar para a 

sabedoria‖. (p.118-119). 

 Encontramos também cinco sujeitos que apontam a importância do professor 

alfabetizador no processo de aprendizagem das crianças: 

A minha função é mostrar e ensinar para o aluno formas de 

aprendizado, ou seja, orientá-lo para que construa o 

conhecimento e apreendê-lo para sua vida (Sujeito 7). 
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Cabe ao professor promover experiências educadoras que 

propiciem conhecimentos aos alunos (Sujeito 9). 

Proporcionar, motivar incentivar a construção do caminho da 

leitura e da escrita com autonomia dentro do contexto do meio 

em que está inserida e de acordo com as exigências da 

sociedade (Sujeito 13). 

Tenho responsabilidades de abrir as portas do conhecimento às 

crianças que, de alguma maneira, já têm a sua disposição várias 

janelas abertas. O mais importante é acreditar na capacidade do 

aluno (Sujeito 14).  

 

Questionamos também como os professores alfabetizam seus alunos e sete 

sujeitos mencionam o uso de diferentes recursos e metodologias: 

Usamos jogos, brincadeiras, alfabeto móvel, psicomotricidade, 

contação de histórias (Sujeito 4). 

 Por meio de jogos, de bingos, de brincadeiras (Sujeito 5). 

Com atividades lúdicas, partindo do conhecimento que a 

criança já traz consigo. Conciliando linguagem oral e escrita 

(Sujeito 6). 

Utilizo-me de diversos caminhos. Trabalho com cartazes 

(ambiente alfabetizador), jogos, material concreto entre outros 

(Sujeito 7). 

Por meio de jogos, de brincadeiras, alfabeto móvel, livros e 

outros métodos, vou procurando passar o conhecimento para o 

aluno (Sujeito 16). 

 

 Encontramos no CEALE
14

 – Caderno 2 (2003) - uma afirmação de que a 

alfabetização promove a socialização do sujeito já que possibilita o estabelecimento de 

novos tipos de trocas simbólicas, acesso a bens culturais, ou seja, ela favorece o 

exercício consciente da cidadania e o desenvolvimento da sociedade. Alfabetizar, 

portanto, é promover o indivíduo à socialização da gramática, as suas variações, 

codificação e decodificação, além de produzir o conhecimento e o desenvolvimento da 

linguagem. 

 Assim, podemos perceber a importância do educador organizar e dirigir 

situações de aprendizagem, pois seus educandos se sentirão motivados para a 

                                                           
14  Centro de Alfabetização Leitura e Escrita/FAE/UFMG 
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construção de conhecimentos, por isso toda equipe gestora da instituição, a qual faz 

parte, deve criar estratégias para que seus alunos tenham acesso aos diferentes tipos de 

linguagem.  

 Constatamos também que, quando questionamos sobre como alfabetizam, 

apenas o Sujeito 2 menciona a necessidade de um diagnóstico: 

Primeiro faço um diagnóstico para ver como estão e, a partir 

daí, trabalho em cima daquilo que está faltando e complemento 

com outros conhecimentos (Sujeito 2). 

 

 E apenas o Sujeito 1 usa os termos pré-silábicos, silábicos e silábicos alfabéticos 

no processo de alfabetização: 

Faço um mapa da sala com um grupo de alunos com saberes 

mais próximo. Por exemplo, um aluno pré-silábico precisa de 

uma ajuda muito diferente de uma alfabética, então trabalho 

textos diferenciados acrescidos dos que já sabem (Sujeito 1). 

 

Percebemos que o Sujeito 1 utiliza a teoria de Ferreiro (2001), que ressalta que 

devemos compreender em que níveis de desenvolvimento as crianças se encontram para 

o desenvolvimento de um trabalho mais significativo. 

 Achamos pertinente destacar que, para o Sujeito 12, educar é um ato político, 

portanto entre os 16 sujeitos pesquisados, esse foi o único que fez uma relação entre o 

ato de educar com o ato político, como ele esclarece em sua fala: 

 

Alfabetizar é um ato político, no sentido amplo do termo, 

abrange a leitura não só as letras, mas também da realidade em 

que esses alunos estão inseridos (Sujeito 12). 

 

 

  Segundo Freire (2008), a ação educativa e política não podem prescindir do 

conhecimento crítico, portanto formar sujeitos politizados deveria estar sempre presente 

nas propostas curriculares das instituições escolares o que possibilitaria também aos 

educadores ter consciência dessa formação política.  



195 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

 Ao questionarmos os 16 sujeitos se utilizavam algum método de alfabetização, 

dois sujeitos responderam que trabalham numa perspectiva construtivista:  

 

Em primeiro lugar, muito amor, carinho e dedicação, sou 

construtivista, estou sempre reciclando tudo que posso, estou 

sempre procurando novidades e motivações para as crianças 

aprenderem brincando e se interessando pelo aprendizado 

(Sujeito 1). 

Gosto de trabalhar com a linha construtivista (Sujeito 2). 

 

 Sabemos que, para Ferreiro (1996), no Construtivismo, o olhar se desloca para o 

ato de aprender por meio da construção de um conhecimento que é realizado pelo 

educando, que passa a ser visto como um agente construtor de seu próprio 

conhecimento.  

 Ser construtivista é também um dos grandes desafios da educação brasileira, 

pois, segundo Coll (1996), a concepção construtivista da aprendizagem e do ensino 

parte do fato óbvio de que a escola deverá tornar acessíveis aos seus alunos aspectos da 

cultura que são fundamentais para o desenvolvimento dos educandos.  

 Os demais sujeitos, quando questionados, sobre que método utilizam, esses 

relataram que utilizam um pouco de tudo: 

 

Sim. Método global, mas não deixo de usar também os métodos 

alfabéticos, fônico silábico, palavração e sentenciação. Através 

do trabalho com o aluno, observo o que melhor encaixa na 

aprendizagem e aplico-o de acordo com as necessidades 

(Sujeito 13). 

Procuro usar o método construtivismo, mas, em algumas 

exceções, gosto de trabalhar o tradicional. Obs.: gostaria de 

dominar o método fônico, mas ainda não domino (Sujeito 4). 

 

Trabalho a linha construtivista, mas também um pouco de tudo 

(Sujeito 5). 

Não utilizo um método específico, procuro aproveitar o melhor 

de cada método e adequá-los às necessidades dos alunos. Não 

existe sala homogênea e cada criança precisa de atenção e 

adaptação (Sujeito 14). 
 

 Essas afirmações dos educadores podem estar relacionadas à diversidade de 

métodos que foram implantados durante toda a trajetória educacional brasileira, em que 
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se discutia qual o melhor ou o mais completo método para sanar as dificuldades de 

aprendizagem e também para resolver o problema do fracasso escolar. 

Sobre o uso de métodos, Barbosa (2008) destaca que o professor não pode e não 

deve confiar em metodologia especial, milagrosa, mas na sua experiência, 

fundamentada por sua competência. Por isso, o professor, durante sua ação pedagógica, 

deve observar seus alunos, refletindo sobre sua prática e aprofundamento dos seus 

conhecimentos sobre o processo de leitura e escrita além de compreender e atender às 

necessidades, às dificuldades e aos interesses de cada criança. 

Apenas o Sujeito 8 assume que trabalha numa perspectiva tradicional: 

 
 Uso o ditado para colaborar nesse processo e utilizo o método 

tradicional (Sujeito 8). 

 

Diante desse depoimento, podemos perceber que ainda existem educadores que 

seguem a perspectiva tradicional de alfabetização e ainda trabalham de forma mecânica 

em que os conteúdos são, muitas vezes, impostos de forma autoritária. Nesse sentido, 

Freire (2008) ressalta que: 

A alfabetização implica, não só uma memorização visual e 

mecânica de sentenças, de palavras, de sílabas desgarradas de 

um universo existencial – coisas mortas ou semimortas – mas 

também uma atitude de criação e recriação (p.111). 

       

 Quando indagamos os 16 sujeitos pesquisados se utilizavam algum material 

específico para alfabetizar (livros, cartilhas, jogos), quatro sujeitos mencionaram o uso 

de cartilhas: 

Livros, cartilhas, jogos, etc. (Sujeito 1). 

Sim, utilizo a tabuada, grãos de feijão, tampinhas de garrafa, 

livro, cartilhas e tudo que vier a minha mente (Sujeito 8). 

 

Livros, cartilhas, jogos, também uso caligrafia, brincadeiras, 

trabalhando o lúdico para uma maior atenção dos alunos 

(Sujeito 10). 

Utilizo vários materiais que acho bastante aproveitáveis como 

já citei anteriormente, mas o que mais gosto de usar é, sem 

dúvida, a cartilha (Sujeito 11). 
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 Percebemos que os educadores também fazem uso de outros materiais, além das 

cartilhas consideradas ultrapassadas por muitos estudiosos por enfatizarem 

metodologias tradicionais do ensino. 

 A esse respeito Barbosa (2008) afirma que as cartilhas não têm sentido algum 

para o aprendiz e que não possui outra escolha senão identificar sílabas, palavras. Desse 

modo, as cartilhas qualificam o educando como um leitor de letras e, na maioria das 

vezes, sem um real significado para a construção do seu processo de ensino-

aprendizagem.  

 Quatro dos sujeitos entrevistados fazem uso de livros didáticos, mas também 

trabalham com outros gêneros textuais: 

Como já disse anteriormente uso jogos, jornais, revistas para 

recorte, rótulos e também o livro didático (Sujeito 3). 

Sim, nós educadores temos que usar sempre um material de 

apoio, um livro didático, jogo na sala, deixar a criança brincar e 

brincando ela está aprendendo (Sujeito 12). 

Sim. Todos que me são possíveis e bem planejados tais como: 

bingo, jogos de percursos, sílaba solta, alfabeto móvel, livros, 

revistas, enfim, vários gêneros textuais, partindo primeiramente 

do lúdico (Sujeito 13). 

Utilizo os livros fornecidos pelo estado com questões que os 

alunos respondem no próximo livro (Sujeito 16). 
 

 De acordo com essas respostas, podemos perceber que um grande número de 

profissionais da educação utiliza o livro didático em suas práticas pedagógicas, mas 

devemos ficar atentos, pois as discussões sobre esse material didático são frequentes, 

principalmente, no que diz respeito ao seu uso, pois, muitas vezes, seus conteúdos são 

impostos e não condizem com a realidade do aluno, desconsiderando seus 

regionalismos e também sua cultura. 

 Corcini (1999) destaca que o livro didático já se encontra internalizado no 

professor, uma vez que esse continua no controle do conteúdo e da forma, reafirmando 

que tornar o livro eficiente ou ineficiente vai depender da maneira como o professor vai 

utilizá-lo no processo de ensino-aprendizagem. 
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 Assim o livro didático é de grande relevância na prática pedagógica do aluno e, 

para o educador, pode ser considerado como mais um instrumento de apoio necessário 

ao processo de ensino-aprendizagem. 

  Questionamos os sujeitos se usam o lúdico para alfabetizar e percebemos que 

todos participantes de nossa pesquisa incluem jogos em suas práticas pedagógicas, 

como consta em suas falas: 

Não só livros, cartilhas, jogos, também uso caligrafia, 

brincadeiras, trabalhando o lúdico para uma maior atenção dos 

alunos (Sujeito 10). 

Sim, nós educadores temos que usar sempre um material de 

apoio, um livro didático, jogo na sala, deixar a criança brincar e 

brincando ela está aprendendo (Sujeito 12). 

Sim. Todos que me são possíveis e bem planejados tais como: 

bingo, jogos de percursos, sílaba solta, alfabeto móvel, livros, 

revistas, enfim, vários gêneros textuais, partindo primeiramente 

do lúdico (Sujeito13). 

Além do ambiente alfabetizador, utilizo livros, fichas para 

leitura e ditados, cartelas com textos para a hora da leitura e 

livros literários. Os jogos são usados com frequência, pois o 

lúdico é fundamental para despertar o interesse pelos estudos, 

utilizo materiais recicláveis para criar alguns jogos (Sujeito 14). 
 

  Diante do exposto pelos sujeitos, fica evidente que as atividades lúdicas, se bem 

desempenhadas, podem possibilitar o alcance dos objetivos educacionais que norteiam o 

trabalho, auxiliando na formação integral do educando; sendo assim, brincar é 

indispensável à saúde física, emocional e intelectual de qualquer criança e, se utilizadas 

corretamente, são excelentes instrumentos de aprendizagem. Mediante isso: 

 

Os jogos constituíram sempre uma forma de atividade inerente 

ao ser humano. Cada grupo étnico apresenta sua forma 

particular de ludicidade e o jogo se apresenta como um objeto 

cultural, por isso encontrou uma variedade infinita desses nas 

diferentes culturas e em qualquer momento histórico 

(ALMEIDA, 2000, p.19). 

  

 Os jogos e as brincadeiras são instrumentos pedagógicos importantes para o 

desenvolvimento da criança, pois, no jogar e no brincar, as crianças desenvolvem 
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habilidades e aumentam as competências necessárias para o seu processo de 

alfabetização. 

 A partir da análise desses dados, podemos identificar que os profissionais 

pesquisados já conseguem romper com algumas concepções tradicionais de 

alfabetização e consideram a importância do seu trabalho. 

Enfatizamos, então, a importância do educador desenvolver hábitos de leitura com 

seus educandos, pois, segundo Medel (2011), atualmente a leitura e a escrita são 

atividades intelectuais de alto nível, cujo principal objetivo é a compreensão e a 

produção de sentidos, pois conseguir que as crianças assumam atitudes leitoras que o 

mundo moderno exige é um dos principais objetivos da educação brasileira.     

 

Considerações Finais 

 

 Percebemos em linhas gerais que os sujeitos pesquisados valorizam parcialmente 

os usos e funções da língua escrita e seus conhecimentos sobre alfabetização/letramento, 

mas, na maioria dos casos, ainda possuem algumas limitações. 

 Verificamos também que ainda existem professores alfabetizadores, que não 

dominam os conceitos básicos referentes ao seu objeto de trabalho, leitura/escrita e 

alfabetização/letramento, pois afirmam ainda fazerem uso de práticas pedagógicas 

tradicionais no processo de ensino-aprendizagem, o que constitui algo extremamente 

preocupante, haja vista os altos índices de reprovação, evasão e analfabetismo funcional 

em nosso país, que vêm crescendo em ritmo acelerado e esses problemas podem estar 

relacionados às práticas educativas realizadas nas escolas. 

 Também constatamos, em nossa pesquisa, a presença de profissionais que estão 

desenvolvendo um trabalho significativo com seus educandos, usando materiais 

diversificados como diferentes gêneros textuais e jogos que podem ser considerados 

como mediadores da aprendizagem e também como uma forma de despertar o interesse 

do aluno, por isso ressaltamos a importância das pesquisas relacionadas à Psicogênese 

da Língua Escrita que enfatiza a necessidade de uma aprendizagem significativa em que 



200 

Anais do II Seminário Nacional de Formação de Professores a Distância: 10 anos do curso de 

Pedagogia a Distância da UFU 

11 a 14 de agosto de 2019 

ISSN: 2358-3617 

Universidade Federal de Uberlândia – Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia a Distância 

 

o educando constrói seu conhecimento e tem seu próprio tempo de aprendizagem, 

passando por fases que devem ser consideradas pelo educador. 

 Soares (1998) também ressalta, em seus estudos, a importância de as 

habilidades, adquiridas pelos educandos, estarem presentes em suas práticas sociais, 

pois muitas crianças já vão para a escola com o conhecimento adquirido no dia a dia. E 

o professor possui a função de continuar esse processo, evitando as práticas que tornam 

a criança capaz de identificar códigos, mas incapaz de compreender o sentido dos 

textos. 

 Acreditamos, assim, que, para resolver os problemas relacionados ao processo 

de aprendizagem da leitura e da escrita, é necessário inicialmente que os próprios 

educadores tenham consciência do seu papel de facilitadores e construtores de 

conhecimentos e, também, da necessidade de serem pesquisadores e buscarem uma 

formação contínua para o enriquecimento de sua prática pedagógica.  

 Faz-se necessário também que as instituições escolares estejam realmente 

comprometidas com a função de educar para formar cidadãos que tenham condições de 

desempenhar um papel relevante na sociedade na qual estão inseridos e que para isso a 

escola deve promover a socialização dos conhecimentos, oportunizando, em condições 

de igualdade, o acesso aos bens culturais, ou seja, à leitura e à escrita nos padrões 

socialmente aceitos.  

 Por todas essas questões, acreditamos que nosso desafio não está em escolher o 

melhor conceito: alfabetizar ou letrar; pois consideramos que uma das prioridades da 

escola é assegurar aos alunos a apropriação do sistema alfabético-ortográfico e dar 

condições que possibilitem o uso da língua escrita nas suas práticas sociais. Neste 

trabalho, nosso objetivo foi dialogar sobre as concepções dos professores sobre a 

alfabetização de modo geral e detectamos que, apesar de conceitos ―tradicionais‖, 

alguns passos em direção a uma educação que realmente promova o aprendizado das 

crianças já foram dados.   
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TEORIAS DA APRENDIZAGEM NA EAD - IDEAÇÕES DE PROFESSORES 

AUTORES DE MATERIAL DIDÁTICO IMPRESSO 
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RESUMO 
Estudar Educação, sobretudo a Educação a Distância, significou descobrir novos 

caminhos e concepções, além de levantar discussões sobre novos paradigmas que 

precisam ser investigados no ensino superior brasileiro a distância. Inserido na linha de 

pesquisa Mídias, Educação e Comunicação, este estudo abordou as ideações de 

professores autores de material didático impresso frente às teorias de aprendizagem, 

compreendendo o grau de conhecimento dos sujeitos em relação às concepções de 

aprendizagem propostas pelos pensadores que compõe cada uma das teorias de 

aprendizagem apresentadas, e como os docentes promovem a instrumentalização dessas 

teorias durante a concepção de conteúdo didático impresso para a EaD. A hipótese 

defendida foi a de que esses profissionais são capazes de compreender as principais 

concepções das teorias de aprendizagem, no entanto apresentam dificuldades de 

transpor tais premissas como subsídios para a construção de matérias didáticos 

impressos. Para isso, esta pesquisa apresentou, como objetivos gerais, investigar, 

estudar e compreender quais são as bases epistemológicas das Teorias de Aprendizagem 

na elaboração de material didático impresso para a EaD, perante os documentos oficiais 

propostos pelo MEC, visando a registrar e analisar as ideações dos professores autores 

de material didático impresso, para a EaD, frente às Teorias de Aprendizagem. Além 

disso, buscou-se compreender a Educação a Distância sob uma perspectiva histórica e 

identificar as metodologias e práticas pedagógicas adotadas por essa modalidade; 

estudar quais as principais Teorias de Aprendizagem e compreender de que forma essas 

principais teorias se fazem presentes na EaD; e identificar e discutir as Teorias de 

aprendizagem que fundamentam às práticas e modelos proposto na elaboração de 

material impresso para EaD, frente às ideações dos sujeitos da pesquisa. Esta é uma 

pesquisa exploratório-analítica com abordagens qualitativa e quantitativa, que utilizou 

como instrumento de pesquisa um questionário com perguntas fechadas (Escala Likert, 

com cinco pontos) além de 1 questão aberta (utilizando-se da Análise de Conteúdo 

proposta por Bardin). Em síntese, os resultados confirmaram a hipótese inicial do 

estudo, revelando que apesar de os professores autores entrevistados demonstraram 

conhecer as teorias de aprendizagem, possuem dificuldades em reconhecê-las e/ou 

instrumentalizá-las durante a concepção dos conteúdos didáticos impressos para a EaD. 

Contudo, mostraram-se cientes da importância da utilização de tais teorias para a 

construção dos conteúdos, visando à melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

Tal fato confirma a percepção de que os docentes pesquisados demostram 

conhecimentos satisfatórios sobre as características das teorias de aprendizagem, no 

entanto, não conseguem transpor tais conhecimentos para a elaboração de elementos 

que denotem as estratégias propostas pelas abordagens de aprendizagem, visando a 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem efetivo por meio de material 

didático impresso na EaD.  

Palavras-chave: teorias de aprendizagem, EaD, material didático impresso. 
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A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA NA MODALIDADE A 

DISTÂNCIA: UM OLHAR PARA A UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS 
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Elivelton Henrique Gonçalves  

Universidade Federal de Uberlândia 

eliveltonhg@hotmail.com 

Fabiana Fiorezi de Marco 

Universidade Federal de Uberlândia 
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RESUMO  
Este texto visa apresentar uma síntese do contexto de investigação e sinalizar os 

principais resultados de uma pesquisa de mestrado concluída em 2018 no Programa de 

Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Tal 

pesquisa de mestrado, empreendeu esforços no estudo das Tecnologias Digitais (TDs) 

na formação de futuros professores de Matemática na modalidade a distância, sendo que 

as ações e reflexões foram conduzidas pela seguinte questão de investigação:  como as 

Tecnologias Digitais (TDs) são metodologicamente abordadas pelos professores em um 

Curso de Licenciatura em Matemática na modalidade a distância? Buscando resposta a 

esse questionamento, foi proposto como objetivos: (i) analisar como professores 

organizaram o ensino das suas disciplinas abordando as TDs; e (ii) analisar como os 

licenciandos e tutores avaliaram essa abordagem. A pesquisa teve como cenário o Curso 

de Graduação em Licenciatura em Matemática, na modalidade a distância, integrante do 

Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), da 

Universidade Federal de Uberlândia. Adotando a abordagem da pesquisa qualitativa, 

iniciou-se a investigação a partir de dois momentos inter-relacionados, a análise do 

Projeto Pedagógico de Curso e do Ambiente Virtual de Aprendizagem, com base nos 

quais, juntamente com informações provenientes do Questionário on-line proposto 

posteriormente aos licenciandos, foi possível identificar 8 disciplinas, dentre as 40 

ofertadas, que abordaram as TDs durante o curso. Em seguida, empregou-se dois 

procedimentos de produção de dados: realizou-se Entrevista com professores e propôs-

se Questionários aos licenciandos e tutores; sendo contabilizadas a participação de 4 

docentes, 15 licenciandos e 9 tutores. As análises das informações construídas pela 

referida pesquisa de mestrado, evidenciaram a relevância da proposição de situações 

formativas que não apenas apresentem as TDs aos licenciandos, mas, também, que 

permita-os construir conhecimentos sobre sua integração, enquanto ferramentas de 

ensino, na sala de aula de Matemática. Entende-se que seja extremamente relevante o 

desenvolvimento, durante a formação desses futuros professores, de situações 

formativas intencionalmente elaboradas que busquem a construção integrada de saberes 

relativos ao campo específico de formação, ao exercício da profissão docente e 

conhecimento técnico-didático-pedagógico pertinentes às TDs, favorecendo o 

desenvolvimento pessoal e profissional do futuro docente e contribuindo para que tais 

tecnologias se tornem de fato parte integrante da sala de aula de Matemática. 

Palavras-Chave: Educação a Distância. Tecnologias Digitais. Licenciatura em 

Matemática. Formação inicial de professores. 
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RESUMO 
Com o passar dos anos os debates sobre a questão indígena no Brasil tem ocupado 

espaços significativos para valorização em diferentes âmbitos, principalmente no que se 

refere a cultura e educação. Dito isto, este trabalho tem como objetivo apresentar 

possibilidades e reflexões a respeito da utilização de produções audiovisuais com 

potencial para contribuir na formação continuada de professores na modalidade a 

distância, visando o planejamento de processos de ensino e aprendizagem que abordem 

a temática indígena nas aulas. Amparados pela lei 11.645/08 que estabelece como 

obrigatório o ensino da cultura e da história dos povos indígenas na educação básica, em 

todo o currículo escolar, principalmente nas áreas de educação artística, literatura e 

história, selecionamos os treze episódios da série ―Índio presente‖, como artefatos 

midiáticos que podem colaborar com a desconstrução de estereótipos, minimização de 

preconceitos e composição de saberes condizentes com as produções que valorizam e 

enaltecem as vozes de sujeitos historicamente silenciados. Sendo assim, as discussões 

feitas neste trabalho buscam destacar a importância deste material para formar 

professores que descontruam conhecimentos fundamentados em visões eurocêntricas, 

engessadas e concebidas a partir de uma lógica de disputa de poder e memória que 

desqualifica o outro e seu lugar, em favor da expansão, do domínio e da conquista. 

Vamos propor e  refletir sobre como estes  episódios podem ser inseridos no AVA de 

um curso de formação de professor na modalidade a distância  para que os professores 

em formação tanto repensem suas concepções sobre os povos indígenas, quanto  

planejem como trabalhar a série Índio Presente com estudantes da educação básica  para 

que eles compreendam o protagonismo dos povos indígenas na constituição da 

diversidade cultural brasileira e na construção de nossa história.   

Palavras-chave: Material Didático; História Indígena; Educação a Distância. 
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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo apresentar as possibilidades da formação continuada de 

professores no espaço virtual criado pelo Observatório de Ensino de História e 

Geografia. A formação continuada está prevista no Plano Nacional de Educação (Lei 

n.10.172/2001) e as instituições de ensino superior têm um papel fundamental para 

contribuir no processo de capacitação profissional dos professores. Frente a essa 

necessidade o Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de História e Geografia da UFU 

desenvolveu o Observatório de Ensino de História e Geografia, projeto financiado pela 

FAPEMIG, que objetiva se constituir em um espaço de formação de professores e 

pesquisadores, de produção, debates, compartilhamento e disseminação de saberes.  

Tendo como princípio articular a produção de conhecimento   da pós-graduação com 

outros espaços da educação básica, o ―Observatório‖ busca promover ações de 

extensão, de pesquisa e de ensino sobre um amplo leque de questões que envolvem a 

prática de ensinar e aprender História e Geografia. Tendo em vista que a pesquisa por 

conteúdos didáticos e científicos é um processo trabalhoso, moroso e complexo a 

criação de uma plataforma virtual se mostra precípua no contexto educacional 

contemporâneo. , Assim o ―Observatório‖ objetiva concentrar e divulgar dados, 

informações, textos acadêmicos e jornalísticos, vídeos, bem como relatos de experiências de 

ensino, fundamentais para os professores que buscam a formação profissional continua. 

Além disso, o espaço virtual permite o diálogo e a produção autoral dos próprios 

profissionais, uma vez que há uma perspectiva de compartilhamento de experiências 

educativas, permitindo que a formação seja um processo colaborativo entre a 

universidade, a escola e os professores.  

Palavras-chave: Ensino de História e Geografia; Espaço virtual; Formação de 

professores 
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RESUMO 
Este artigo tem por objetivo apresentar o planejamento de uma pesquisa, em fase inicial 

de desenvolvimento, no âmbito do Programa de Doutorado da Faculdade de Educação 

da Universidade Federal de Uberlândia - UFU. A formação de professores na 

modalidade a distância tem sido ampliada significativamente nos últimos anos. Os 

Cursos de Licenciatura em Matemática a distância acompanham esta tendência e são 

considerados uma das prioridades em programas de financiamentos de cursos a 

distância na política do governo federal. Considerando este panorama, a pesquisa visa 

analisar os instrumentos que compõem a proposta pedagógica desenvolvida no Curso de 

Licenciatura em Matemática a distância da UFU, no sentido de vislumbrar ações e 

possibilidades que contribuam para o processo de desenvolvimento da aprendizagem à 

luz da perspectiva da Teoria Histórico-Cultural – THC. Esta abordagem prioriza o 

desenvolvimento humano e a formação integral e transformadora do sujeito. Na 

concepção dialética materialista o trabalho se apresenta como um agente desenvolvedor 

do homem e é por meio dele que o homem produz e realiza, histórica e culturalmente, a 

atividade humana. No campo da formação de professores se faz necessário propiciar 

vivências que possibilitem a transformação do conhecimento de interpessoal para 

intrapessoal, ou seja, a internalização e apropriação da aprendizagem docente. Para 

realizar o estudo proposto, o objeto de análise será o primeiro período do Curso de 

Licenciatura em Matemática a distância da UFU. A escolha por este período do curso se 

deu por ser este semestre um período crucial para que o aluno encontre o sentido e a 

motivação para a continuidade do curso. O caminho metodológico prevê levantamento 

bibliográfico para a fundamentação teórica acerca da Formação de Professores de 

Matemática, a Educação a Distância e a THC. A pesquisa se caracteriza como pesquisa 

documental que terá como fonte dados documentos como: registros do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, guias didáticos, webconferências, avaliações e, também, 

portarias, regulamentos e demais documentos que possam evidenciar como se delineia o 

processo de aprendizagem no curso. Partindo dos registros que serão analisados, buscar-

se-á indícios de como este processo se aproxima ou se distancia dos princípios da 
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Teoria Histórico-Cultural. Com base nas análises, pretende-se propor ações e 

possibilidades que esta abordagem possa apresentar para contribuir com uma 

aprendizagem efetiva, considerando as especificidades da modalidade a distância. A 

reflexão engendrada perpassa por uma análise da condução do processo formativo 

docente que polemize estudos recentes considerando a Educação a Distância.  

Palavras Chave: Educação a Distância; Formação de Professores de Matemática; 

Teoria Histórico-Cultural. 

 

Introdução 

Ao longo dos anos a formação de professores tem sido foco de atenção em 

pesquisas acadêmicas e em políticas educacionais. Dentre estas políticas, evidenciam-se 

iniciativas do Governo Federal na ampliação de cursos de licenciatura na modalidade a 

distância e como exemplo dessa iniciativa pode-se citar programas como o Plano 

Nacional de Formação de Professores – PARFOR. Muitas áreas ainda carecem de 

formação de professores, dentre estas a Matemática que se caracteriza como uma área 

de fundamental importância para o desenvolvimento integral dos alunos, além de ser 

base para a aprendizagem de outras disciplinas. Na Nota Técnica nº 5/2018/CGPC/DED 

referente ao Edital 05/2018 da Universidade Aberta do Brasil - UAB/CAPES, o curso 

de Matemática aparece em primeiro lugar em escala de prioridade de vagas. Este dado 

permite-nos inferir que a oferta de vagas destinadas à formação do professor de 

Matemática se apresenta como significativa e tende a aumentar nos próximos anos. 

Estas informações demandam uma análise do processo de aprendizagem dos alunos, 

futuros professores de Matemática, tendo em vista a necessidade iminente de formação 

de alunos em uma perspectiva transformadora e humanizadora.  

De acordo com Gimenez e Longarezi (2011), nas discussões teórico-

metodológicas que perpassam a formação de professores, verificou-se uma abordagem 

de práticas educativas que pouco contribuem para a formação desses profissionais. 

Buscando superar esta perspectiva, percebe-se a ampliação de estudos destacando as 

contribuições dos princípios da Teoria Histórico-Cultural, advindos do método 

materialista histórico dialético, que apresenta como uma das principais características 

no processo escolar ―uma intencionalidade libertadora, emancipatória e universal‖ 
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(LIMA, 2014, p. 2). Importante salientar que no cenário político, econômico e social 

que se faz presente, baseado no contexto neoliberal onde a individualidade e 

competitividade são destaques, tal perspectiva torna-se importante quando se pretende 

alcançar uma educação transformadora. Na perspectiva histórico-cultural, por meio da 

organização consciente e intencional do processo de formação, almeja-se que o ato 

educativo ultrapasse a aquisição de conteúdos e habilidades, e se apresente como uma 

via para desenvolvimento psíquico e humano.  

Assim, frente à crescente oferta de Cursos de Licenciatura em Matemática a 

distância e a importância do conhecimento matemático para o desenvolvimento dos 

alunos, foi apresentado um projeto de pesquisa que está em fase inicial de 

desenvolvimento no Programa de Doutorado da Universidade Federal de Uberlândia, 

tendo como foco a Licenciatura em Matemática a Distância. O presente artigo tem por 

objetivo descrever o planejamento desse processo investigativo, discorrendo sobre o 

referencial teórico e a proposta metodológica delineada.  

A pesquisa em questão se norteará pelo seguinte problema: Como os princípios 

formativos baseados nos pressupostos teórico-metodológicos da Teoria Histórico-

Cultural podem contribuir para a atividade pedagógica desenvolvida nos Cursos de 

Licenciatura em Matemática a distância? Refletindo sobre esta questão, delimitou-se 

como objetivo da pesquisa analisar os instrumentos que compõem a proposta 

pedagógica do Curso de Licenciatura em Matemática a distância da Universidade 

Federal de Uberlândia e propor ações e possibilidades que possam contribuir para o 

desenvolvimento da aprendizagem à luz da perspectiva histórico-cultural. Como 

objetivos específicos, o estudo pretende: levantar o panorama atual da oferta de cursos 

de Matemática a distância no Brasil; identificar os instrumentos mais utilizados no 

desenvolvimento da atividade pedagógica proposta e vivenciada no primeiro semestre 

do Curso de Licenciatura em Matemática a distância da UFU; conhecer a linguagem 

utilizada no ambiente virtual de aprendizagem e demais recursos, como guia didático, 

webconferências e outros, considerando o necessário caráter dialógico e motivador para 

o aluno; identificar indícios de como a prática pedagógica proposta no primeiro 
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semestre do curso se aproxima ou não da abordagem da Teoria Histórico-Cultural, 

propondo ações e possibilidades de utilização dos instrumentos característicos da 

Educação a Distância baseadas nos princípios dessa  teoria. 

 

 

 

Fundamentação teórica 

 As primeiras iniciativas de cursos superiores a distância, de acordo com Gatti e 

Barreto (2009), ocorreram no final da década de 1970 na Inglaterra, Alemanha e 

Espanha, por meio de universidades públicas de educação a distância que tinham como 

objetivo uma educação de baixo custo aos estudantes trabalhadores. Na mesma época, 

houve no Brasil algumas iniciativas de cursos a distância, como o Projeto Minerva e o 

Logos, voltado à formação de professores leigos. A partir desse breve contexto, 

podemos observar que a formação de professores faz parte das primeiras iniciativas de 

EaD em cursos superiores no Brasil e, atualmente, percebe-se que a oferta destes cursos 

vem se consolidando. Exemplo dessa tendência pode ser observado pelo expressivo 

número de cursos de Formação de Professores de Matemática a distância ofertados 

atualmente. Registros do Sistema Universidade Aberta do Brasil – SisUAB – 

demonstram que 51 instituições públicas já ofertaram ou estão ofertando cursos de 

Licenciatura em Matemática a Distância no âmbito do Programa UAB. De acordo com 

o Censo de Educação Superior de 2017 foram registradas a oferta de 71 cursos de 

Licenciatura em Matemática a distância no Brasil nos âmbitos federal, estadual, 

municipal e privado, totalizando 97938 vagas ofertadas nesse ano, dessas 42395 vagas 

preenchidas. Outro dado relevante a observar é o número de concluintes no ano de 2017 

em que o documento registrou 3698 professores de Matemática formados em cursos a 

distância. Considerando que a oferta de cursos de formação de professores no âmbito do 

Programa UAB vem se ampliando desde o ano de 2006, quando foi criado o programa 

(NUNES; SALES, 2013), podemos inferir que muitos professores de matemática são 
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oriundos destes cursos. Conforme o número de matrículas realizadas no ano de 2017, 

explicitado acima, verifica-se que um grande contingente de professores de matemática 

será formado por cursos ofertados na modalidade a distância. 

A Matemática se caracteriza como uma área do saber de extrema importância, 

principalmente, quando se discute a educação na perspectiva de formação integral do 

aluno. De acordo com D‘Ambrósio (1993, p. 9), ―a complexidade da Matemática, 

sobretudo por suas relações com outras áreas do conhecimento e por suas implicações 

sociais, políticas e econômicas, justifica, desde a Antiguidade, reflexões, teorias e 

estudos sobre seu ensino‖. No campo da Educação Matemática é possível verificar uma 

tendência de pesquisas que utilizam a perspectiva histórico-cultural como 

fundamentação teórica. De acordo com Moretti e Cedro (2017) o número de 

publicações acadêmicas e grupos de pesquisa que têm dedicado atenção à relação entre 

a Educação Matemática e a Teoria Histórico-Cultural é crescente. 

Gimenes e Longarezi (2011, p.710) compreendem  

[...] que a aprendizagem da docência, permeada pela atividade no 

sentido leontieviano, e mediada por signos e instrumentos conforme a 

perspectiva vigotskiana, possibilita que a profissão docente se 

constitua mediante a coincidência entre significado social e sentido 

pessoal. Diante disso, se faz emergente a construção de propostas, 

projetos, programas e políticas de formação, cujos processos 

propiciem perspectivas nas quais os professores se desenvolvam 

profissionalmente em dimensões que transcendam as condições 

existentes, gerando, enfim, transformação social.  

A teoria histórico-cultural prioriza o desenvolvimento humano e a formação 

integral do sujeito. Na concepção dialética materialista, o trabalho se apresenta como 

um agente transformador do homem e é por meio dele que o homem produz e realiza, 

histórica e culturalmente, a atividade humana. Nesta perspectiva, Vygotsky (1998) 

desenvolveu o conceito denominado Zona de Desenvolvimento Proximal, destacando a 

necessária atividade mediadora por meio de instrumentos e signos para que o sujeito 

avance em seu processo de desenvolvimento. Moura e Moretti (2010) afirmam que a 

importância da mediação representa a ―ideia-chave‖ da teoria Histórico-Cultural.  
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Na Educação a Distância, a mediação deve ser garantida, sobretudo pelo fato do 

aluno nem sempre estar em contato direto com o professor presencialmente. 

Ferramentas síncronas e assíncronas do ambiente virtual podem ser estratégicas para 

que o aluno se sinta integrante e seja visto como um sujeito ativo em seu processo de 

aprendizagem. Além do aspecto psicológico que se mostra de suma importância na 

compreensão do desenvolvimento do sujeito, aspectos sociais, culturais e afetivos 

merecem ser considerados, ou seja, os aspectos de caráter subjetivo também demandam 

atenção do professor no complexo processo de aprendizagem (MARTINEZ e 

GONZALES, 2017). Nesta abordagem 

[...] pensar e fazer educação – como ato intencional – envolve 

considerar os porquês, o para que, o para quem e onde ela será 

realizada, portanto condições teórico-práticas para pensá-la com 

fundamentos orientadores, planejá-la com flexibilidade e realizá-la 

assumindo compromissos éticos e sociais. Vivenciamos educação em 

contextos de multiculturalismo e de diversidade humano-ambientais, 

em que sentimentos de realização pessoal, de ambiguidades, de 

frustrações ou de injustiça tomam corpo, portanto, trata-se da 

ambiência social e humana em que as subjetividades não podem ser 

desconsideradas (...). Impõe-se assim a consideração na educação dos 

aspectos psicossociais involucrados nos processos cognitivos, 

motivacionais, volitivos e das variadas aprendizagens‖ (MARTINEZ; 

GONZALES, 2017, p. 13). 

Vigotski, um dos principais representantes da perspectiva histórico-cultural, ao 

tratar da aprendizagem, perpassou por diferentes momentos e ênfases em seus estudos. 

De acordo com Martinez; Gonzales (2017), o caráter subjetivo também teve espaço nas 

análises de Vigotski, no entanto, as ideias traduzidas mais conhecidas do autor foram 

focadas em seus trabalhos com ênfases mais objetivistas e instrumentalistas. Os autores 

ainda salientam que a diferença entre estas abordagens é que na teoria da subjetividade 

altera-se o lugar do social na aprendizagem, uma vez que o social não é considerado 

algo externo, mas que constitui o próprio sujeito.  

Leontiev, também importante estudioso da Teoria Histórico-Cultural, 

diferentemente da abordagem subjetiva, ressalta a importância do social, desenvolvendo 

a teoria da atividade. De acordo com Leontiev (1978) não só a linguagem é mediadora 

do desenvolvimento e da aprendizagem, mas também a atividade. É na condição de 
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atividade que o sujeito se desenvolve e atribui sentido pessoal às questões sociais. Para 

este autor, toda a atividade humana que não tem sentido pessoal, torna-se uma mera 

ação. Quando o sujeito se encontra em atividade é possível que se efetive a 

humanização, tendo em vista que supera a alienação decorrente da ruptura entre o que é 

produzido e o motivo que impulsiona a ação. Desta forma, ressalta-se a necessidade de 

uma postura ativa do sujeito diante do objeto, ou seja, exige-se uma dimensão prática da 

atividade. Caso a atividade não apresente esta dimensão, a mesma pode limitar-se a um 

idealismo, baseado somente no abstrato. Marx propõe a superação e negação dessa 

lógica baseada na contemplação, ou seja, do superficial e visual, e propõe a necessidade 

de se aprofundar nos conceitos (RIGON; ASBAHR; MORETTI, 2010) 

No campo da formação de professores, algumas atividades possibilitam a 

transformação do conhecimento de interpessoal para intrapessoal, ou seja, a 

internalização e apropriação da docência. Dentre estas atividades, se destacam situações 

práticas, como o estágio, onde o futuro professor tem a possibilidade de vivenciar a 

realidade escolar. De acordo com Piotto, Asbahr e Furlanetto (2017, p. 121), ―a 

aprendizagem consciente efetiva-se quando os conhecimentos são vivos para o sujeito, 

ou seja, ocupam um lugar na vida real do sujeito, têm um sentido vital, e não são 

somente respostas a condições externas, impostas por outras pessoas ou situações‖. 

Refletir sobre a condução do processo formativo docente, nos remete à 

necessária superação de processos educativos que se destinam à mera reprodução, 

característica do ensino tecnicista e tradicional baseado na transmissão de saberes e no 

conhecimento empírico. Franco, Longarezi e Marco (2016, p. 129) afirmam que 

[...] para que os sentidos de um processo formativo possam se 

objetivar na sua significação social, há de se estabelecer outra relação 

qualitativamente nova, onde o objeto desse processo possa satisfazer 

as necessidades formativas docente, se relacionar com o motivo e o 

objetivo da atividade de ensinar.  

 Pode-se considerar que o motivo e objetivo da atividade de ensinar representam 

as ações intencionais que constituem o trabalho docente, construídas a partir da vivência 

prática e dos desafios cotidianos enfrentados pelos professores de Matemática. Apesar 
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de resultados já apresentados em pesquisas sobre formação de professores voltadas para 

a perspectiva histórico-cultural, observa-se, conforme aponta Moura e Moretti (2010, p. 

2), políticas públicas centradas na ―competência individual como referência para a 

formação e para a avaliação de professores e alunos‖, ou seja, as políticas públicas têm 

ido na direção contrária aos estudos realizados, onde se destaca o aspecto social e o 

trabalho coletivo e humanizador. 

Caminho metodológico 

O planejamento de uma pesquisa requer cautela para que se possa atingir o rigor 

e a criticidade essenciais à investigação científica. Moroz e Gianfaldoni (2006) reforçam 

essa ideia e destacam a necessidade de o pesquisador desenvolver um trabalho 

sistemático, rigoroso e cuidadoso para adquirir registros profícuos para a investigação. 

Com o objetivo de alcançar de modo satisfatório respostas para os objetivos propostos 

na pesquisa, o caminho metodológico definido para o estudo apresentado, se baseia nos 

princípios da pesquisa qualitativa, pois este tipo de abordagem ―enquanto exercício de 

pesquisa, não se apresenta como uma proposta rigidamente estruturada, ela permite que 

a imaginação e a criatividade levem os investigadores a propor trabalhos que explorem 

novos enfoques‖ (GODOI, 1995, p. 23).  Kripka, Scheller e Bonotto (2015) corroboram 

com esta ideia e salientam que ―em um estudo qualitativo a busca por dados na 

investigação leva o pesquisador a percorrer caminhos diversos, isto é, utiliza uma 

variedade de procedimentos e instrumentos de constituição e análise de dados‖.  

Dentre os vários instrumentos que podem constituir os dados, optou-se pelos 

procedimentos metodológicos da pesquisa documental e bibliográfica. Inicialmente, um 

levantamento bibliográfico está em andamento e comporá a base para a fundamentação 

teórica acerca da Formação de Professores de Matemática, a Educação a Distância e a 

Teoria Histórico-Cultural. O estudo do referencial teórico ocorrerá ao longo de todo o 

percurso investigativo e servirá como alicerce para as análises e reflexões sobre o tema. 

As pesquisas bibliográficas e documentais, por vezes, são consideradas 

procedimentos parecidos. Entretanto, Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) apresentam 
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uma diferença fundamental nos dois tipos de pesquisa: a fonte dos dados. Na pesquisa 

bibliográfica são utilizados documentos de fontes secundárias, ou seja, já foram 

analisados por outros pesquisadores. Na pesquisa documental é realizada análise de 

documentos primários que não receberam uma análise científica. Kripka, Schalke e 

Bonotto (2015, p.57) referem-se à pesquisa documental como um tipo de pesquisa  

[...] que utiliza, em sua essência: documentos que não sofreram 

tratamento analítico, ou seja, que não foram analisados ou 

sistematizados. O desafio a esta técnica de pesquisa é a 

capacidade que o pesquisador tem de selecionar, tratar e 

interpretar a informação, visando compreender a interação com 

sua fonte. Quando isso acontece há um incremento de detalhes à 

pesquisa e os dados coletados tornam-se mais significativos. 

 

Fonseca (2003, p.208) considera que ―qualquer tipo de conhecimento fixado 

materialmente constitui, de fato, um documento‖. Desta forma, se faz necessário que o 

pesquisador selecione documentos que tenham sentido para o processo de investigação. 

Os documentos previstos como fonte de dados do estudo em foco são os registros do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, os guias didáticos, as webconferências, as 

avaliações e, também, as portarias, regulamentos e demais documentos que possam 

mostrar indicativos de como tem sido delineado o processo de aprendizagem no curso 

em questão. Na análise dos dados, pretende-se, partindo dos registros que serão 

analisados, buscar indícios de como a prática pedagógica se aproxima ou se distancia 

dos princípios da Teoria Histórico-Cultural e, partindo dessa análise, propor ações e 

possibilidades que possam contribuir com essa abordagem para uma aprendizagem cada 

vez mais efetiva, considerando as especificidades da modalidade a distância.  

Como objeto de estudo elegeu-se o primeiro semestre do Curso de Matemática a 

distância da UFU, por considerar ser esse semestre um período crucial para que o aluno 

encontre o sentido e a motivação para a continuidade do curso. Outro ponto a considerar 

é que outras ofertas desses cursos estão previstas, conforme editais já lançados do 

Programa UAB e esta pesquisa poderá contribuir para a melhoria do processo formativo 

do professor de matemática no futuro.   
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Conclusão 

 Apresentar os meandros de um processo investigativo requer coragem para 

expor ideias e analisar opiniões. Novos olhares sobre o planejamento de uma pesquisa 

podem trazer diferentes vertentes que ainda não foram consideradas. A flexibilidade do 

pesquisador em avaliar constantemente o seu caminhar em busca de um objetivo é 

primordial para que a pesquisa considere a totalidade, que muitas vezes extrapola os 

limites do olhar do pesquisador. Esta totalidade é característica do materialismo 

histórico dialético, abordagem epistemológica que fundamenta a Teoria Histórico-

Cultural.   

Partindo dessa premissa e da importante contribuição dos princípios da teoria 

histórico-cultural na formação dos professores de Matemática em busca de uma 

formação humana dos alunos, considerando-se ainda a significativa ampliação dos 

cursos de formação de professores de Matemática na modalidade a distância, reitera-se 

a relevância de se investigar como vem ocorrendo o processo de aprendizagem dos 

futuros professores. Partindo dessa realidade, ao propor ações e possibilidades na 

perspectiva teórica em pauta, espera-se aprimorar ainda mais a formação docente e a 

aquisição consciente de uma identidade própria do professor.  
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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar o curso de Libras na perspectiva 

bilíngue, curso de aperfeiçoamento para a formação continuada de professores, de 180 

horas, ministrado a distância integralmente por meio da web, no primeiro semestre do 

ano de 2018. O curso foi oferecido pela Universidade Federal de Uberlândia-UFU, em 

parceria com o Centro de Ensino, Pesquisa, Extensão e Atendimento em Educação 

Especial, com a SECADI, MEC e UAB. No sentido de contribuir com a formação de 

professores em prol de uma sociedade inclusiva, o curso contempla duas linhas de ações 

articuladas: 1º) Ensino de Libras para a formação continuada/capacitação de 

professores(as) e 2º) Produção de conhecimento. Para tanto, foram desenvolvidos 

módulos para o ensino da Língua Brasileira de Sinais, considerando a metodologia para 

ensinar Libras de forma contextualizada e interativa em situações do dia-a-dia, por meio 

de Lições pertinentes à educação de pessoas surdas, bem como fornecer um espaço para 

reflexão e discussão, que melhor atendesse à prática pedagógica e às necessidades de 

aprendizes surdos. Especificamente, pretendemos apresentar os conteúdos 

programáticos do curso, quais sejam, história da educação de pessoas surdas no mundo 

e no Brasil; concepções de surdez; filosofias educacionais e surdez; práticas 

pedagógicas e surdez; cultura e identidade surda; gramática da Libras. Alguns 

documentos oficiais, tais como a Lei n. 10.436/2002, o Decreto n. 5.626/2005 e a 

Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva, publicada 

em 2008, nortearam a organização do referido curso. Este trabalho se justifica pela 

importância da reflexão sobre o processo de formação de professores na modalidade 

Ead com enfoque na educação dos surdos, uma vez que fortalece a necessidade de 

formação específica que considere as necessidades linguísticas dos surdos. Como 

resultado da pesquisa, entendemos que o curso de Libras na perspectiva bilíngue 

contribui de maneira efetiva para a formação de professores da educação básica em todo 

o país, no sentido de promover qualificação para atender os alunos surdos existentes em 

suas salas de aula. Outra contribuição do curso diz respeito à comunidade surda, como 

auxílio à consolidação e divulgação da Libras para profissionais em formação no país, 

bem como, para que alunos surdos possam encontrar no seu processo de escolarização 
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professores melhor qualificados para o seu processo de ensino e aprendizagem, além de 

poder aprender e/ou aprimorar o uso da Libras e do Português como segunda língua. 

Palavras-chave: Curso de formação de professores na Ead; Curso de Libras na 

perspectiva bilíngue na Ead; Curso de Língua Brasileira de Sinais – Libras na Ead. 
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RESUMO 
Este trabalho é resultado de um projeto proposto para as séries iniciais do ensino 

fundamental, por ser um período importante no desenvolvimento e escolarização da 

pessoa com deficiência. Tem como objetivo geral contribuir com o processo de inclusão 

educacional e social de alunos com deficiência. Por meio do projeto buscou-se 

responder as seguintes questões problematizadoras: Como trabalhar a Educação Física 

nos anos iniciais do ensino fundamental de forma a contribuir para inclusão de alunos 

com deficiência? Como atuar em parceria com os demais professores da escola e com as 

famílias para favorecer a inclusão? Como o professor de Educação Física pode 

reestruturar seus saberes e suas práticas junto a alunos com deficiência? Para responder 

as questões são coletados dados através de entrevistas e observação, cuja análise está 

fundamentada na revisão da literatura, organizada em três eixos: histórico da pessoa 

com deficiência; as relações entre deficiência, inclusão e escolarização; a educação 

física e o esporte - um novo olhar sobre a deficiência.  No desenvolvimento do 

referencial teórico foram revisitados pesquisadores e estudiosos da educação inclusiva, 

como Mantoan (2003), e da educação física inclusiva, como Rodrigues (2003). 

Considerando a natureza da pesquisa participante são propostas atividades flexíveis que 

envolvem os alunos da escola campo, com e sem deficiência, os professores de 

educação física e demais professores, assim como as famílias.  

Palavras-chaves: Educação Física; Inclusão; Formação de professores, pesquisa. 
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